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MADRID.-EN LAS CARRERAS DE CABALLOS

' Su MálestiMl te i<eiiia« con lá '^ q u é s a  de te Victoria, paseando pof ^  «stand», durante las carreras 
_ _ . _____  . celebradas ayer tarde «o el Hipódromo.
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PARA LOS NINOS HISTORIA DE PEDRO SCHLEMILD
O EL CABALLERO Qt E VENDIO SU SOMBRA

A I M I . l i h K  I O  C I I A M I S Í O  

TRADUCIDO Y A D A PTA D O

E L  i ' G  A R  O
ro K  F .  M .

^Coníi/iuoción.J

Ai t¡(; .'K’i i l m r  >u» p a i u h r n »  t . 'x l r a j o  ii(*l I c r r i b l o

l i o N i i l o  4Í<r >11 I f H t t ó n  u n  e n r o l l u d o .  «jijc c o n

h t i h i l  y  t Jel ica»l ; i  {>r<intitu^l e x t e n d i ó  « ^ u s  p i e s  s o b r e  e l  

Hfjc lo;  d i ó  urií»x p j i s ( ; s ,  y  t r a »  é l  ni>(Ti ieron n o m b r a s ,  

lii ■•ijya y  la  n i í n ,  f | u e  le  o b í ' d e c í a  ( u n i b i é i i  c o h í o  «*i f u e  

r a  p r o p i a

A l  M‘r  a  in i  i iMiada  « ' ' n i b r a ,  l i je i^o  fie  t s u . l o  l i e i n p o  d ?  

M f p a r a c i ó n ,  c x p e r i n i e n i é  u n a  i n e f a b l e  a l e a r í a :  p e r o  r á p i -  

d a n i e n l e  la?» 1/ i ^ n n i a s  a p a j / a r o n  m í  c o n l e n t o  a l  a d v c r l i ’* 

c ó m o  la i n ó r a l a  s e í f u i a  r«*n •*uuii^a  y e n c l a v a  d i l i g e n c i a  

l o d o s  l o s  u i< iVÍni ientoH d e  e ^ l e  f>«lloso h o m b r e ,  s i n  h a c e r  

e l  m t i s  l e \ c  i n t e n t o  iJe a c u d i r  u m ( ,  < |u e  e r a  s u  v e r d a d e r o  

y  l e g i t i m o  d u e A o .

MI h o m b r e  g r i s  m e  m i r a b a  y  s e  r e í a  o n  « f e s c n r o ,  p a r e  

c i é m l o l e  c o s a  n n i y  c h u s c a  a u m e n t a r  la  a m a r g u r a  d e  m i  

l l a n t o ,  h a c i e n < l o  q u e  m i  s o m b r a ,  c o n  s e r v i l  a c a t u m i e n l o ,  

le  o b e d e r i e « i O  a í l m i r a b l e  y  p r i m o r o s a m e n t e  e n  u n a  s e r i e  

d e  s a l t o s  y  b u f a s  p i r u e t a s  í j u c  ‘•e e n t r e t t i v o  e n  e j e c u t a r  

d e l a n t e  d e  m í .  C u a n d o  s e  c a n s ó  d e  e.*.te d i v e r l i m i e n l o ,  

v o l v i ó  a  r e p e t i r m e  s u  p r o p o s i c i ó n ,  d i c i é n d o m e :

S « ; ñ o r  S c h i e n i i l d ,  d e c í d a s e :  u n  '* enc iH o r a s g o  d e  p l u ­

m a  y ««alva us le< l  a  s u  p r o m e t i d a  d e  l o s  b r a z o s  d e l  i n f a ­

mia I t a s c a l .

h a  a n g u s t i a  «pie  m e  d o m i n a t i a  n o  m e  d e j ó  r e s p o n d e r l e ,  

y  s ó l o  p u d e  c o n  la m a n o  h a c e r l e  i i n  a d e m á n  p a r a  < |u c  s e  

a l e j a s e  d r  m i  p n * s c n c ¡ a .

\ ' o U f  la  r s p a l d a  a l  h o m b r e  g r i < ,  y e n  e s e  m i s m o  i n s ­

t a n t e  d i s t i n g u í  a  m i  Del H e n d e l ,  r p i e  a  l o d o  c o r r e r  s e  m e  

a c e r c a b a .

i k ' i i d e l  d i ó  c u e n t a  d e  lo  f j u e  m e  h a b í a  o c u r r i d o ,  y

• ni n íconoccr mi som bra, que  se llevaba tras  sí el miste- 
riosí» individuo, enarbo ló  una estaca de que iba provisto 

j y ^e d irig ió  en persecución del hom bre  gris , que se ale- 
! jaba tranquilaineiile .
j  Al llegar a su Indo, (tí que le decía con voz am enazadora: 

—Ahora mism o \a s  a e n tre g a r  a mi am o lo que es suyo, 
. m iserable; po rque , de lo con trario , te voy n p a r t ir  la ca ­
beza con e^tc garro te .

V com o viera íjiie el h<imbre g ris  no le respondía ni 
nirtlia palabra, .sin m ás dilación se puso a darle  garro ta -  
z i-  con una celeridad y encarnízain ionto  in rre íb les. Kl 
hom bre g ris , an te  aquella furiosa lluvia de palos, enco r­
vó el cuerpo , y resg uard ánd ose  la cabeza con las manos 
echó a c o r re r  com o una exhalación, y tra s  él Bcndel, sin 
Iraza visible de ced e r  en su em peño. I.os dos siguieron 
co rr iend o  locamente, pendien te  a rr iba , hasta que, rem<m- 
tanrio la colina, los p erd í de vísta.

Yo, solo y sin vohinlad, me quedé en el mismo sitio, 
llorando desc<niso|ndamente.

C A P IT U L O  S E X T O

A bstraído  en mis do lorosas reílexiones, perm anecí In­
móvil m ucho tiem po en aquel mism o sitio. No cesaba el 
llanto de Huir de mis ojos, y hasta que extenuado sentí 
flaquearm e las p ie rnas  no eché de ver el tiem po que iba 
tra n scu rr id o  desde que se ale jaron  Bendel y el hom bre  
g r is  tra s  la colina. El sol apu n tab a  ya d e  través sob re  la 
cres ta  del m ontículo, y en el macizo arbo la je  inm edia to  a 
la falda de la colina, las som bras del c repúsculo , todavía 
d ifusas, p in taban  en las hondas um bríos extrafias siluetas 
de vagos contornos. Una alucinación, h ija  de la excitabili­
dad  de mis nervios, vino a au m en ta r  en aquel ins tan te  mi 
to r tu ra .  Vi ap a rece r  ante  mis ojos la odiosa figura del in ­
fame Hascal paseando  del b razo  de mi ad orada  Mina, que, 
forzada a escuchar sus am orosas palab ras , d e jab a  traslu- 
c ir  en su angelical sem blante  una m elancólica tristeza. 
¡Si en este m om ento  se hubiese  hallado presen te  el hom* 
b re  gris , seguram en te  no habría  vacilado en acep ta r  su 
proposición, y sin rep a ro  alguno  hubiese Armado el m al­

d ito  papel! ¿Por qué  no había qu erid o  acep ta r, a  cam bio 
de un sim ple rasgo de mi pluma, el rescate  de mi. som bra , 
ron  la que núblese alcanzado en aquel mism o ins tan te  el 

■ único afán de mi alma, la felicidad de mí vida? No com* 
prendía  qué a b su rd o s  m iram ien tos me habían im pulsado 
a p ro n u n c ia r  mi propia  sentencia, la de una irred im ib le  
infelicidad p ara  el res to  de mi vida.

No pud íendo  ahu yen tar la visión to r tu rad o ra  (juc se pre- 
, sentaba ante  mis ojos, huí enloquecido do aquel sitio , y 
I co rr ien do  desenfrenadam ente  me p erd í » través de cam pos 
! y pn ide ras , liasta Hogar a un lugor que por su aspecto  
¡so lita rio  y silvestre acusaba e s ta r  poct» frecuentado  p o r  la 
; visita del hom bre. Allí pasé la noche, echado al cobijo  
' de un m ato rra l;  y cuando  el frío de la m añana me des- 
¡ p ertó  de mi pesado sueño, b usqué  a lim ento  p ara  rep o n er
• mis ex tenuadas fuerzas, com iendo fru tas  silvestres q ue  ha­
bía allí en g ran  abundancia . D ispuesto  como estaba  a no 
co m p arti r  m ás la sociedad con los hom bres, perm anecí 

j tres  d ías  en este ap a rtado  lugar, tra tan d o  de forta lecer 
; mi esp íritu  con el sedante  de la resignación, que sí no 
me p rocuraba  olvido, algo m itigaba el d o lo r de mis re ­
cuerdos y de la ausencia  del fiel afecto de Bendel.

Al p rom edio  de la m añana del cu a rto  d ía  q ue  llevaba 
en mi so litario  re tiro , y al poco ra to  de hallarm e sen ta ­
do  en el saliente  de una peña, aesde  la q ue  se dom inaba 
una g ran  extensión del inhab itado  paisaje , florecido y 
anim ado p o r  la a leg re  caric ia  uel sol, c re í n íitar de im ­
proviso un leve y m isterioso  ru ido, p roducido  casi ju n to  
a mí; escuché un m om ento, y le oí p ro du c irse  o tra  vez; 
m iré  entonces a mi a lred ed o r  y no perc ib í nada ni a 
nadie a quien  p oder suponerle  causa o au to r  del ruido. 
Observé entonces con m ás d eten im ien to  y d e scu b r í  de 
pronto , con g ran  so rp resa , que  una som bra  de persona, 
b astan te  par**cida a la mía, pasaba suvita cerco de mí. 
In q u ir í  en  d e r r e d o r  mío, ex trañado  de no ver presentar* 
se a su dueño , y cu ando  com probé  que  éste no aparecía  
po r parte  a lguna, ex perim en té  una  g ran  a legría  p o r  aq u e ­
lla providencial ocasión que  se m e venía a las m anos d e  
hacerm e con tina som bra tan económ ica y fácilmente.

fC o n t in u a rá .J

í l

L A  QUL^^TA D E  A B O N O  E N  M A D R ID

■  *

■ #■

Varelito entrando a matar a lu  toro.
I

Saleri toreando d t capa a au toro.

E L  Ú L T I M O  E S T R E N O

Fortoaa toreando da capa a n .  toco. V n a w i p i  « • . M ksmU  «SI oaprich» < • « m  M n a » , W w d e ^ a f f  f |  W b e i i»  Apolo.
y ----

«•
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FuoíU dore. propietario .: M A N O E L  A L L E N D E  y J g S E  MARIA 
D E  B O E T . - E L  FIG ARO , diario de mform«cioii ha iM t^
lado • lu  u n e re»  de modo -jue P“ « ^
HóD y tirada de m i ediclonet.—E L  FIG A R O , diario de U  m«- 
6«o«'piUiUea a> v a  ediciouee la  m ta  com pleu  „
Apartado de Correoi 800.—Tdtólono num. 15-02 M .—Dirección 

y teieMnica: FIG A R O .—Toda U  corre«pondenci*,
a l  d i r e c t o r

biractor G tren U : JO S E  MARIA D F  B O E T .—E L  FIG ARO  r « | -  
be anuncios y lutcripclonea an niá oíicinui, Carrera de San Jeróni­
mo. 40.—E l precio da abono en E ipana  e# aietc pc*cUi trimcíUc. tro­
ca Mmeatra y veinticuatro arto; en Madrid, doi peseta» cincuenta cén- 
tlmoi mea; extranjero, veinticinco peseU t aexncitre y cincuenta ano. 
y Portugal, veinte peteUa semestre y cuarenta afio. Pídanso ta iiíaa 
da aaunctot. La oorraspondencia adm inittra tiva debe ser diriftida 

AL G E R E N T E

H O Y

Santos del dia
San P ed ro  Celeslifio, confesor; Sanios 

Ju an  de Cetina y P ed ro  Dueñas, u iúrtires, y 
San ta  Prudencianti» virgen.

Cultos
La misa y oficio divino son d e  San P ed ro  

Celestino, con rilo  doble y co lor blanco.
Is les ia  de San Ig:nacio iL u areu ta  horas).— 

A las ocho, exposición ele S. D. M.; a  las 
diez, m isa solemne, y p o r  la ta rde , solemne 
procesión de  reserva.

P a rro q u ia  dei B uen Consejo.—A las ocho, 
com unión p ara  la A rchicofradía  del I. C. 
de M.

P a rro q u ia  de San Ildefonso.—A Ins ocho 
y m edia, com unión gcnenii p ara  In Conj^rc- 
gación de  Snn Jo sé  j  Visita Josctina , y a 
conlinunción el ejorcicio.

O rutorio  dnl Olivor.—Fiesta mensual de 
San .los4 .̂ A las diez, exposición d e  S. D. M 
qm» pfirmanert*r{'i expue.sto lodo el d ía ; a  las 
sie te , e jercicios, p red icando  ci p a d re  Be 
u igno  Sánchez, O. P.

Capilla del S an to  Cristo do San  Ginés.
Al toque  d e  oraciones, e jerc ic ios con ser 
m óo {rár el Sr. F ernández.

R E U N IO N E S  EN- LA-CASA D E L  PU E - 
BLO.—E n el «alón graade. u las once de la  
maAana, C o rú ta s ; a las seis y media de la  
tarde, Constructores de carruajes; a  las nue« 
ve de la  Locbe, Encuadernadores.

E n  el salón pequeño, a las diez de la  ma* 
ñaña, cuatro de I» tarde y nueve de la noche, 
Congreso de pintores.

d \C A D E M lA  M E D IC O  - Q U IR U R G IC A  
ESPAÑOLA.—Hoy lunes, a  las seis y media 
de )a tarde, celebrará sesión científica con el 
siguiente orden del d ia  : Primero (doctor Va­
lle y  Aldabalde), <(Un caso de p e lag m » ; se­
gundo (doctor Cifuentes), <ilnñuencia de la 
próstata en las infecciones vesicales» ; terce­
ro (doctor Sanchís Banús), «Un nuevo anti­
térmico del grupo del p. m idofenol»; cuar­
to (doctor Cardenal), «iLaminertomía en un 
caso de compresión mcdu^^ar; curación» (Dis­
cusión.) ; quinto (doctor Lafora), «Hemiple- 
jia  y hemianopsia». (Discusión.)

IN S T IT U T O  R U B IO .—Se celebrará, a  las 
cinco de la  tarde, jun ta  general de protecto- 
res, et.' el salón de actos del Instituto  Rubio.

CASIN O  D E  M A DRID .—El Casino de Ma­
drid celebrará jun ta  general, a  las seis de la 
tarde.

E n  e l la  se d ará  cuenta de la  dimisión del 
señor duque de T ’Serclaes, y se procederá a 
la  elección de esta  cargo.

R E U N IO N .—La AgnipadÓL- de represen­

tantes de ca llado  ii.vita a  lodos los compai\e- 
rol (representantes, agentes, vendedores, co­
rredores» etc., de industria  y comercio, en to­
do# los ramos) a una reunión, que ter.drá lu ­
gar a las sets de la tarde, en su domicilio so­
cial. Barco, 33, bajo, para defender, delimi­
tar y m ^ o ra r  su condición, función y trabajo, 
con motivo del I I  Congreso Nacional de Via­
jantes, representantes y comisionistas.

C O N F E R E N C IA  E N  LA E SC U E LA  DE 
V E T E R IN A R IA .—A las seis de la  tarde ten­
d rá  lugar, en el salón de actos de la  Escuela 
de Veterinaria, una coLÍerencia püblica sobre 
el «Valor curativo del suero normal y glóbu­
los blancos del cabello», por el ilustrado bac­
teriólogo doctor en Veterinaria y profesor dcl 
Colegio m ilitar de la República Argentina. 
Sr. D. Jorge H. Marcnco, que se h a lla  de ex­
cursión científica por Europa animado de los 
más decididos propósitos de relación hispano­
americana^

A T E N E O  DE MADRID. -  E l doctor 
J .  M. Gershberg, de la Universidad del E sta ­
do de N ueva York, dará  una conferencia so­
bre su invención de Gastrophotoscopio (como 
diagnókico en las enfermedades del estóma­
go, especialmente cáncer y ülcera crónica), 
recientemente presentado en el Congreso Na­
cional* de Medicina y en la Universidad Cen­
tral.

E l  acto se verificará a las siete y media, 
bajo la  presidencial y  representación del con­
ferenciante y  por los académicos y profeso­
res Tolosa L atour y Cospedal. decano del 
Hospital de la Princesa.*

L a conferencia estará ilustrada por proyec­
ciones.

treno), La com uañía de J«'.«Ú9 o un tb o l in  
eu Villapitüs.—A las diez y tre s  cuartos . í.a 
com pañía de Jesú s  o uii «bolo» en Villapi- 

I tos .—A las onco y trés  cuartos, Kl c lub  de 
las in fortunadas.

N O V ED A D E S.—A las seis y media, Chi- 
ribitas.-^A  .’as siete y media, La suerte loca. 
—A las nueve y media, E l caso es pasar el 
rato.—A las diez y tres cuartos, Kl rey del 
fado.—A las doce, Los cortijeros.

CIUCO W ILLIA M  P A R IS II.—A las nueve 
y tre s  cua rto  de In noche, g rand io sa  y va­
riadís im a función cómica p o r  la escogida 
com pañía d e  circo, g im nastas, sa lladores, 
payasos, b u ío s , . com ediantes y tozudos de 
la h ilan d ad  que  d ir ig e  L. Parish .

ZARZUELA  (La Catedral de !as Varieda­
des).—Hoy lunes, dos grandes funciones, a 
las seis y media y diez y media.—Despedida 
de Sanz, rey de los ventrílocuos ; grandioso 
éxito de L a Argentinita y Luz and Ara, Jar- 
que, Merlin. E l burro sabio, Maasen. La Ja- 
ponesita y Arafel.—Tarde : Palcos, 4 pese­
ta s ;  butaca, 1,50.—N oche: Palcos, 5 pese­
ta s ;  butaca. 2.

C IN E  GRAN VIA.—De cinco a una y me­
dia.—Estreno del primero y segundo episo­
dios de Almas de locos, éxito de Gip, y otras.

E X P O S IC IO N  C A N IN A — Zona de Re­
creos (Buen Retiro) del Parqufi de Madrid.— 
C lausura y  señalamiento de premios. E n tra ­
da : ^n a  peseta.

Espectáculos
E SPA Ñ O L .—A las diez. Bohemios, E l gru­

mete y L a  zarina.

COMEDIA.—A las seis, Concierto  por 
C unnencita  P érez. -A las diez y m edia (be­
neficio d e  C arm en 'J im énez j, Don Ju an , b ue ­
n a  p e rso n a  y Los p la n es  d e  M ilagrrtos (es­
treno).

LARA.—A las sie te  y cuarto . La h onra  de 
los h o m b res  y P as to ra  Im perio .—A las diez 

m edia, F resa  do Arajuez, La honra  de los 
om bres  y P as to ra  Im perio .

ESLAVA.— Beneficio de los Sres. Arni- 
ches  V Abatí).—^  la s  seis  y  inedia. Lo» pa­
sionales, Las lág rim as  de la T rin i y ¿Con 
qu ién  hablo?—A las diez y m edia, Café solo 
y Las lág rim as  de la T rini.

CENTRO.—A las seis y cuarto , El ascen ­
so r  y P u lm onía  doble .—A las diez y cuarto , 
La m ecanógrafa  y P ulm onía doble.

R E IN A  V ICTORIA.—A las seis y media, 
La duquesa  del T ab arin .—A las diez y m e­
dia , I ^ s  Verónicas.

IN FA N TA  ISA BEL.—A las seis y m edia 
doble), M ilitares y paisanos.—A las d)DZ y 

inedia (doble). El am o r de lu to  y Los en ­
can to s  de  la familia.

M A RTIN.—D espedida de  la compaflía.*- 
A las seis y tro s  cuartos , El club de  las in ­
fo r tun ad as .—A las s ie te  y tre s  cuartos  (es-

Ct*-- (l«* Marrueco^, adv irtióndídes di* los in- 
coiisfiMeiiU-. quí^ allí e \i« trri por la nfluen- 
riíi di‘ ubríTu*-; ''in trabn jo . sin reciirson, so­
bro lodo 011 Ca-iablnnca, y la cnorin»* difi­
cultad do obteiuT ¡ilojamieiitü y tMnph.H)- 

Hoi' oiuíímrIm que no Nayaii a aqurlln  /.pna 
nios (|in* «Uio (<*Uiran in te reses  <> po-
.seuu recur'soH »iiiicirntcá par;« sostenerse.

NU£STRA ACCION EN MARRUECOS

OCUPACION DE SAAJ
Noticias oficiales

Según com unica o! com andante genera l 
de Afelilla. en la riiadrugada del día 15 ocu­
paron fuerzas de Policía indígena y d e  lu 
harku, on la indóm ita  kabilu d e  Heni-Said, 
ia posición Saaj. en Tuya, al oeste de la 
posición C heinorni. eaiisñndoMe al enem i­
go c inconnnerlos , y nin que  ocurr iese  baja 
a lguna en iiiieslrus* fuerzas.

CANDIDATURA FEDERAL
La asamblea j^eucrul dcl partido repnblicano 

federal ha proclamado los siguientes candida­
tos para las próximas elecciones de diputados 
a Cortes :

I
C a o l iA l  \  E s c u d o s . .  2 . 0 0 0 ^ 0 0  

'  ) (Pesetas lO.OOO.POO)

S e « V R O S  MARITIMOS Y DE GUERRA 
COMDiaONES DE POLIZA LIBERALISIMAS

D B L .E G A .D O  G BN BRA .L, P A R A  E S P A Ñ A :  

O A K I v O S  C U T P X I v JLv A »

Galle de Alcalá. 4. - MADRID - Teléfono M, ÍSS7

PA R A  M ANANA
A G iy jP A C IO N  F E M E N IN A  SO C IA LIS­

TA.—E sta  Agrupación celebrará ju n ta  gene­
ral ordinaria, a las siete de la tade, en el sa­
lón pequeño, para discutir el orden del día.

La importancia de los asuntos que se han 
de tra ta r requieren la asistencia de todas las 
afiliadas.

AVISO A LOS EMIGRANTES
N uestro  em b a jad o r  en  P a r ís  com unica que 

el G ob ierno  francés  ha publicado  una-aviso  
llam ando la a tenc ión  tJe los em ig ran tes  que | 
se d ir ijan  a  la zona del p ro tec to rad o  fran

Aniceto Llórente y A rregui, catedrático, ex 
diputado a Cortes y ex concejal de Madrid ; 
Joaquín Pi y Arsuaga, médico y diputado 
v inc ial; Daniel García Albertos, abogado y di­
putado provincial, y Eleuterio Saomil iioreii. 
zo, comerciante y concejal.

!

Ce/osos de que ei reparto de !m 
suscripción se realice coa toda 

exactitud, rogamos a nuestroa 
aboaados nos com uniquen cuah 

qu ie r anorm aíioad que observen 
en e l serviciOf para ponería /a- 

m ediato remedio.

B A 3 V C O  D E J
----------------;---------------■ ■ ------- -̂------------------------

Capital completamente desembolsado: I Q . O O O . O O O  de pesetas
IT 0 K I 3 0  D X D  l . e O O . O O O

Cmmm c e n t r a l  en MadHds CALLE DE NICOLÁS MARIA RIVERO, núm. II
SucurM tM  en CARTAGIMA, M U ftaA , 8BVa.LA, AUCANTE, HUELVA, CÁDIZ, LORCA, LA UNIÓN, 
AGUILAS, OfUHUKLA, MAZARRÓN, CIEZA, CARAVACA, MEULLA, HELUN, ELCHE, YECLA y TOTANA

oorr< «n tM  dl»{^/nUilM m Ib v ia tm ., .  .  
^  — a  « o h o  d laa  - ■ 

_  ^  -  a tr « l« U o U a a .
I ^ p e e l e l e w e  f» e lw  S j a . . «  • .  .

1 por 10 0  an u al. 
1,26 
VW
a  ̂ •

fin  s u  CAJA D S  A M R I ÍO S  a b o n a  I n t e r é s  m r a a ó n  d « l  3  p o r  100  a n u a l  
F a c i l i t a  o h « q t i« s ,  l a t r a a ,  g i r o s  f a ie g rá f io o n  y c a r t a s  d a  c r é d i t o  o n  t o d a  

o la a a  d a  m o n a d a s  y s o b r o  t o d a s  l a s  p^azaa  d a l  m u n d o . 
C o m p r a  y  tron da  m o n a d a s  y o i l í a t a s  a x t r a n i a r o a .
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EL INSTINTO T EL ALISA
E l  e n o r m e  p a j a r r a c o  t ' H a n d l c y - P a g e - ,  p i l o t a d o  p o r  

e l  c o m a n f l a n t c  O a r l e y ,  l ia  l l e g a d o  a  B a r c e l o n a  e l  sá -  

b a ^ lo  p o r  l a  ta ró le ,  » n  m i vii* 'lo  d e  c u a t r o  h o r a « ,  d e s d e  

M a d r i d .  S a l r i  a l a s  t p a  y  ¡it* r r i / n  a  !.> li' t - .

Casi a la hora de llrgarla dr] ;tparalo gigantcbco a 
la ( iudíirl ((indal, Madrid prcsmciaba rn las talles 
céntrica-, la apolí osis d? un lorr ro, <|ue había demos­
trado <n el ruedo taurino un \a lor cxcepuonal. Seguía 
t;l coche riel lorí-ro una niucheduiiibre de iiiULhachos, 
sudoro‘-<íS y cnardcridos, que aplaudían insistente y 
frcnéti( anieni ’ Kj torero fumaba un puro y sonreía de 
Vf z MI ruando. Seguramente t< nían razón los entusias­
tas di l matí'dor de loros. Xíidie pu< ríe ponrr en duda 
el arrojo d«' un hombre rjti(.* lucha in n te  a frente con 
cinco res* ^ y las va dominando hasta vencerlas definí- 
tivaníí’nte.

l \ r o  ]ri otro ífa distinto de eso. Si buscamos una 
imagen en la pintura, p(»r ejemplo, I ndríanios que de- 
< ir que í-nlrc el loreo y la aviación hay la misma dis­
tancia (jue entre los dibujos rupestres y los cuadros de 
ZuIo;u>'a.

El ‘ 1 landley-]*agC ) logró terminar brillantemente 
su vi-aje Aladrid-Harcelona. Dos per iod is tas  simpáticos 
y riec id idos formaron ' ntre los pasa je ros ,  y  nos cuen­
tan auK namentc -us impresiones.

Nuestro tínico propfjsito al tra/ar estas líiit.as es se- 
fiaiar el maravilloso contraste. Abajo, un anillo en el 
(pie los hombres luchan con los toros. Sangre y arena. 
Arriba, los hombres que ambicionan dominar las nu­
bes y alcanzar el supremo ideal de libertad. Tal es la 
diferencia, la eterna diferencia entre el instinto y el 
alma.

LOS DEL TURFÍO DE LA IZQÜIERDA

—¿Usted va a tomar algo?... 
—¿Yo? Ta he tomado “una reiolución”

i i LOS OJOS PARA LL0RAR“
Kn grari parte de la Prensa española, 

y aun <*n algunos pí riudicos extranieros, 
la pul>licaci<*n del l< xlo del 'l 'ratado de 
paz (¡ur imponen los abados ha levanta­
do una vocinglera ^-\plosi<'m de sensible­
rías...

Ahora, <*sos p<ri«jdicos lial>lan de 
I rucld.idi-s, de in/usticias, de atentados 
a la l!um,mi(híd y al d-recho... V ha­
blan con un le ngua]e exaltado y lleno 
/le piadosa-, nivocat iones y .sentimenta­
les prot(*r>l.is.

Leyéntlolob, parwe ípic, para esos pe­
riódicos, la terrible tragedia que duran­
te cuatro anos ha ensangr<*ntado el mun­
do es algo j a muy distante, uno de esos 
acontecimientos legendarios: ocurridos 
hace ya tanto tiempo, que la razón se re­
siste a creer tpie s<'an otra cosa que fan ­
tasías forjadas por la musa apocalíptica 
de un poí'ta genial...

Parece (jue aiin la ti.rra no está húme­
da con la sangre de los millones de hom­
bres inmolados al terrible Moloch gue­
rrero... Parece que aún no están brillan­
tes de lágrimas las pupilas de las viudas 
y de los huérfanos y quo aún no están lu­
cientes los primeros lutos ; que las ciuda­
des iixlrfensas no muestran los esquele­
tos de sus edificios, alevosamente des­

truidos por los bombardeos aéreos, y 
(jue la noble Bélgica, arrasada y hu­
meante aún, no se expon?, violada in­
justamente y exj)OÍiada, a los ojos de to­
dos...

Y no nos e.vplicamos tsa  súbita sensi­
bilidad germana de los cronistas de la 
post-guerra... Están muy vivas aún las 
afrentas y sangran todavía las heridas 
de la guerra tremenda, provocada por el 
funesto delirio imperialista de un pue­
blo... ,

¿(ióiuo olvidar que <se pueblo fue el 
pueblo invasor, despiadado, que, impe­
lido por una cruel filosofía de muerte, 
aspiraba a imponer su hegemonía a los 
demás pueblos de Europa ?

Si su ambición lé llevó tan lejos, si su 
terrible empresa se ha visto frustrada-, 
¿ por tpié ahora esas lacrimoserías y esas 
lástimas ?

El pueblo que tantas veces lanzó el 
arrogante e inhumano «¡Vae victisl», 
no putcde ahora, a  menos de abdicar de 
todas sus gallardías de antaño, implorar 
ni quejarse.

E l  que tiene valor paia luchar a muer­
te con bravura, debe también tener la 
resignación y el estoiciamo de confor­
marse con su suerte cuando cae venci­

do... A muerte han luchado los aliados j 
con el formidable Imperio alemán ; era 
un azar trágico, en que se decidía
^uertf del mundo... ¿A 
ahora ?...

que qnejarsa

Cuando ios Ejércitos teutones triun­
fantes amenazaban a París, fie boca de 
todos los genfrale:> germarws salían fu­
riosos anattmas, terribli's conminacio­
nes, que hacían palidc'orr de terror a los 
hombres, qiie preferían morir a esperar 
la suerte qu j les correspondería de ser 
vencidos...

Ahora se habla de injusticias, de 
crueldades por parte de los aliados. Y, 
sin embargo, no se trata más que de jus­
tas indemnizaciones, de restituciones ma­
teriales, que ni ultrajan a la dignidad 
ni atenían a la vida. Son contribuciones, 
tasa de intereses, inter\enciones territo­
riales y 'económicas... Es decir, es tan 
sólo eso lo que se pide para pa^ar y  res­
ponder de Bélgica, arbitrariamente des­
truida ; de millones de hombres sacrifi­
cados ; de ciudades indefensas derrui­
das ; de mujeres v io ladas; de niños y 
ancianos y .sacerdotes Imrbaramente fu ­
silados; de catedrales lK>mbardeadas; 
de aldeas y campiñaft arrasadas por los 
huracanes del odio y del incendio...

Y aún*se quejan. Aún las plañideras 
periodísticas hablan de ctueldades, co­
mo sd no palpitará aún el coraeón del 
mundo con el espanto de la epopeya, y 
como si aún no vibraran en nuestros

oídos las palabras de aquel generalísi­
mo germano, diciendo frente a la ciudad 
sitiada que «a. los vencidos sólo había 
qnp dejarles los ojós  ̂para llorar>K.'. *

EL CABALLERO AUDAZ,

La aviación nordafricana

Bajo la enérgica impulsión det general Ni- 
velle queda organizada 'la aviación en esta 
forma : se organizan cuatro  escuadras al tnan^» 
do de los capitanes D ’Allemand, Homo, De 
T urenne y Gaudin. T an to  lus comandantes 
como el personal de las escuadrillas, llega di* 
rectamente del frente.

Cada una de estas escuadras se subdívide 
en cuatro escuadrillas» para la^ divisiones de 
Argel, O rán , Constantina y T únez, respecti- 
varoente. Todos los equipos de estas escua- 
driUas están  altam ente experimvntados por la  
guerra, y  son una garan tía  firme de los servi­
cios que pueden prestar en Argelia, donde la 
influencia de 'a  aviacidn puede ser en » rae .en  
los territorios del Sud. E n tre  este personal 
merecen especial mención el capitán De Tu- 
renne, que es uno de los primeros pilotos de 
la  aviación francesa, y e l capitán Mezergues, 
que es un nasi* de bombardeo, que h» sido aba­
tido tres  vccet por los alemanes en sus luchas 
aéreas, una de ellas dentro del área enemiga.

Los aparatos son todos «BrequetM, de i.ioo 
ki*os, que a terri tan  ^a loo kilómetros, y  tie* 
nen motores uRenaud», de 2>oo cabAllof, que 
les dan una velocidad p ric tica  de 15.a kiló­
metros. Cada escuadrilla cuenta i i  pilotos 
(cuatro oficiales y siete suboficiales), 10 olv 
servadores y  20 obreros.

:: AGUAS :: 

m i n e r a l e s

NATURALES DECARABAMA PURGANltS

DEPURATIVAS

AMTIBILIOSAS

ANTIHERPÉtiCAS

Propietarios: Vda. e hijos de R. J. CHAVARRI.-DireccióntOíicinas: LEALTAD, I2.-Ií¿drid
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EL FIGARO
P ^ X = « Z »

■EL TRATADO DE VERSALLES.-¿SE FIRMARA, O NO SE FIRMARA?  
LA PROTESTA DB LA INTERNACIONAL SOCIALISTA.-LOS “CIEN DIAS" DE 1815

P ara  el 20 ha íinmu iaíjo Bnickdorff-Ranl/au que 
estará (fisfuio.sUi la ('(tntruposición ilf* Aleinania a 
T ratado de W rsallf^ . Pei-o.-rnln» lanío y a |»relf*xto 
de con^iillar a sti ^¡ohirnio, va enviando a Berlín 
compañeros dt» Coinisiou y personal subaiteruí», cua 
si proyerlnsií la relirada de la pl(;ni|H)lenria, una 
vez rum|»lidíi la cnlní^'a de la ronlraposición. o <;o 
nio si Irítlasi* dt‘ influenciai' el ánimo de los alia 
dos ron la |H'rs|»ertiva de ini rechazamiento del Tra 
lado de Paz. Ai mismo tiempo va haciendo Íuegí» de 
guerrilla, en fortna de carias al presidente de la Ton- 
ferencia. sobre diversos exiremos que interesan a su 
país. Son escftraüin/.as para pasar el rato, digo yo, 
porque des|)iiés de la declaración de inlangibiliáac 
del fondo del Tratado, hecha por W. ('leiuenceau a 
propio Brockd(»rff-Hanl/au, ni éste ni su Gobierno 
deberán esperar un cambio de actitud en los aliados. 
Y las gentes se preguntan lo que podrá ser la con- 
Iraposición anunciada. Si sg calcula por el estreme­
cimiento que parece sacudir a casi toda Alemania,

' «i*Go¿ierno de la República-imperio, después de ha­
cer la critica del pnivecto del 't ra tado  y ae oponer a 
éste una interpretación a su antojo y conveniencia de 
las catorce bases dfc Wilson, rehusará firmar la paz, 
mas declarando a  un tiempo que Alemania no quie­
re  seguir la guerra . Pero, ¿es que las nianifestacio- 
nes contra el proyecto de Tratado q^ue u diario nos 
sirven los telegramas de B rrlín  son demostración de 
un estado de conciencia legítimo y verdadero, o nada 
más expresión de las fuerzas repreí>enlnnlíis de la 
vieja Alemania militarista. paugermanístA y socialis- 
la-kaiserisÍH? Hay que sospechar eslo último más 
bien que lo p rim ero /D esde  luego, los socialistas in­
dependientes se adhienm a la opinión de Kautsky, 
ratificada por Haase., y que recogí en reciente artícu­
lo: firmar iifimero, y^lespnés poner en juego al pro ­
letariado la Kntenibe para c.onwíguir determinadas 
rectificaciones. Con ¿stoa elementos hay una parte 
del pueblo alenu’m que no comulga con el criterio de 
h)S direclores de hoyÍ y que quier(‘ la paz definiti- 
vumente. para ahorraVse jiiayores males;. Acaso los 
gobernantes actuales soliciten el concurso Je los 
otros socialistas, por ellos t^m duramente combati­
dos, o les dejen el pasb franco para que con Itt ayu­
da de la Fnlernacional sooúílisla se consiga una re ­
ducción de las carga^i qUe se impone al pueblo ale­
mán en í‘l proye<*lf) tle Tratado de Paz. Por de pron­
to, jino de los periódicos de más fuerza en la opinión 
alemana,, Hrrliner Tar/ehlall, pide esto iiltimo, antes 
de que ron la desesperación momenlánea surja un

salles representaciones de las organizaciones sindi- mismos personajes no debieran hablar hoy como sí 
cales de todos los países. Va les parece poca cosa fuesen deposilarios del idearir» rlr liuníanidad y de 
lo que el Socialismo internacional pudiera hacer, y
piden, con el halago insincero, la ayuda <le las o rga ­
nizaciones no afiliadas a la política, pero entrenadas 
mejor nara la lucha. Y piden la ayuda en nombre de 
un Poder que ha ahogado en sangre las manifesta­
ciones más o menos eqiiivocadas, pero sinceras, de 
un proletariado que rompió con el pasado de Alema­
nia por diputarU» criminalmente responsable de to­
das las desgracias que sufre aquel pueblo... La In­
ternacional .socialista ya ha protestado contra el T ra ­
tado. La protesta se basa en los principios adoplados 
en el Congreso de Berna celebrado simultáneamen­
te con la Conferencia internacional sintlicalista a (|ue 
alude Brockdorff-Bantzau. Es apasionada la j)roles- 
ta en cuanto a ciertas cláusulas del Tratado, como 
por ejemplo, la de la explotación de las minas del 
Sarre, que no hay forma hum ana de hacerla efecti­
va sí no es mediante la declaración de zona libre del 
territorio durante ios quince aüos previstos. Bien 
está, dice la protesta socialista, que se conipense 
Francia  de los daños causados deliberadamente por 
tos ejércitos alemaoes en las minas carboníferas del 
Paso de Calé y Norte; pero las condiciones de la 
compensación están anim adas por el espíritu de ex- 
)lotación capitalista. jContradicción! La protesta en 
o relativo a mandato dado por la Sociedi

intento de n  ^^lauración mcitánjuica, ( 
absolutamente para la Mnídud nuriona

ue sería fatal

•  • •

; Hasta qué punto pu<‘den o í ivííu poder cf»ntiu* co: 
la Internacional sorialisla en \lemmiia para la re;: 
¡izarión de sus prop/t'^ilos? V a/pií virm* luia vez ki:* 
lo de la falla de psicoh»;'ía de h)s gobernunh‘s i|! ■ 
manes, ( ’on decii* qu.í cambiaron de sislema y .'ji.- 
el espírilu de hoy es lolaltnenle dislinto del de a \ f r ,  
ya se creen con autoridad para reclamai* unu ayutia 
lavorable. Claro efetá que no sólo arguyen, sino qu: 
maniobran. V In maniobra p(»r esta vez no es gj . 
de anís. Bntckdorff-Ranlzau ha pedido la Ínserci('i: 
en el Tratado,de Paz d<* ciunliriones del h'nbajn cmii 
fr.'iíies con las resoluciones de la Conferencia ínltT- 
narional sindicalista dé IVerh’o (febrero úllinio), y pn» 
poiiL̂  además que sean llamadas a deliberar en VC-r

mandato dado por la Sociedad de Na^ 
ciones sobre las ex colonias alemanas es tan contra­
dictoria también. Y en cuanlo al desarme absoluto, 
tan quimérico, por hoy ai menos, que se hagan car­
go de esa nueva forma de militarismo rojo, vivifica 
do por Trotzky, y que es hermano geme o del mili­
tarismo [rt'usiano... No; esta protesta, redactada sin 
luego convincente, es para sídirse del paso, y no 
ofrece apoyo, ni podia ofrecci lo, de ningún linaje a 
os flamantes n»volucionarios de Berlín, a los asesi­

nos de ÍJebneckt, Rosa Luxembiu’go y KarI Eslner. 
.Aparte, es triste decirlo, pero es verdad, de (|ue esta 
Neguudü Internacional socialista nació muerta. ¿Có- 
nii» iban a darle savia los socialistas alemanes que 
en julio de 1914 apuñalaron a la primera Internacio­
nal, cuando el g ran  m ártir  Jau rés  les [>roptiso utili­
zaría en forma de huelga universal para impedir la 
ju e rra  europea? f*or este lado, pues, paréceme que 
L'U el papel nuda más quedará todo el apoyo del so­
cialismo iirternacional. Kn cuanto al del sindicalis­
mo, esperemos; mas es d r  prever que será ayuda 
Hiiptemenle plUtónica también. V es natural, porque 

-i lio demosti'arlun ser más ale/nanistas tpie los pr*»-
piiis socialislus aleñmues indi*pendieníes. f^^tos, se-
,;(!n telegrama que tengo a  la vista, protestando c<m- 
- ;  las condiciones de la paz. acaban volando en fa- 

r  tío su acepittción. Y no son manifeshu iones ai.s- 
(las, sino el volo de la l)irección central de los ( on- 

. .'¡os de obreros y del ('om¡lr.d<r mujeres del partido 
socialista independiente.

:\o: no es honrado el juo^ío de los elementos di- 
rvctores de Berlín. V no soy yo quien lo dice, lis .Via-! 
ximitiano Harden, al * ual sigue una gran .masa de 
ó[iinión, que a|íru(‘ba su valentía defi*ndien(lo la ver­
dad. Su revista Zuhunlt  es la nu'is lüfundida desde 
Ui levolución. Leed io que ha dicho: «/rodos luiblan' 
de píi/ de violencia alutra, > deiuinr'ian al [iif^ídenh 
\ \  i l s i í l l .

leposilar 
justicia... Eso  no es honrado...)»

Convengamos entonces en í|ue no es tan uuánuue 
la protesta de Alemania. V, además, en <|ue por las 
trazas se firmará el 1’ratado. Si no lo firuía Brock- 
dorff-HanlzaUt no falkirá ípiien \o firme dehidanien* 
te autorizado por la masa alenunia, (jue no (juiere 
más luchas militares, más bloqueo, ni m ás régimea 
prusiano. Porque esa salida que dan a i*ntender los 
pangeriuanistas (¡ue st? haría en la contraposición, 
no puede aceptarse. No firmar y querer la paz al 
mismo tiempo es un contrasentido. V esp e ra r  con­
vencer a los humanos, que se lian horrorizado con 
tantos crímenes cometidos por los ejércitos alema­
nes durante la guerra , de (¡ue el lobo devino co rde ­
ro es perder el liempo. Y a r ro s tra r  las consecueof 
cias de una invasión verdad es temerario.

Hay quien compara la sifuación con la de ISIO, a 
)artir de la evasión de Napoleón de la isla de Elba 
lasla W alerloo. Aquellos «Cien Días» memorables 

tuvieron su explicación. Primero, con un caudillo, 
que, lejos de esconder la cara y de huir, se ^alió co­
mo una fiera, y aun después de habe r  en trado  en P a ­
rís los ejércitos de la Coalición, quería  aíacarios. 
Lo abandonaron sus mariscales y le traicionaron 
aquellos que más mercedes recibieron de él. Y cuan ­
do se convenció de su soledad firmó en Fontaine- 
bleau su abdicación prim era. Después, y ejerciendo 
en la isla de Elba aquella soberanía, que. com para ­
da con su anterior poderío, era  un g rano  de  arena, 
se percató de que el pueblo francés aun se aí.oi’daba 
del «Emperador», de que los Borbones es ta i 'an  en 
oposición con el espíritu liberal de casi toda f'Vancia, 
d eq u e  su lista civil reconocida pí>r sus enem igoa.era 
impagada, de que los soberanos v diplomálicos de 
las g randes potencias coaligadas lé habían robado a 
su esposa y a su  hijo, el i‘ey de Roma, para (¡xlirpar 
en estos dos seres el am or y la admiración, sobre lo­
do en el hijo, que tuvieran al vencedor de toda E uro ­
pa. Y mientras en Viena el p rim er C ong iW ) zurcía 
el nuevo mapa del conlineníe a compás de danzas, 
saraos y recepciones escandalosas, el á<>̂ uila votaba 
rauda, v en poco inas de un mes hacía su enlrt'.da en 
las Tullerias líevaiido detrás a la inmensa mayoría 
del pueblo, t(ue, aun deseando la paz por cansancio 
de veintitanlqs años de guerra , le seguía pr.rqne f’M- 
caf-naha la protesta contra el pacto de Tro;ms. he­
cho para ahogar los principioíí de iiberlad uiuver- 
sal extendidos por la Francia revolucionaria. \  írí^>r 
Hugo ha escrito en La E xp iudún  que en W’a.'erloo 
fue salvada la libertad de Europa. Es la c r í l i ta  de 
un sectario, más que el juicio imparcial dri |i;sfo- 
rindor. Si el águila no hubiese caldo herida allí, ni 
Italia habría sido esclavizada, ni Fernando Vil e,s- 
Irangulado la Conslilución esparH)Ia con ayuda de los 
Cien nul hijos de San Lui.s, ni Bélgiea iricorjiorada 
a Holanda, ni sancionado.el reparlo  dr  Poh.uia In- 
iflalerra era la única que en aqueüa coalición, oodía 
labhu-de libertad. \  para garaulizaria, sin duda, en- 

jaidó al águila en Santa Elena, co.sa íjue no saiiemos
.SI sf ivf)ehrá en estos tiempos, con m ayores cu!,ja­
bíes que .Xapolégn y más ágiles que las liebr» .-u 
lo de sii>|raersí- a l  l iesgo personal... \ o  son cpc.uis 
Iguales para (|ue Alemania inlenle una nueva eíupa 
de lo s  io n  D ía s . . .  ¡\¡ (,Vne im y ;a í7fillo  anm> tHona-

.y» ijsnn. Todos olvidan que los rah»rce arlíí'ulos on; razones morales para inleiriarla.
‘i ti.uí(‘r(‘n basai-se ahora fueron atacados y recha 

zadoí. \ io len lam enle,.inclusive en el Reichslág. fcltsits iMwia 13 m ayo ty iü .
Jo»é JERiQUE

Ayuntamiento de Madrid
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D E  T O D O  

U N  P O C O M I S C E L A N E A

C a O Í V t J B J V T T A  m o i

EL ESPIRITU ANTES QUE EL TRABAJO
Milagros al alcance de todas las fortunas

quí’ corrrmos estudio do un m<^diro )rta- 
rorndista y roraánfiro, del doctor Fonis.

Isidro era íncanuibíe en su faena. H o­
ras V horas ronrluría l;i inanrrra ; días y 
díiis pros.'*j{uía la obra, cuya finalidad 
rra una rosrr)iíi, a vrcí's pródiga, a 
jnczquÍDíi.

Isidrr» era un soñador. Miraba frc- 
rucntcnípnti* al dolo, y no para pedirle, 
cual sií;‘Ií u 1(js labradores, un pronóstico 
mctoorril/jgiro; n»iraba al cielo porque 
salííd c|ufí un poco más allá di-1 azul que 
nos rn( anta los ojos se hallaba el lugar 
de las í U'mas venturas.

Y tanto miraba Isidro al cielo qur las 
niano^ rudas d?l labrador se aflojaban 
y el arado marchaba romo si fuera a la 
d-^rivíf y j/racias a la potenría de tesiuz 
de los bueyes conductores.

V M* repitió el hecho do hoy man¡ma, 
)' <1 rlr mañana pasárlo mañana. M isi-

f o n  fn o t ivo  fir la>» f ies tas  d e l  S a n to  
J*ítlrí»nn d e  M a d r if I  h a  v u H to  a  su sc i ta r -  
-rf I lem a  d e  si cu  lili! r-1 t r a b a jo .  Se h a i i  
e sc r i to  (n 'im c as  p e r io d ís t ic a s ,  a l g u n a  ta n  
i id n i i ra b lc  c o m o  la  d e  A n to n io  /o r . a y a ,  
en la qu í' la  \ i e jn  i r s i ,  reco lira  a r lu a -  
l i d a d .

l> esde  lu e g o  n e c e sa r io  r j c o n o ie r  q u e  
el t r a b a  |o  es  u n a  te r r ib le  p e n a  im p u e s ta  
a  hi H u i i i a n id a d .  I ‘ué la  ciilpí» d e  n u e s ­
t r o  p a d r e  , \ d á n  o , m e |o r  r l icho , d e  n u e s ­
t r a  m a d n  l'-va. l-a  f a m o sa  m a n z a n a  n o s  
lia  t r a í d o  a e s t r  m e v i ta b lc  e s t a d o  d e  e s ­
c l a v i tu d .  A h o ra  « s p re c iso  g a n a r  el sus^ 
t ' i U o  ir»/i <*1 a u lo r  d e  to f lo s  nii:*stros p o ­
r o . .  ! . j  ^ 'ida es  f i i f íc i l ,  e s  c a r a ,  es  Cuii 
im p o s íh i r  dir* s o p o r ta r .  Y e l lo  |x>rcfue a 
nuí»stra p rn i ie r a  m a d r e  se  le  r>currió p r o ­
b a r  d e  un f r u to  p r o h ib id o .  C la r o  q u e  
i l l a  n o  siiírif'» la s  conserm iM  ia s  d e l  m j  

qiK' iK»sotrf>s la s  s u f r im o s .  E l l a  fii^* 
la  d e s í u b r i d o r a  ríe la  v id a  y ,  a  p e s a r  
<li‘ la-. p i’n a ltc la /I í  s q u e  le fu e ro n  impue.n* 
t a s ,  .1 p l ; i r e r  d e l  d e s c u b r im ie n to  nad-ic 
h a  p o d i t k i  aríT*bat;k.selo.

Despin '-^  v in o  e s o  d e l  t r a b a | o .  V  (?I 
I r a h d i o  s e  co r is ti )  u y f V c n jx ^ s a d a  c a r g a  p a ­
ra  el l»oriibr«‘. y  na.ffie  p o d í a  a l i m e n t a r 4 e  
!u  a l i n H i i t a r  a  l o s . s t i y o s  s i  n o  r e a l i z a b a  
l a  iniprr»l)a lal>or rl»- t o r ln s  l a s  j o m a ­
d a s .  ..

V ero  TU e s tá  so b re  lo d o s  lo s  d e s ig n io s  
\ a f-.l l r - t ‘s d a d o  t r a s t x íx a r  el o rd e n  n a -  
lural.^  V ln' a(}uí qu«* el m iJ a g ro  sí* riva­
liza . N o  se r e a l iz a ,  e n ip ^ jo ,  <*l m i la g r o  
a sí eo m o  H o r ^ w  el t r a b ;f jo  su b s is te  ; 
ley ^ iie  ixiirre*í*s qiM* si* t r a n s f o r m a .  M u- 
Vh.í t a r e a  son >usaf> til) les d e  llev iir  a  
Ctibo los hiibff uk)s , \ ‘ < 'ijír<iile í l f l  r l in a- 
iiiisnM» iiiU Sfalar 1eij<tiM»s el d iiia inÍM no 
esj>irit 'ual, i}\u- e s  caf>az, co m o  I:t fe, d e  
lran^^|M»rtar nunrt^íftas.

K 1 a lm a  e s  f u t T l ^ , m á s  f u e r t e  (p ie  l a  
e n e r g i . i  d* niMs^tros n e r v io s  y  f ie  n i ie s t ro a  
tñ i ' i s n i lo s .  Ef; t a n  f u e r t e  q u e  p n e r le  e n n -  
síd( 'rá rs<-h i t 'o m o  in v c n c iW e .

l s id n » „ e l  Ijueoo  v casti> esposí» d e  M a ­
rta d e  la. ( -khj'za. e r a  un  r)br<To d e l  cam - 
|K> q u e  a o T ta b a  a  c u m p l i r  con  su del>í r. 
K i p n jp i e lu r io  d« la.s t i e r r a s  q u e  I s id ro  
ía lx > rab a  e ra  u n  ta l  I v á n  d e  V a r g a s ,  su ­
je to  di* IIinriiterral)les condi< 'innes m o ra -  
i.-.s. P o r  f le r lo  (lue la ca sa  en  ()ue h a b i -  
t . i l í i  l\á i»  « I t ' .X 'a rg a s  es  en  los t ie m p o s  

----- ------------------------------- ^

so, D. Juan  Mondéjar Arjín de Pareja  y  don 
Ricardo Visiers Rraqu«t.

Día 17. ru a r lo  e n e r r ir io  áltfehmK ítabrio l 
l.ópez flen ardu , F ranc i^ro  Balgrnes Olero, 
.Manuel í ia rc ía  Montero. F ra i ir is ro  Mas 
Tronzóle/. KlmÜo (íonzalvo Iz tu rrí .  A ntonio 
Cirrerhey. I.iimine, í.iiis íJJristólml Salva, 
Knrlqiie l.e iam eiln  Mí»ure, l.ura.«rí!nlero Ro- 
ilri'íriie; .̂ y A lberlo  C orteza roronnfi« .

En la Aoademit de Ingenieros
GUADALAJARA i' -A p ro b a ro n  c’ pri­

mer ejercicio D. Luis Villar, D. Manuel Apa­
ricio. f). Leopoldo Ramíret, U. Luis Torres, 
D. José García, D. José María Robles, don 
Federico Pina, D. Afrustfn Sipe y I). E duar­
do izquierdo.

Aprobaron el segundo ojercicio D. Gabriel 
MoreK. O. José Marín, D. Claudio Martín, 
D. José María Brouses, D. Luis Jiménez, don 
Euscbio G rúa, D. Félix Corrorhano y I). Ri­
cardo Fábregas.

Aprobó el tercer ejercicio D. Fernando Ca­
lleja RIvero.

(I ( iltl Id 18 Esiiía
II El timijeiii

dro re/aba y los bueyes araban y la tie­
rra era pródiga e Tván de Vargas estaba 
satisfecl»o.

Era aquello demasiado. El propio Isi­
dro comnizó a inquietarse. El no hacia 
otra cosa sino rozar. Los biieyrs labra­
ban sunos rectos y paralelos. Algo ex­
cepcional acontí*cía, Isidro una noche so- 
tu't que eran los ángeles los que ocupa- 
l)an su pUí'Sto. Iván de Vargas lo creyó 
asímísiiM). V ella, María de la Cabeza, 
qu4' jamás había tenido el menor contac­
to farnal ron su esposo, ratificó lo que 
Isidro e Iván hablan expu<‘sto.

Kran los ángeles los que araban ; ra 
la propia alma de Isidro la que condurín 
Ja yunla de bueyrs. Isidro oraba, y r*rar 
es crear.

No era nada externo a él In que íje- 
termmaba 1 prodigio. Era él mismo, 
dosd<* su rincón, rezando; era él mismo 
el que irradiaba a distancia las ondas 
magnéti< as suficientes para hendir la tie­
rra dura. El ponía do su parte la fí*; 
Dios hacía lo demás.

.Sí, el trabajo es útil ; eso no lo niega 
nariie. El espíritu es más útil aún que el 
trabajo, y no vale confundir la manufac­
tura fie lo inventado con el previo in­
vento.

El espíritu, como el verbo inicial, es 
d  germen fie todo.

J. VILLARBOEL

Recepción en (a Legición de Eiptfla 
en Lltoea

J.JSBOA i6.—Con motivo del cumple­
años de S. M. el Rey D. A!fon<o, el ministro 
de R»paf)a. Sr. Padilla, dt<5 una recepcim  a 
la colonia española, que acudid en ntímero 
mayor que nunca, viéndofte elementos d** to­
da» la« ciases sociales.

La recepcidn se celebró en el salón de fies, 
tas del Pa 'acio  do la  Legación, donde se sir­
vió un espléndido ulunch».

El Sr. Padilla  pronunció un elocuente dis­
curso ensalzando la labor del Monarca du ­
rante la guerra ; dijo que en )a paz continua­
rá  dicha 'abor. siendo más elevada, si cabe.

Manifestó que el Rey, con su interés, con­
tribuye a que E spaña posea hoy en Lisboa uo 
gran Palacio, que, verdaderamente, la hon­
ra. Dirigiéndove a la  colonia, manifestó qu*' 
se halla dispuesto a  secundarla en la idea 
de fundar la Casa de Espafia en LUboa, al 
mismo tiempo que desea reorganizar la Cá* 
mara de Comercio. Brindó por E spaña, por 
Portugai, por ni Rey y por t i presidente de 
la República. Fué calurosamente felicitado.

Kl presidente de la Rrpúblíca envió larjeta. 
En el Palacio de la Legación estuvieron to­
dos lo? ministros. Cuerpo diplomático y Nun­
cio de S. S.

Misa pontifical y recepción ea Roma
ROMA 17.—Con ocasión del aniversario del 

natalicio de Alfonso X I I I ,  ios edificios de 
las Embajadas, del Consulado, de la  Acade­
mia y del Instituto espafiolss estaban empa­
vesados.

Por- la mai'iuna. en 'a  iglesia de Montse* 
rrat, el cardenal Ga:>parri celebró una solem­
ne misa pontifi' a l, cantándose un «Te Deum». 
Asistió el periional de ambaa Embajadas, va­
rios cardenalef, entre ellos Merry del V a \  re­
presentantes de los Institutos religiosos y es­
pañoles y toda la colonia española.

Por la tarde, los embajadores recibieron a 
os notabilidades do la cmonia.

Representación del sainete de D. Ricardo 
de la Vega uPepa la frescachona o E l cole­
gial desenvuelto», por la compañía del In fan ­
ta Isabel.

Ei^treno del sainete madrileño de Antonio 
Casero «La noche de la verber-a». por la com­
pañía de Lara.

Casi entreno del -«linete de Pedro Muñoz 
Seca «Lo» planes de Milagritos». por la com­
pañía de la  Comedia.

Estreno del apropósito regocijante d e  E n r i ­
que García Alvares «La cabeza de San Juan», 
escrito expresamente para  Casimiro Ortas.

Duetos y ca rd o n e s  por Carmencita Crehuet» 
Ju lita  Fons, Rafaelita H aro, Consuelito H i­
dalgo, Carlotita Paisano. Pepito Moncayo, Ra- 
moncito Peña, Barretito Bretañito, etc., e t­
cétera. y la tontería de segundas t ip lfd ta s  del 
Reina Victoria, y un ratito de varietés para  
que baile la excepcional pareja Uuque'-Gaby 
y se lujtcar. la^ estrellas que brillan con luz 
propia, sin tercer que pedirla prestada a n a ­
die.

El orden de esta ufriolera» de program a se 
dará a conocer oportunamente, y las localida­
des—a  precios más baratos que las de aflos 
anterioreb- «e expenjierán desde hoy lur.es en 
la  Asociación de la Prensa, San Marcos, 44.

Y no hay que descuidarse p ara  adquirirlas, 
porque el cartelito de «No hay billetes» apa­
rece todos los aflos dos días antes de celebrar­
se la hermosa fiesta del Sainete.

El me}or C ^ É

Los TES más

1 1  flllElU
32,  M O n m B T F V A . ,  32
R TELÉP O U O  íB-Bé n 8

■•roa rsf^trsSs

PARA LA MATRITENSE DE CARIDAD

m HUEMigS MILIIAIIES
Exámenei de iofanleria

T O L E D O  17.—En 'os ejercicios de hoy han 
stdo aproKidos los siguientes .ispirantes : 

Primor ejercicio, (iimnasia y reconocimica- 
U> L). Francisco Lozaru Tercero, D. Carlos 
Gonzáli‘1 Mogut l, O. Pedro del Castillo Gu-!

Tercer ejercicio, Geografía Universal, His­
toria de E spaña i H istoria Universal ; I)on 
Rafael Pastor Espinosa, D. Juan  Lasqueti 
Lasqueti y 1). Luis Tujuca.

Cuarto ejercicio. A ritm é tic a : D. Rafae*. 
López T ienda, D .álosé Martín García, D. Jo- 
sé Díaz R o d r íg u f l  D. José Pérez Ortiz, don 
Anionio Gómez Martije. I). Diego Oraldo 
Cobo, D. Jesús Rodríguez, D. Carlos Rodrí- 
guez Medina, I). Joaquín Barbaré Níijiez y 
D. Jojíé Dusch Sinié.

• I 1- . * I Quinto ejercicio. Geometría y Trigonomc-
n '  '^ * '^ r í a  : D. Knxilio Medina Ambles, D. Domin- 

Kur’, Musí Mínclci, U. Víctor C ard ii G a rd a . G o n i í l r j  Magán. D. Antor>io Cabrera* 
.« .n o  .Ir la T orre  D. í r a n r i . c o  H url,n  Tercio, D. Fernando B ertín  Barrio, D. Ju- 
mez, U. Manuel fo rres  l-ortel«. D. AguíUn. i¡4n F urn ie r Carranza, D. José GanJcr Sanz,

D. Francisco Ñamo Ñique, I). Arturo Mar­
tín  Estolla, D. Ju l io  Sáez de Urraca, D. Ra-

Molma -Martínei, D. Antonio Mírales, don 
E duardo  (iómi¿ U libarri, D. Emilio López 
Bermesin. O. Antonino T riga  Rovira. O. Fé­
lix Arroll G arcía. D. Isidoro Arriba Arriba,

món M utuante D urán, D. Jesús Olivares 
{IX Arroii u a rc ia .  i«<wro m n o a  n rr iD .,  d í c i . D. José Nogueirio Prigío, D. F ran d s -

co Garcin Adebal, D. Luis Villaliar Del.^ban-
Díaz Belo, D. José de Ju an  Montes, D. Joa ­
quín Candela Chinchón, Ü. .Miguel Si’.ves- 
ire Baila, D. Luciano Camero León. D. Lau- 
reaiio de la T orre , ü .  Francijico H m rín  Gó­
mez, D. Agustín Huclin Gómez, D. José Luis 
Man^anarev., D. Ricardo Romero Uericel.i. 
D. Frraicisco Rodríguez Ruiz, I). Juan  San 
Reu, IX. Manuel Montaner Begollers y D. A n­
tonio V'illar.

Segundo ejercicio. F rancés y Dibujo : Don 
Fer.3ando Amalla Ruiz, D. Miguil F i r r i r  
Pon , 1>. Enrique Domingo Kíbrích, D, Jo- 
tw' Fijo Castillo. D. Jcróninui Saiz Graya. 
í ) .  M ü 'í in o  Bendito Monje, 1). José Uonal 
Bravo 1). V icrnte Lorán de Medrano, 
D. I„ Nifto A lturiño y I). Enrique Ló-
pet (ürl Pecho Miguel.

dera. D. FranciKO .Segader Ruiz. D. J<vé Pé< 
rez-P ére í, I>i Ricardo Carbajal Sobrino, don 
Rosendo Villairo Plaza. D. Carlos .\denero 
V;diente, D. Isidoro Martínez Alvarcz, don 
Podro Vale .Martell, D. Manuel Torres Alón*

ASOCIACION OE LA PRENSA
La XIII F ietU  del Saínele

Y se ha fijado la  fecha para  la  tradicional 
y típica fiesta del Sainete, tu»o de los más bri­
llantes espectáculos que organiza anualmente 
la  A soci^ ión  de la  Prensa.

Se celebrará el próximo miércoles, d ía  31. 
por la tarde, y como de costumbre, er. el tea­
tro de Apolo, para que su hermosa sa la  llena 
de florcH, colocadas bajo la  di>ección del gran 
artis ta  de la  ja rdinería D. CeciRo Rodríguez, 
y adornadas con la riquísima colección de 
mantones de M anila que posee el po­
pu la r almacenista de la  calle de CalaUva. 
D. Pedro Jiménez, sea el marco adecuado! 
para  el marco de extraordinaria  belleza que | 
forman las caras bonitas de las damas que es- ‘ 
peran la celebración de Luestra fiesta anual 
para lucir sus galas con la  clásica mantilla.

E l program a—sólo a  fa lta  de algún peque­
ño detalle—lo constituirán los siguientes mí-' 
roeros: I

Festival en Parisiana
Se estAii actirntido los prt'pamtivo^ ¿>ara el 

{•rillante festival a beneficio de U Asocia­
ción Matríteunc Cnrírhd se há de celebrar 
en breví* i n t-I w i i i to  de Parí<«ianu, en l;i Mon- 
cloa.

H<wrar¿ Li tter4a csm su presencia Su 
tad la Reina doña \'ict^iria, acompañada por U>h 
InfiintiioA, y, de ncoerdo con bi aagasta stOo- 
ra, se ha fijadlo U interesante fiesta para el día 
zR del i'orrienle, a lk« dnco  y n ie ^ a  de la tanle«

Número principal del prugrania será la sa ­
manta de las 60 nVÍHlÁcan y vaUotios mufiecas, 
v< stida.H por señ«im¿i>ü nristorrAtica».

Ustas precioM» lniu'iccs<t Mrán cxpiK*i»taü ni 
público cu el saU>  ̂ bajo do In casa de MoUnC' 
ro, t i l la Gran Vía* lo* días 25 y 2í>.

Kntr** las clonantes fi«uran Cristina Mina, Pa­
loma MontelJaiio» la  inurquciMi de 8.011 Vtceutc 
dcl Barco, tycftoritn de C'tstelltiuort, Africa Val- 
tleíuentes, Conchita \'íúa/.^i, «úoritas  de Caj^o 
ílcl Rey, Bazi^n v Vellt*, Conchita VoJdetglc» 
•ias, .Mm María Aguijar, Cumuit y María Sa- 
tn'istecnit, Luij»<i Silveli, Majrfa Laisa Oltv.irus, 
María Luíha l'rbiiLt. ftcúorítas de ViUaverde, 
P é n /  Calwdlem, Chuvnrri y Sorieíja, .María Fi- 
gueron, Carmen y Mar/a Topete, Knriqnetn Bcr- 
nar, A<*ñuritaA de-Traumanu, V n k íi.  y Micbi, 
Mercedes Udaeta, hí iiorita» de Cá];deuas, seño­
rita de .\ngoltiti, Ivtbcl Pastor, Canuca Vivar, 
Canneu /uVinga, Mercrden Pui/{, sef&orita de 
Reina, sc*fK)rita de Ct‘r<*¿i>, señoritas de Marti­
nes de Inijo, SoriaiH). CastiUnerte, Rio, Oooiaa 
y otras ninrhas.

Kn la fiesta, ndetiiá»: d r los números de tva- 
TÍétés», habrá concierto, un coro de niño» de 
Santa Cristina y otroa atractivos, y al final nna 
vistosa eoteccióo de fuegos artificiaies.

Para obsequio de las damaü y pars adorno d« 
los locales se esperan seis vagones de claveles 
de Valencia.

f f
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SANITAS”
(IN G L É S)

fee taa te  ios«otlo ld« p a ra  
Higitna» ganadería y plantaa

J a U n  “ Ü Ñ I T A S "

i ¡ Antiséptico y Je tocador 
]  I E\ila las enfermedades contagiosa*

CONCE SIORAKIOB;

M OLE y W E L O N ,  S B V I l . t A T

Ayuntamiento de Madrid
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LA POLITICA DEL DIA
;; LA MAÑANA 
EN GOBERNACION

Real decreto  sobre  levantamiento 
de suspensión de garantía ()ue 
se  refiere aí derecho de reunión,

Kl minifilro de lU (íoheniuclón recih ió  ni 
me<liod(u a  lus rep o r te ro s  f|ue ucMidon u d i ­
cho cen tru  de ¡iiforuiurión, immifc«láiulole.s 
que s« liHbíft ílrniaiJ«> el ttenl d e r re to  que se 
^■enere a l U»>anluiiiieiUo do la suspensión 
de  In gflranlía conslilncionnl que rnnr»»dc el 
derecjio  de reunión. l*!s|e so nconiodn u los 
p reccdonles en ru«íos nnálo^o.H n lt*s acl,uu- 
Ifs. I.oH pri!re«lontos s»in h 'fs ; uno en <»| qf\ 
79, siendo p res iden le  de iM|uel U nliifrno  ol 
genernl aM rlIncz C am pos :otru el ÍW. pr̂ :̂*» 
d iendo  el (iabn ietc  Soirasla, y on el uño
pres id iendo  el freneral Axtñrrng». Kl de- 
crPlo de Jioy idéntico al cusí» d»*l DS. Y 
f*ó|t» ha hnbido ini coso en e\ (jue se liicic- 
roii las eleccione.^ c»)n la suspensión  de gu 
FRnlib.í, uue fué en l ‘M8, preaidiíMulo el (% 
b ie rno  el n ia n |u é s  de A lhucem as v figu­
rando  en  aquel m in is terio  Jos Sres. Venlósa 
y Rodés. 

lül Heal d ecre to  dice así:
«Arifculo prim ero , Se levanla en lodos 

las provincias del Heino, m ien tra s  d u re  et 
período  electoral, la suspensión  de 1» g a ­
ran tía  #»stablerida en el p a rra fo  se g u n d a  reí 
art. 13 do  la (Constitución, entendit‘‘ndose mo- 
dillcadt» « si*» [ívinto p o r  el tlecrelo  del ‘¿I 
de nmr?o lyinug, l.os e lec tores  podnU i.r^- 
uhiry? duniirle  <lirho’ períodí», erinfoniic ii 
lo prevenido <*n el urt. 0. ’ de la lc*y de ir> de 
jun io  ífe 1Í<S<K 

A rt.  2.® P o r el miiMslerio de la <;oÍ)erna- 
ói^n se dnnín  a hi d irecc ión  gencrnl de Sq- 
gijuridad y g o b ern ad o res  civiles la s  in s tn ic - 
ciotKts oporlij la^vH.fin do cvilor que .se  pon- 
gd ol m en or esto rbo  al ejercic io  libre  y sin 
o tra s  trabad que las estab lec idas p o r  las le­
yes de p ro pag an da  oral o escrita  para  l^nes 
eloclornlos.'. '
, Pospu^s d^ facilitar el le.xtn del decreto, 

e r& r .  <*oicoce|uia flijo q ue  el propÓHito del, 
GüTJTcfftO <ís re sp íq á r  el derecho ' de próñn» 
gunda oral o escrita , |)ara lo cual ha dic* 
tildo una Real o rden  c i r ru la r  en  este senti- 
d ó , y cuya parle  dispositiva dico us¡:

Real orden
L os #t)^arga«l^s (N* \n ceni^urn se <nbs|^U' 

d r^n , balo la nu^s eslrec«  rf’sponsubilidad, 
do im ped ir  ía pnblirarió ii de  todo  g^iior:» 
de proclam as y di*<cursos escritos, cuyo o b ­
je to  sea la propngnndu do Meas ¡loKIicas y 
con fines excíiisivamente e lectorales, s¡ñ 
o tra s  liniltacinncs que las norm ales  esta- 
b lw id a s  por f ís ' le y o s  y las derivadas de la 
p re fe ren te  necesidñd de a ten d e r  a )a c(»nscr- 
vaclón del o n le n  público.

8 e deberá  co nside ra r  v irtua lm ente  levan­
tada  la censu ra  d u ra n te  el período  electoral 
p a ra  la libre  exposición de ideas políticas, 
cualesquiera  «pie sean, s iem p re  q ue  su ex­
posición pública no fuese po r sí m ism a d e ­
lictiva o constituyera  excitación d irec ta  d^ 
resislcncia yl desorden.

QuedanUi au torizadas , previo cum pli­
m iento  de los Tequi«ito.«r eslnbleeidus en los 
artículos I.* y 6.® d.» la ley de !;> <ie jun io  
de 188ft, ti>daÍ4 Ins reun iones p ú b iira s  en  lo­
cal ce rrad o : reuniones al a ire  libre  «•? 
podrán  conceder o d e n e g a r  bajo la respo n ­
sabilidad del ífobernador civil, y en el e je r ­
cicio de Id facultad que  le o to rga  el a rt. 3,« 
d e  dicha ley.

Se exig irá  guberna llvam en te  o ante  T r i ­
bunales en  su caso la respons)bilida«l en 
que  in cu rran  bis autoridaclr^ locales que 
contravengan  lo di'«pucsto en reg las  an te ­
rio res , deb iendo  in terprelariB s y te n e r  on 
cuenta  que el propósito  det (rob ierno  es res ­
pe ta r  el libórriino oji*rcirio de los partidos 
po r  los <k*reebos constilnc íonales  sin otro 
cortapisa  quo el m unleuim iento  del' orden, 
necesario  no  sólo para  la paz pública, sino 
aun  paro la em isión en  condicione» debidas 
del voto electoral.»

la manifestación y suspendió  el mitin  del 
candidato  del G obierno, lo mism o q u e  ha 
hecho con el candidato  libera!.

He ordenado  <|UQ se to leren  las m anifes­
taciones y los. mrtines. í ■

T erm inó  ílicicndo eJ m in is tro  qüo en Cá- 
d iz 'y  Kscainnilla i'to ledo) se in ten ta  la huel­
ga do los ob rero s  agrarios.

PRESIDENCIA
Kl snbserrc lav io  de lu P residencia , sertor 

con«le do los AriílW, nuinifesló a bis perio ­
d is tas  que el presidente  pasidia el día en el 
■̂‘tnipo.

• I.ti única noticia que  puedo darles—d i ­
jo <-es que se han da<lo las ón lcnes a los 
gobrfrnadores civilfs para  que au toricen  la 
celebración de loda clase di- actos de p ro p a ­
ganda eleclorul.j- >;

Los aviadoras ingleses
Kl em b a jad o r  inglés bu com unicado ni 

minislorio  de Kstado que ha i*ecibi»lo un te ­
legram a tío Utrd Courr.ou enviando un ho­
m enaje de! Consejo A éreo inglés al m in is­
tro  de la ( iu e rra  español.

Kl te legram a dice así-:
«Me com plazco en ex p resa r  reconocim ien ­

to j)or a tenciones d ispensadas a los oficia­
les ingleses y o l r á f  clames llegados « Kspa- 
ña en vuelo ílcsd<ri.ondres-M adrid. Expreso 
adem ás mi ^nrtipfacoióí» por resultado pri- 
nn'p vuelo.»

Las fiestas de Tánger
Con moljivo ilel .cmupleufios.thsl Bey 

hnu le rib id ')  noliciai^’ en el m iiiisleriu de 
Kstado. dando  cuenta  de las fiestas ce lebra ­
das en T án g e r  cou d icho motivo.

Kn la iglesia ilo los Frauci-scanos se cele­
b ró  un « í cdép iu j en acríón  <le gracias.

l.uego hul)(? reccpcjijh en  lu A gencio,D i- 
plomálicn c^piitV'lu, asistiendo  UxJu la colo­
nia y personalidatlt 's  israelitas y m usulm a­
nas, c o n c u rn e n d o  adem ás o tra s  en tidades 
importaiilí^s,. que / ‘xnrosaron sentim ientos 
entu'^iastas do a<Mie^íon al Itey de España.

Las listas negras  en Suiza
Kn el m iufstcfro :de Kslado se ha rec ib i­

do nolicia p o r  la Prónsa suiza, ta’ cual pú ­
blica un comuiiicado*of?cíal qno declara  su- 
prim iílos fos conlfngeiitcs de^ inq)f>rlación 

li d icho país dv bis mereftiicias p roceden ­
tes de p a íses  dtr In Knlente asociados de 
tránsito , excepto tr lm a te r ia l  de g u erra . Kn 
jo Íuccs i\o , tu irMpottación será libro ' en 
cuanlo  a la caulidiid; pero  las m ercancías 
que liguran eii las listas de La Sociedad S u i­
za de Vigilancia* liconúm iea deben s e r  con- 

ignoiias a*<iicbu etilMarl.
AdenuW, p o r  ndu<^>do de los riobiernos 

aliüdos, m  .vru ya ux'ijíibfes en Suiza los 
certitlcudos de nacionalidad.

DE ESTADO
Según noticia^ ro«ibidas en e! ministerio  

de hstado , la P reh sa ' do Suiza ha puldi- 
cudo un oonuinicado oficial, partic ipando  

ue han sido  su p r im id os  los contingentc.s 
de im portación «n d icho país do m ercancías 
p roceden tes  do los <ic la Kntente, o  en Irán 
''ito p o r  los m ism os, a excepción del mate 
rial de p u e rra ;  hab iendo  em pezado a reg ir  
d icha disposición desde el 25 de  abril úl- 
limo. '

P o r  lo tanto, en lo sucesivo, os libre  la 
indicada im porhictón <‘u Suiza en cuánto a 
la GantidíMÍ;. p«<ro las m ercancías  que figu- 
riin en la lisia tin la Sociedad Suiza do Vi- 
gilaui’ia Kconómira (Z. S. S.) (lebcn .ser 
consignadas tüduv /4 a  dicha entidad.

U eíerencias ' tam b ién  au to rizadas hacen 
saibor (pie, a coiisecueuom do c iertos  «cuer­
dos tie los (iob iernos a liados y asociados, 
ya .no ,s<m r^-i^rllde v en^Suizarlos certiíicado.s 
de iiacionaíidud/cHya»p'résentación e m  obli­
g a to ria  desdo el Ifi de muyo do 1916.

REUNION DE LAS IZQUIERDAS
A í f n t f s r

A las ocho V ruaren tíf se teufiiertm « i  e l ! >' a<l«ribiinos nues tra  .firm e tcsoluctón at 
despacho d¿ PccrctArios de! Congreso los r e - 1 de lograr medios

LAS V1CTIMA31)E LA AVIACION

El m inU tro  s iguió  dic iendo <lespu¿s que 
ol (iob ic rno  t i e r ' '  necesidad do c ie rtas  nie- 
d id as  para  re, !nür el desorden  PÚMÍT,9i- ,^ , , 
pujefel'f>-i îj<̂  é o - l .u ro p a  éxisíen ejoiUPnlOB;í^ 
voíftiHcní d'ispue¿tob a prom over désó rae- ®1 cooitan Zubii 
nes. Kn el caso do Mí>n^iH». G obierno uo Tctpán. 
tenía  in lprés p b r  n ingún  candidato. Kl que '
lucha en con lra  <iel Sr. Aynso e s  un cand i­
da to  del ,Sr. Alcalá /^imora. Ko c}ue ha pa­
sado con la au to ridad  local no se acomoda 
a los ó rd en es  del ( íobierno, que era  ol no 
concedei: autorización para ce lob rar el mi 
tin.

«Como ustedes .saben ya s iguió  diciendo 
i(\oechea--. ha resu ltado  q:rav^rnen- 
I un .tenicflrfe de la benem érita , y,

ÚM jnt? djco el gobern;i<b)r. .será no- 
im putarlo  el brazo, 

lio  dado  iiis tru re iuncs al g o b e rn a d o r  de 
' Córílobn pnra <|ue llame la atención al alcal-
í do de. Mo/iÜllü para  íjue to lere toda clase 
: d e  prüp'Bgunda.
J Además, respeclo al d is tr i to  de Orihuela, 
i el Sr. .Mcalá Zanfora dice que  el Gobierno
' so ap ro t’echa de la suspensión  ile garan tías  
* p ara  jiues electorales. Kl Gobier.-io

U eiad a  i  Madiiil del tad ív e r
del capitán indrlmiez FtliaDile

Un  el corrén Andalucía llegó ayer innQa- 
na a Madrid «I cad4v<̂ r del inforlunudo capitán 

Joo(j«ín Ro0n>ac^ líchuíriic, víctima, con 
Zubia, dcl^yíccideiite de aviación en

iúi In estación det. Mediodía esperohan la 1 !c- 
gad?\ de |o9 restos Comisiones d^ todos los 
Cuerpos de la 'guarnición, además de las per­
sonas de 1̂  familia y muchos amigos.

Acudiejron tanihiéu todos los aviadores mili­
tares de Cuatro \ ’ii*ntos y los de la nscuela ci­
vil dé Gctaíe; que pnifesaban gran afecto a su 
infortunado contpañcrcv 

Del furgón dol tren, convertido en capilla 
ardiente, fuf sacudí) el cadáver en hombros por 
varios cümpniVroa de la Kscuela de Aviación y 
trosladudu a una inn>*nílioa carroxa.

Ku ¿sta se colocaron varias coronas : una du 
cll&s de la fanrília, otra, de los .aviadores mili­
tares de Cuatib Vientos^ otra de lóá aviadores 
(íc. Tetitóii y otra de 'Ior- antfiíu«s couijm- 
ñe^os del finado en la Escuda de Equitación.

¿a cajit filé envuelta en* uua bandera espa­
ñola.

acto revistió-'^rau s('lenmidad.

l)rese:itantes de las izquierdas.
C uando llegó el Sr. Podregal se tldtnvo un 

mom ento con los perio<listas, diciéndoles que 
no étd exacto lo que decían algunos periíVli- 
C03 sobre supuestiis discrepancias en la re- 
unióii anterior^; an tes por el contrnrlo, rei­
nó la más com pleta unanim idad.

Agregó que el r.obierno h jb ía  .suspendido 
á los enrtCTTxs- m ílqu iad is tas  del d is tr i to  d'e 
Cástrppo!.

E l 'm arqués de A lhucem as nada quiso de­
cir.

Tampoco hicieron manifestaciones los s ^  
ñores Alba, (lasset y  Ca.strovido.

líl ú ltim o en llegar fué el conde Rotna- 
nones.

Momiíntos- después de reunirse  sonó él tim ­
bre, en trando  un  ujier, quien, al salir , d ijo  a 
los periodist.is que tuviorftn la  bondatí »le re­
tirarse algo m ás del salón do deliberaciones, 
pues los reunidos tenían que discutir.

Los acuerdos de la s  Izquierdas
N o f a  o f i c i o s a

Term inó la reunión a las diez y  cuarto  de 
la iioehe, faeilitándos'i- la siguiente  no ta .o fi­
ciosa :

fD espués de las sigularl-s circunstancJILs 
que rodearon el decríto  disolviendo las Cor­
tes, el insólito  propí'isito de consultar la  vo­
luntad nacional dentro de un  régimen de Cx- 
ci-pción, ha hecho que se juntPn eu un  solo 
juicio los representantes de las izquierdas.

Con toda m esura notificós? ál Gobierno 15 
conv^enienciá, por m u y  a ltas consideracioné», 
de que fuera alzada la suspensión de ga ran ­
tías.

Al d ivu lgar la respuesta que la no ta  ofi­
ciosa contiene resérvase, con extr^nuida áva- 
Hría, todo linaje de justificaciones. Kxenta 
dél más hum ilde  a rgum ento  la repu lsa , nie- 
t?a el té rm ino  de la suspensión de garan tías , 
t>rindando sólo el a rb itr io  ministerial la  fa- 
ris^íicá liberalidad do consentir reuniones 
electorales.

A nadie pued? ocultarse cómo la própa- 
gaiulá dfi idearios para  ganar voluntades y  
•rear opinión ha menester inexcusables d i­
fusiones de put>licidad ; no son lícitas.

r,a imperfección rre nuestra  vida clitdada- 
ná dota pródigam ente a  los Gobiernos de 
tutdios parfi influir en bis elecciones, v  3 fíá- 
de.se ahora la .v ig ilancia  y  censura de la pa­
labra escrita, la )X)6Íbiliii}ad d'e decretár de­
tenciones y  todo el cortejo de facultades que 
pone al a rb itr io  del gobernante  hn régim en 
excepcional.

l\Ierc’cd a unos comicioft forjados con el 
martillo de la arbitrariedad en el yu n q u e  de 
una suspensión de garan tías , presentarásc 
fálsCado el pensam iento nacional, ofréciendo 
a hi contemplación de proi>f6s y  e*tiiíño8 
como una Esjiaña reaccionaria y  qu ie tis ta  la 
qut? nosotros creemos oricntadá y  d ispuesta  
para las más fecundas transformaciones so ­
ciales y  democráticas.

Como una» Cortes en sém ejantés condício. 
nes reunida» no  juieden se r legítim a reprc^ 
sentación del p a í s ; como su  génesis im pura  
sólo puede dar origen á  un  Parlam ento  fac­
cioso, punto  de pfirtidá pnra grande» conmo­
ciones, harto  más lam entable en la realidad 
que en el discurso, nos juzgam os obligados 
a invalidar totulmcnfc su  actuarióui 

Con.scientCs dp la gravedad dei noiicrdo,’ a 
él apelamos en la certidum bre de a ta ja r  per-

:A

'i

í turbaciones de im ponderables cdnsecuencia*
“ tcsoluctón at 

]>arIameutarios .. 
j n.*ícid(K eu runa  legítima.
' J,a.s lil)ertadts ])úblieas si* conípiistaron 
con cruentos esíue: zos ; ,(|uienes las Ikti^Iji- •' 
nios sin sacrifiiio, no las <lejaremos bu rla r  . 
sin lucha. r

Y |>or tíxU» ello n»>s estim am os fcn el dcá)t'r A  
irrevoe.díle de no eoiis4<krar leg itim as las V 
t 'o r te s  convocadas si *;e m antiene  la «us:pen- 
sión tle garantía.--, y di- impedn-, por los pro- 
cedimieiitiK (pte so liaHen al alcance de, tas y 
fuerzas políticas que representam os, la apro- é\ 
báción íle cu:\ntos proyev'tos de li-y so some- ^ 
tan a debate, sin Vxi lustt'm a lguna , iñwn sea > 
con el 1 íobierno ac tual, t)ieu con c;m)esquic- 
r;i o tro  (pie pretendiera  serv irse  del Patla- 
m euto  formado, no  nos sentim os cSpüce» de^ ,  
decir flegido, eu las condiciones se ñ ab d as . * 

M adrid, i 8 de  m ayo  de iq iq .-^M arq ir ié .s  de M  
A lh u c iím a s , Conde de Rom anúnes, .Saít/iaj^o 
/ í ib a ,  j \ ic t ' fn  A lca lú-Xanurra, José M a n u e l Pe 
d rcpá í, R oberto  C a s tro v id o , J u l iá n  fíes te iro  
y  Rafael G ifs ^ t .»

Declaraciones del conde de R o - 4  
nfianones '

Terjiiinada la  reunión de las Izquierda», , 
manifestó  el conde di- Kt>ma^u>ue^^ eu su. do^ 
yiiciho, que lodos los asisten tes es tuv ie ron '/^  
do perfecto acuerdo, re inando  la  tnayor im a -  
nim idad en todos los ácuertJos tomiidoe^^ co­
m o en declarar facciosos la s .C ortes  que;nli*- . 
can. /

—¿Pero  van ustedes a  d í a s ? —se le^prft- 4 
guntó . S

— Desde luego irémosi a  ellas, pp«9*.no*hay . ? 
retraim iento . A hora b i e a ; lo  cfke aí pn€do/ f  
Asegurarles es que dichas Corte» n o  dtrrí- 4 
ráu  ni cinco días. Yo—adírdíó el conde—,flqoe 
quería que duraran  cinco aflos, y  a 
biera contribuido. Kl Gobierno tiene «n su  
m ano  el ev itar eso, m anten iendo  ilmicñraen- 
te  la suspensión de las g aran tías  en Catafu-V 
fia, y  si precísnlo, t u  A ndalucía  ; pero en  lot 
demás sitios, ¿p a ra  ijué?... r i

N uevam ente  se le d ijo  : r
—¿Cree ustcH que el Gobierno no  tiene « i- k 

zón en m antener esa medW a?
E l conde contestó :
—No creo que haya  uccesidfid, porque 

eu  M adrid ni en (5uad a la ja ta ,  com o •
eu  otro.s sifio.«i, ha pasado n a ^  que deteririi- * 
n e  una medida de tal nátumlesse.

Después» siguió diciendo dfc.cdnde d^¿fRo- 
manones :

—Yo no tenía  derecho a , « p d A i ;  pao -yoo  
he ten ido  más ret ' 'c t |io  que  u n i r m e  co n  las 
izquierdas. Además, eso de p ie te m k r  igna- i 
fár l<i ocurrido en o tras  ocasiODes y  otro* «| 
tifimops con los actuales, no  tiwie. r i z ó n  d e y í  
ser. “

—¿ E s cierto que el aOo 79 se  Mcrificaroa *# 
Ifis ¿ le cc ió n ^ , presidiendo el general M Ó tí-  4 
nez Campos aguel ( iobiem o, con la«? gmmn- - 
tías  suspendidas ? "í

—Sí—contestó e l . ex ])restdent(? del Obnse- i  
jo— ; pero fué deljido a qué había  re w iu -  
ción. Tam bién—afuidi»» el condhí—el aiBo 98, 
cuandt» Sagiistá, me parece estaba ju s t i ­
ficada la medida, ptiosto q u e  estácbBZüDei  ̂
guerra  cou lo^ E stados TInkfc)».; pero a to r a  
creOj.qiie, en general, n o  5nrbsistir  esa
metlida, más que  en a{guno« ca so » ro n c ír to s .

Volvi(jst‘U' n p regu n ta r solire la actual .si­
tuación, eludiendo el conde He KomanoBcs 
coutestáT. I ■ I ^

«St' limitó a decir quc no quíría '-hablar más.

SI U S T E D  D E S E A  V E N DE R
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E X T R A N J E R O LO QUE DICE LA PRENSA
Diarios de Madri..
EL  M U ND O

Jístiiim juHU) <I arucrdo <le declarar ía a ;  
ü;»8 In̂ í fiitiirn<- CoHcs, londcnjmlolas a la j. 
pf^tciK'ia y n la esterilidad, :id'>ptado en la n 
unióti de Ion lit><rr»kh, purs Cortes íaccio*.!'^̂  
rrtn íjnc ĉ* elijan fk:ntrr> de tfn estado >k * . 
í-epci/m íon'^tiliirional, rjni- puede
cer a los i.indidatos dcl íioH<rrn«), a los r i e i . 
iiiiiuftstaH, <jin, .idí ni.'is de la ■<»rrnp< i6ij »t 
V')to ¡K)r <1 diftíTí», i-titpl(-;ido >íi «n lis  aiiicr 
res í li'{ ( i<»ncH, di*>fnitar/tti de tíKln la pre 
«̂ Hi’ial qnc 1̂» í;oI,crnadorií» piudcn t j ( n « r ,  
i’nnvirtictul«> la liirlia fK-rtoral en una indi'.ti 
ríinjcdbi. «jilcnda e n l«fs tnisnv^^ niold» t. »jue h, 
vicrrm n lo»i vicjm partidfHí d t la Kcstnurai.ió;. 
para labrar la ruina y la deAoIaci<'>n de la T; 
tria.

. D IA R IO  U N IV E R SA L

Comenta la actitud dil r,<ilúc-nio írcnf< a 1<j  

]ilK:r(iI(-ti, o•n^iynando <jnt .i aíju«'l se le fd<-an/fi 
/orxfiKnnu'nte la ni.iLrnitud d< 1 abismo qtie entre 
íiUH /uer/ns y las <!« todos deni/ih tlemi-nto- 
pí>lític«»s abre, y saín: tnnibi/-n «juc tsc aln-<nH 
lia de Iiarer estéril todn la Iafx>r que lob niini-.- 
trofl preparan para las Cortes y todos los es- 
/uerzos de las Cortes mismas, por lo qoe es in- 
ooncehible la obstinación minlsteríal en pertur. 
bar toda la vida política de la naciáfi, a menos 
que no haya un secfeto para restablecer su ñor- 
xiialidar! (imn<l<» ln< ronflictos, qne todos pue­
blen pn»íetiyar ‘.in rirníjo a equivocarse, se pre- 
henten y lleguen n *‘ti perío<1o /ilpido.

LA EPOCA

J>edlra K>i1a mi atención, en los <omentarios 
di* la artnalidad, n los proijlemas intemaciona* 
les, fxpotm’ndo el curso de la Con/erencia de 
la Tay y su-̂  prDhal>Ies incidencias próximas, e 
indicando «pie cnnndo Kspaña va a formar par­
tí dcl O m w jo  ejenitivo <!<• la í/if?a dr las Na­
ciones y <n <‘l ’l’ratadf» m alK>rdan pr(>LIeinas 
(jni iM>s interesan tan profundamente il
de iMamicí'o^, no <•« tosa de cntn.j'ar'^c iJi>r 
c*»inplcto a pleitos electorales, de.scaidando el 
orientar a la opinión en otras materiaF.

H ER A LD O  D E  U A D R ID

lu/ga l(!^ca la actitad de lae úquierda« íreo- 
Icral Oolriemo, contestando a los miniftterules 
(lu»' Ja tribuyen a! temor de un fracaso electo­
ral, qiK la (ofirlui'ta arbitraria del (Gabinete, 
ap:ir»f r< HpiM)d'er a • u idi<isin(T.i>'i.i, <»bedece ul 
jirtiiM'if'iti' de traer una mayoría a las Corte.*}, 
que, í unqm- alfjuno ih J<»e, M i-tores humados a 
la prrti'ísla res|»f<tTdií sen a e«*e menf^uado íin, 
nt)<al)e iluda que los demás se inspiran en fina­
lidad nms alia y n<*í)le, viendo a JCspaña eaída, 
en nn rciroccno qne ya empie/j» a llamar la | 
atrnción de Jíur^ipa, por lo que las izquierdas 
^c han cofi' ertado para retdizar algo transcen­
dental, qui- se afNirte de las tímirlas re«*olu< Ío- 
jKh a «pie d»ím ya acostundirando al país, y por 
mi pacto serií» y decidido lian roto todo trato 
ron el («olncmo, declarándole un t implacable 
hoHtin<Iad.

LA C O R R E SP O N D E N C IA  
D E  ESPARA

Adviertt* que el horÍTonte de la pcrfít^ca espa- 
Aola ofrflL'e a la hora actual ncgrarm» tío com-1 
pacaMch a los Dubarron« que ya pasaron, p o r- ! 
que s<>ti má5 df9 sa5 y ameiiAzadoras, y qne ello ! 
ha d r impútame a la mtranstgfcncia incoinprcn- ' 
hihíe, H la tcrtjnrdad imponderable, a la testn- 
roéer que nn^üe explica, ni puede explicar, dcl , 
<k)bierm>, al que no dejaron de hacerse oportn- ■ 
naciente adverfennnh informadas p»*r nn sano

.eio, puesto qne periódicos qne son muy fer» 
defensores de la institución mouániui- 

y (jue son por eso mismo incapaces de con- 
■ i f f f  a la promoción d t  peligrosas dificulta 

hubieron de repetir un día y otro lo que 
lógica demandaba y la realidad exifl^ia, y si 
-e k -  hizo caso—tal vez porque las voces de 
prudencia y d t  1« raíón son voces perdidas 
.ndo Mr profieren ante hombres intransigen- 

por sistem»—, que apechen con sn respon 
' ilidad los desaforados.

r,L DIA

iJíce que ts  delicioso ver cómo para nuestros 
I mbrei públicos no pasa el tiempí> ni hay máí 
: iblema.s que el del orden público, pues por 
’i Sarcelona no está pacificada y Andalucía 

: Mcnaznra ron jwdir al fin partí de lo que le 
■rresfKjnde, el Oobierno prepara los dos in»- 

tumcntos que le son necesarios para hacer 
i i nte tt la situación : un.i» Cortes s t r \  ilc . y la 
; í^rra pública ; por lo que mantiene la snspen*
■ ''m de garantías, y eso es un error gravísimo, 

•njue c.sas Cortcr- no pucdtn resolver nada, ni 
ivir siquiera, y tendrán^ pf>r üUimo, qne ser di- 
irltab, y qoién sabe si en tiempos más peli­

grosos y < r(ticí»s que í-jtos.

EL SO C IA LISTA

Kec'OKC y cominta la a/iruiación sentada en la 
ireulur dcl fiscal del Supremo sobre eleccio- 

•ics, segiín la cnal «la pureza del sufragio es 
osa desconocida entre los ciudadanos espafio- 

'es, incluso, seg^n es público y notorio, en lai 
•iltimas elecciones de diputados a C^>rtes>, po­
niendo de relieve la importancia de tal acnsa- 
■ión, formulada contra los Gobiemo« por un 
magistrado de In categoría dcl fiscal dcl Supre- 
•no, y «gre.Tando qne la circular de éste no da- 
• 'i m/is resultadf> que las íle sus predecesores, 
pues la pureza dcl sufragio no será nunca fru­
to fie los deseos de las pandillas de oligarcas 
que disfrntan los altos pnestos de la gobcma- 
ci/m del Kstado, sino síilamente de la concien­
cia popular, expresada en los tonos de energía 
ndecnados a la iniportnncin de la función elec­
toral

PRENSA EXTRANJERA

ción del trabajo. Monsienr Clemencean fe ha 
demostrado que las proposiciones de !a social- 
dem ocrada alem ana estaban mtiy por debajo 
de las de los aliados. L a  lección ho  h a  sido 
comprendida. Y e! órgano ministerial repite 
a los alemanes, como respuesta a  sus alega­
tos y estadísticas sobre la situación econó­
mica de A lemania, el argumento de que A I^  
mania se ha ganado por sí misma esa si­
tuación, desde el momento que declaró la 
cruerra. «Le Matin» no se muestra m enw  du ­
ro para 'os delegados alemanes. E xam ina el 
periódico las tres últimas notas concernien­
tes a  la siluación económica desastrosa en que 
el

que el p>'oblema de Rusia sea resuelto por los 
mismos rusos Esto está bien, pero los alia­
dos deben d a r  auxilios de toda especie a  los 
enemigo del bolchevikismó. a fin de que 
triunfen pronto, pues ningtin T ratado de pa* 
podrá tener efectividad y eficacia mientras 
en Rusia no haya Gobierno regular.

La angustia econdmici da Fraacía
A bordan g ra n  nú ipe ro  d e  periód icos fran ­

ceses, o que  se publican en F rancia , la p u n ­
zan te  cnestiófi económ ica, t l .e  Temps» 
rom pe  unii lanza p o r  la libertad  de  conwr-

T ratado Hrja a  Alemania, a la  rcsponsa- q " .  ya justificadas I?3 I'mila-
bilidad de los aliados rn la  declaración de 'm p iirs lus  por a Rtiorra. U  Gobior-
líuerra y a la protesta contra ’a  ocupación de P'>- <■" vez de volver ü la no rm alidad  y dc- 
b  cuenca dcl L r r e .  Todo anuncia en los ale- ‘"'X?'» ‘OfP/- I»» com crcianles.
manes la voluntad de /no firmar. Scheidc- orfrani/im do la dfso^ran.7j.r,ión. Si .1,0

nn, prisionero de sus propios discursos. <i^ ^
: .x  ___I a los socialistas in- ’ *̂*̂ " an ^ n ie to  con tra  los derroches. M. Ma-

mann
m itirá, dejando el poder
dependientes, que osfin  prontos a  firmar el '"'«1 « ' <? *rc .to  <l'spone
T r i a d o ,  aun a conciencia de que no podrán , ■I'’ S '’  cam iones autom óviíes m uchos de 
¿ rc ü ta r le .  pero con la intención de ^ m c - 1 ! '«  9''"''^» pud ie ran  se r  em pleados en  o tros 
ver en Alemania una intensa agitación revo-, * ' «scrtndalo es  majfor cuan-
lucionaria que arrastre  en su torbellino a lo» '*« lion
aliidos ¡poseen nutom óvnes cuentan  tainbión con

icobollos, que consum en c a n t id a d e s . muy
La campaña contra la Rusia balcheviki ffm ndes en su s o s t e n im .e n ^

pf>, p o r  ejemplo, tiene 10.000 cabnllos, d«
Se va agotando el tema de la  C onferencia ' K'S que  m ueren  60 u 80 p o r  día. Los ins- 

y se está empezando a abordar otro qúe d a r á : peclores c ie rran  los o jos an te  todas las di- 
juego : la  Rusia bolcheviki. L a  Prensa vie- opidaciones. . . .
ne casi unánime en dar preferencia al asun- «Le Matin> ded ica  su «dilortal—q u e  6 n n a  
to, como si hubiera recibido una consigna. E n  Ju a n  D O rsay—a demoatr&r cóm o se ha sa- 
«Le Fígaro», M. Robert de F^ers, aprove-1 crificado la p ro sp erid ad  nacional al espec- 
chando que la conferencia política rusa ha ¡ t ro  del cambio*. Se em piezan a p e r m i t i r l a s  
recogido términos de un artículo suyo s o b r e  j exportaciones, p e ro  no las im portaciones, a 
el aprovisionamiento de Rusia, insiste en la causa  del cam bio ... ¿En qué  consiste  que 
m ateria, haciendo resaltar, sobre *todo, la  ne- la librn osl^rlina e^té hoy a 20,50? Cual- 
neí^sidad de que el avituallam iento se h a -1 q u i^ r  v endedor ex tran je ro  lo explicará: tAI 
ga con mucha prudencia para que «los v e r - ! q u e  no me com pra , no le hago crédito.»

' * ' • se con tinúa  ce rran d o  el país, no es eldugos no aprovechen el ’-ogar de las v íc ti- ,S i { p<
cam bio, sino  la producción , lo q u e  bajará . 
E s un  axioma práctico  que  la im portac ión  
crea  la exportación . Kn e s te  c r i te r io  coin ­
cide con f l .e  M atin i el «New Y ork l l e ra ld i ,  
que reconoce el ab su rdo  económ ico de 
M. CkJfnentol ol p re te n d e r  q u e  F ranc ia  
venda y no com pre , pues las m ed id tó  con­
tr a  las im portaciones recaen, invariable ­
m ente, en daflo de las exportaciones.

El Tratado de paz y Portugal

Muy d ive rsam en te  expresa la P re n s a  lU'* 
s i tan a  su  descon ten to  p o r  el lugá^ q u e  a  
P o rtu g a l se ba d e jado  en el T ra tad o  áe  paz. 
«A L ucta i dice que, te rm inada  la g a caxa 
en los cnmpo<i de batalla, ha e m p e rad o  la

Lai notas de Brockdorff-Rdntzau
Aunque no lo quieran dar a ver, las notas 

del conde de Brockdorff-Rantzau preocupan 
a  los círculos foliticos franceses. «L’Homme 
Libre» aparenta burlarse de ellas, y aun di­
ce que habrá sabido a cuerno quemado a lo» 
diplómaUis alemanes !a ronteslación que han

mas». Describe el articulis ta  los cuadros de 
hambre y desolación qne ha  presenciado en 
la nación moscovita.

Más impetuoso, Pertinax «e deja  llevar por 
su habitual acometividad en «L’Echo de P a ­
rís», y sostiene que no depende sino de F ran ­
cia el acabar con los bolchcvikis. Entiende 
que el aprovisionamiento de que se puedan 
aprovechar los bolchevikis significaría la 
sentencia de m uerte de las fuerzas antibolche- 
vikiista. Hace un elogio entusiástico de> al­
mirante Kolcbak y concluye afirmando que 
el deber de F r ^ c i a  es ayudarle a  vencer.
Ú á s  templado «The Times», enemigo cordial 
también del Gobierno bokhev^cista, apunta 
la  posibilidad de una inteligencia entre Ru­
sia y Alemania, y encuentra el problema de . . . . . .
Rusia cardinal para el porvenir del m undo.  I ffuerra  d ip im natira , llena do sutilezas y trai- 
Los aliados no han pensado hasta ahora se - , pueblo* (jiie capitu len  en laíliPIOniHTilH HJt lUrtlICt» .si I illllt'MilLdIil ijdll X.U» itiitiuva iiv ua.i o«, , • . • .« • —

dado los ahados a Ja no ta  sobre la Irgisla- rinmente en su solución, limitándose a de ja r  ¡W»Cfra ccouOiiiica uue  com ienza p e r d ó n
! su .Hidwrrüfjíd. ScgmdHnn^nte enum era  el ar-

ticulípla Aboim Ingle?, la s  fo rm as de  re-

COMPAPÍIA e spa ñ o la  de  seguros MARITIMOS
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Agencias y Comiuriss de averias en todos los puertos españoles y fraiceses.

cofistituciún econom ica de  Portuf^al.
' \ \  Capitjíli pivblica una in le r \ iú  con un 

jnriKCdiisuUo om ínente , q u e  op ina  q ue  para  
'|ti/-gar si a P o ilu g a l se  le d<^hen indem nizar 

gnston de  g u e rra ,  sería  p rec iso  sa b e r  si 
la coluhoritciún de Portuga l en  la ^ t ie rra  

pedida o fué espontáne», y si fué es­
pontánea. en q ué  condiciones. Respecto  a 
Kspaña. el ju r isconsu lto  tuvo sólo  elogios 
entusiásticoM para  sus go bernan tes , y reco­
noció que  in terv ino  muy oporf.tina y hábil- 
inenlo « fi la Sociedad de Naciones, mere- 
r ie n d o  o\ p u e rto  q u e  se le ba asignado , pues 
sMs <’on4Íir.iones son m uy d ife rea te s  de las 
de Portuj.'a!.

• Uopubíicai ve una in justic ia  para Portu- 
líal on el T ra tado . Que P o rtug a l p ud ie ra  
.«•r In itudo dice—con un pie d e  inferíorí- 
d:¡d rcs|M'cl<) u n eu tra les  que  m antuvie ron  
uiia iieiitralidiulf benévolB para  Alemania, 
.‘•riu la upulo^ía de la in justic ia , la inver­
sión de los m as elem entales p rinc ip ios del 
ilerfchü...

£ a  "GaceW
La «Gacetai» de ayer contiene, entre otras, 

las siguientes disposiciones :

GRACIA Y JU S T IC IA

Real orden disponiendo quede suprim ida la 
vacante de oficial técnico de tercer^ clase de 
la  Dirección general de los Registros, produ­
cida por fallecimiente de D. César Moreno y 
García.

IN S T R U C C IO N  PU B LIC A

Real orden decUrmndb desierto e!i conozrse 
anunciado para arrendam iento del local en 
Oviedo con destino a  la instalación del Ins­
tituto, y  disponiendo se publique nueva con­
vocatoria.

Otra anunciando concurso para  arrendar en 
esta corte local adecuado pora la in s tabcióo  
de la  Sección segunda de la Escfiela de Artes
y Oficios.

A D M I N I S T R A C I O N  C E N T R A L

Drrec£i6n genesaJ de P rim era ensrftoaia ~  
Divpoiriendo se  c v n p la  la  sentencia dictada 
por el Suprwife en d  p M to  i n c o ^  por do-

fia M aría de la Concepción Alfaya impug­
nando la Real orden de lo de marzo de igi6 
sobre provisión de la cátedra de H istoria de 
la N orm al de Madrid.

EL SUCESO DE ANOCHE

EN DEFENSA DE LA NOVIA

Un hombre gravemente herido
En la calle de Segovia ocurr ió  anoche un 

sa n g r ie n to  suceso, del que  resu ltó  herido  
un n om bre  de veintidós años que  paseaba 
con su novia po r  la m encionada calle.

L lám ase éste  E n riqu e  Montoya, e s tu d ian ­
te, y con dom icilio  en la calle d« Villanue- 
va. ni'jmero 33.

El m encionado  joven fué a  p asea r  ayer 
con su novia a  la Casa de Campo, donde 
pausaron la m ayor p a r te  d e  la tarde.

Al p a sa r  p o r  la calle de S eg o v i^  con d i­
rección a  la P u e rta  del Sol, les ^ l i ó  al paso 
un  g ru p o  de golfos, q u e  d ir ig íé ron  frases 
ofen.sivas co n tra  la novia d e  E n r iq u e .

E ste  salió, com o e s  n a tu ra l, en  defensa 
de  ella, y tra tó  de n fp e d ir  con "lin bastón 
a uno  de los p rovocadores del incidente.

V arios de  éstos a rrém etie ro n  b á rb a ra ­
m ente, con palos y  priedras^ co n tra  Montoya, 
causándole  g rav ís im as lesiones.

Los ag reso res , después d e  com etido  el de­
lito, se d ie ron  a la fuga.

Vorios tran seú n tes  con du je ro n  al herido  
a la Casa de  S ocorro  del d is tr i to  del Centro, 
d ondo  los faculta tivos le ap re c ia ro n  una 
grave h erida  en  el parie ta l de recho  y fu e r ­
te  conm oción cerebral.

La Policía logró  d e ten e r  esta  m adrugada  
n uno de los au to res  de In b ru ta l agri'Rión.

JABON “U6ART0“
FABRICANTES

L I Z l U l i T D I I Y y 8 E Z B U . L n [ .
—  SAN SEBASTUN

M R A  LA R O FA  Y D IM A S  U S0 «  XH>M*aTIOOS

RENOVACION DE CARGOS
En la renovación anual de cargos  de  la 

Ju n ta  d i r e r t iv ^ d e  la Juv en tu d  rom anonis ta  
han  resu ltado  elegidos los señ o res  s igu ien ­
tes:

P res iden te , D. Mateo Azpeitia; v icepresi­
d en te  p rim ero , D. A m brosio  Véloz; ídem 
segundo , D. Federico  Deán; secre ta rio  g e ­
neral, D. A lfonso del Castillo; v icesecretario  
p r im ero , D. R aim undo Dolz; ídem segundo,
D. D em etrio  Díaz; te so re ro , D. A rtn ro  Se- 
g a r ra ;  con tador, D. A ntonio Vélez; vicecon- 
tador, D. A nselm o P rad o ; b ib lio tecario , don 
F ran c isco  Alarcón.

Vocal p rim ero , D. Mario Rodiles; ídem se ­
gundo , D. Miguel M artínez Acacio; ídem 
te rcero , D. Ju an  G arcía R e \en g a ; ídem c u a r ­
to, D. A lfredo Alados: ídem quin to , D. Ra­
món Cilla; ídem sexto. - . lio im undo  ^a l-  
m au; Idom séptim o. Ij. Manuel S. M iran­
da: ídem octavo, D. Kvoncio Sánchez.

P res iden te  de  la scvción «electoral, Ü. S i­
m ón N. M aturana; ídem de propaganda  
I>. R icardo  O rtiz de Zugasti: ídem do ve’ 
ladas y conferencias, D. Jav ie r  Cabezas* 

, ídem obrwra. D. C onrado Moro: ídem d© es^ 
; lu d io s  sociales, D. -José F ernánd ez  Canee- 
! a; ídem de C ongresos, acta* y Juv en tu des  
il ib e ra le s .  D. F lorencio  Billo.

. ■>

Ayuntamiento de Madrid
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LO QUE PASA POR EL
Un consejero iconoclasta

U n consejera municipal de París. M. Devi- 
lle, ha presentado ur.a proposición pidiendo 
que sean demolidas más de un centenar de es­
tatuas que afean la ciudad de París, por su 
mal frusto. Esta proposición parece en princi­
pio el srrito d r  indigi»aci6n de un artista ex­
quisito, a  quien ocasiona hondo «nifrimiento 
todo atentado contra la  estética. Pero no es 
oro todo lo que reluce.

D a  la  casualidad de que la  lista de esta­
tuas a demoler presentada por M. Devillc 
empieza con los i.ombrcs de Julio  Simóni el 
venerable republicano; Gamlx^tta, el que dijo 
dónde estaba el enemifro: Ju lio  Ferry , otro 
de los hombres más prestigiosos de la  Repúbli­
c a : Dantón, el m ártir... Y a¿ií sucesivamente.

£1 esteta, por esta circunstancia, resulta et« 
el fondo un terrible iconoclasta de la estatua­
ria  democrática.

Sf en M adrid le  salieran imitadores, poco 
que sefialar tendrían. La estatua de Castelar, 
la de Mendizábal... y la  puerta  de Alcalá, que 
es ur.' monumento glorioso a  Carlos I I I .

¿Se a treverían? ...

Un ' ‘buen hombre** en fa Delegación 
austríaca

La Delegación austríaca ha caído de pie eft 
F ranc ia ; todo el mundo e s t i  encantado de la 
llaneza y la  hombría de bien que respiran los 
delegados. Sin' embargo, no  es juicioso juz­
garles a  todoa por que aparentan.

Viene entre ellos un  tal Schumaker, a  quien 
cupo la  suerte de ser presidente del Tribunal 
de T ren to  en 1914. Las coi^denas políticas que 
pronunció ascienden a millares. La Corte de 
los Habsburgo le  tenía en ^ron estimación. 
Fuó 61 quier.) dictó, regoci;iándose pública­
m ente de-ello» la condena de m uerte de Battis- 
ti, de Filzi y de Chiesa. Cuando los italianos 
entraron en  Trento, después de la  batalla  de 
Vittorio Véneto, la  población-» loca de furor, 
llena de odio, lo buscó ávidamente para  lin ­
charle, juntam ente con el gobernador Muck. 
Los mismos gendarmes italianos tuvieron que 
hacer esfuerzos de energía para  librarles de la 
venganza popular.

No conviene fiarse demasiado. No todo el 
que parece un «buen hontbe» es un ahombre 
bueno».

Los republicanos alemanas no han hecho 
sino cambiar de collar

U q abogado neoyorquiao eminente, mÍ5ter 
Becker, que h a  estado cerca de cinco aflos 
enfrente de la  Comisión investigadora contra 
la propaganda alem ana, ha hecho unas decla­
raciones acerca de la  flamante República, en 
que no quedan* muy «bien parados los que la 
proclamaron con tan ta  a lharaca  revoluciona- 
ria. A su juicio, no se tra ta  más que de una 
autocracia enmascarada.

Le ha bastado pasar revista a  los hombres 
que ocupan los puestos p rincipales: el con'* 
Rejero íntimo del Gotñerno es Bernstorff, cu­
ya actuación sanguinaria  y feroz levantó cpn- 
t r a  Alemania la  conciencia del mundo civili­
zado; el que está al J ren te  de la Comisión 
de armisticio es Erzbcrger, que pagó a  Abbas 
Hilmi y a Bolo pachá, fué el ídolo del centro 
católico y  formuló las conclusiones de paz ale­
m ana más deprimentes y cínicas; el ministro 
de Hacienda es D ernburg, director que fué de 
la  propaganda a lem ana ctj América y  preconl- 
zador del torpedeo del «Ltisitania»; el subse­
cretario de E^stado es Heinrích Albert, colabo­
rado r y cómplice do B em storff; el jefe del 
se rv ido  de  informaciones en  el ministerio de

Negocios Extranjeros es Boy-Ed, convicto d i  
piraterías y  complots abominables...

Podría haber añadido en la lista  que el m i­
nistro de U  Guerra es Nosice, un socialista 
que predicaba el pacifismo en los países a lia ­
dos y el imperialismo en su propio país. 
ke. que estando Bélgica en pleno martirio, 
fué a la  Casa del Pueblo de Bruselas a recri­
minar a  los socialistas belgas y a  insultarles, 
porque defendían u su país.

El general Stefanik
E l d ía  4 de mayo murió en  .Presburgo, a* 

causa de u a  accidente de aviación, el general 
Stefanik. H a sido caUi perdida una de las 
más dolorosa5 que la nueva nación checoeslo­
vaca ha  podido experimentar. E l nombre del 
general Stefanik figurará entre los de los hé­
roes checoeslovacos más ilustres.

E ra  hijo de un pobre pastor protestante de 
una aldea eslovaca. En la  Universidad checa 
de Praga ganó el diploina de doctor en cien­
cias. Con este diploma por equi{)aje vino a 
París. P ronto obtuvo un  destino en el Obser­
vatorio de Mendon, donde Janssen le asoció a 
sus trabajos. Hizo viajes científicos al Thi- 
bet, a  las Antillas, ai cabo de Hornos. A los 
veintiséis aflos (en 1905) fué comisionado para  
hacer estudios astronómicos er. el Observato­
rio de Mont Blanc, y desempertó otras varias 
comisiones científicas encomendadas a  su ta ­
lento. Muerto Janssen, en 1908, se le nombró 
director del Observatorio astronómico de
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n, Stefanik aban- 
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rente. Foch le cú ­
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rra ,  servicio que fué 
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le rechazó, prefiriendo seguir luchando como 
simple combatiente.

Sirvl«) como aviador en el norte de F ra n c ia ,’ 
y luego en Scrbi}i, donde sufrió su prim er ac­
cidente, qu(? puso en peligro su vida. Vino a 
París a repon*TSf; en París habló con Mas- 
snrik y Benés, y se afilió con entusiasmo a la 
causa dcl nacinnHÍi«;mo checoeslovaco. Cura­
do por completo, volvió a 'a  aviación de gue 
rra, y en todas partes hacía una  ardiente  cam ­
paña checoeslovaca. En más de una ocasión 
lanzó desde su aparato  proclamas a  las tro ­
pas checas que servían a Austria, exhortándo­
las a pasarse en masa a Ir.s filas de los a lia ­
dos. 1.03 resultados f u c o "  t-ftcai*írimos.

La actividad de Stefanik en pro de la  na 
cionalidad che.cocslovaca vra febril, inagota­
ble. Su carrera m ilitar futí rá p id a ;  en fo»7 
era com andante; en febrero de 1018, coronel ; 
en junio, general. Tenía  -a m edalla  de la  Le­
gión de Honor, la cruz de G uerra con palmas, 
la  de San Vladimiro con espadas, la  Medalla 
m ilitar serbia y ^  cruz de G uerra italiana. 
A l ser reconocido el Gobierno checoeslovs^o, 
se le dió en él la  cartera  de Guerra. Pero  an« 
tes de regresar a su patria quiso ver a  los 
ejércitos checoeslovacos de Siberia e ItaHa y 
ayudar a M. Kramarez en los trabajos de la 
Conferencia ..

Ahora es cuando iba ya definitivamente a  
encargarse del puesto que se le había confe­
rido. Logrado el triunfo, redimida la  patria, 
en plena gloria, un estúpido accidente do 
aviación—pues Stefanik había  preferido en­
trar  en Presburgo por los aires—h a  deshecho 
todas esas grandeza*^...

Toda la nación checoc .lovaca « t á  conster­
nada ; .''a noticia de la  muerte 4e S tefanik  ha 
sido como un escalofrío trágico  que ha  reco­
rrido todo el país.—

NOTAS BIBLIOGDAFICAS
**EI doctor de moda (Pasiones del gran 
mundo)", novela, por Miguel de la Cuesta.

líate nuevo libro del joven c»critor Miguel 
de la Cuesta, ofrece un vivo y simpático inte­
rés. Bb on libro sincero, honradamente pensa­
do y Umpiamcnte tscfito, que acusi en el au­
tor un fuerte temperamento de novelista, qne 
l l e ^ r á  a cristalizar en obras de mérito defi­
nitivo.

Cúando, no hace mucbo, Miguel de la Cues­
ta  publicó su primera ooveU, <Un maodanot, 
la crítica no regateó el elogio para el escritor 
que comenzaba por donde muchos acaban, al 
cabo de largos afk>a de luchas y afanes. Ahora, 
al aparecer «H1 doctor de moda>, la  persona­
lidad de Cuesta resulta más aquilatada y defi­
nida, por un evidente trabajo de preparación 
literaria, concienzudamente realizado, y  por 
una yimóa  más sobria y exacta de la realidad 
de ia vida y  de las pasiones humanas.

K1 médico vulgar y pueblerino, que a  costa 
de sacriíScios y  busiillaciofies logra eutrar, no 
importa de qné manera ridicnla, en lo qne se 
llama el »gran tnuudot, y  que, hipikrítamente, 
»'*i'nv;iti(l<> nú>*erí.T-i y víiiiidndcs y aprovechán­
dote tan  pronto del mérito ajeno como del 
candor de una mujer enferma y desequilibra­
da, de la neurastenia de un ministro podero­
so o  de la  malicia y la ambición de un perio­
dista malvado y falso, consigue famo, riqueza 
y honores, y  que termina aii vida escondien- 
d V mentido altmismo,.la mayor de las
vilezas que un hombre puede cometer con una 
dam a. eníerma y desequilibrada, es el perso­
naje central de la novela.

Y la historia de ese hombre, que es—aquí 
está uno de los acierios de Cuesta—la historia 
de tantos imbéciles encumbrados qne a diario 
tenemos que soportar en la vida de relación 
social, entregándoles, acaso, auestra propia 
vida o la defensa de nuestros intereses, se des­
envuelve ló^cam ente en la novela y con la 
armenia y riqueza de observación y detalles 
necesarios para que iBl doctor de moda» que­
de perfectamente cotjstruído, como si fuera de 
carne y hueso, y produzca en el lector la más 
campleta sensación de persotia viva y  odiosa.

Ana Mario, la pobre tcocainómana», es otra 
fijjura inferesaute y  principal de la novela, que 
le ha serx'ido n Cuesta para estudiar con nota- 

, Me acierto las terribles consecneucias dcl uso, 
tan generalizado, desgraciadamente, de cier- 
tns drogns. Hay^ sin embargo, qnc,Heííalar un 
nuinifie^o tr fo r  al lado de la ccmcepción de 
esta figura. Ana María no puede ser, no es, un 
tipo de femeutuo de la aristocracia españo­
la. No conocemos ni una aola dama de núes- 

*1 tro paia que se entregue, como Ana María, al 
u&o de In cocaína, de la morfina, del éter. Si

el autor de la novefci hubiera presentado a 
Ana Maria como un  lejemplar notable de mu- 
j t r  galante, audaz, Ubre de prejuicios y debe- 
KrH de raza, y do origen francén, «instriaco o 
icatiano, plel>eya aristocratiuida por el usu o 
aristócirata perv-tiriida por la rebelión tie loa 
«Mínlidos y conducida por el vicio al desprecio 
de sus blasones y al olvido y disfraz de su fa­
milia y de su nombre, nada tendríamos que 
dec ir;  pero colocada Ana María en' la cumbre 
de la sociedad «sf>aftola, nos creemos obliga­
dos a  formular nti severo reparo, que no es 
censura, sino indicaci<to justa que el novelis­
ta puede tener en cuenta para medir en lo su­
cesivo la inmensa importancia psicológica y 
sooUl que en este género de obras literarias 
tiene el atribuir a cada personaje eL carácter 
y significación qne verdaderamente Le corres­
pondan, en relación con el papel que .se les 
atribuya en la fábula y el medio social en  que 
ésta se desenvuelva.

Concluiremos haciendo constar que, salvo 
en las primeras páginas, escritas con derta  
fatiga—la fatiga y vacilación naturales en todo 
escritor que no está completamente «hechoi y 
que tantea con recelo el terreno en  que ha de 
colocarte—, el libro está orgánicamente cons. 
truído y escrito en castellano limpio, sonoro y 
elocuente.

Rn suma : al acabar la lectura de tE l doc­
tor de moda», hemos formado la  opinión de 
que Miguel de la Cuesta ha compuesto ahora 
un libro muy interesante, y está sobradamente 
capacitado para escribir en un porvenir pró­
ximo otros muchos excelentísiraos libros que 
ocuparán puesto de honor en la literatura es­
pañola contemporánea.

ra ,  im p u l s a r  a c t iv id a d e s  m o h o sa s  p o r  r a ­
z ó n  d o  la  c a r e n c ia  d e  e s t ím u lo s .  E n  la  c a m ­
p a ñ a  e m p r e n d id a  en  p r o  d o  la  r e s t a u r a ­
c ió n  d e  la  s o b e r a n ía  d e l  B ien  n o  p o d iá  
f a l l a r  la  Ü g a ra  so c ia l  d o  m á s  reli&vo: L a  
M uje r .. .

H ay  p u e b lo s  e n  q u o  e l fe m in ism o  e s t r ib a  
e n  el a n s ia  d o  raascu lln izar»o . T ie n d e  sini- 
phmionLo a )ti obtDiH'íóii d e  u na  p ro sa ica

fic rm u la  d o  p a n ta lo n e s .  P e rc ie r ía  s u  p r e s ­
id io  Fé iu iuu  si t r iu n fa s e  e n  la  p rá c t i c a  d e  

los  m e n e s te r e s  v a ro n ile s .  V in cú la se  a la a c ­
tu a l id a d  la e í lg ie  d o  u n a  m u je r  a rq u e t ip o ,  
to d a  e s p í r i tu ,  a p ta  Rurd s e r v i r  d o  e sp e jo  
d o  fe m in is tas .  MIss Caveli. A h o ra  r e to r n a  
a  lu  p a t r i a  s u  c u e r p o  g lo r io s o  p o r  d e b a jo  
d e  lo s  a r c o s  d e  t rm n fo .  Los la u re le s  d i ­
b u ja n  e n c a je s  d«  so m b r a  e i r  su  f r e n te  in- 
inovil, y a  vacía  d o  p e n s a m ie n to s  patirió- 
Ücos. En la paz  fuó M iss Cavell e x c ^ e n t o

QLOSA DEL DIA

F E M I N I S M O
A d v ié r te se  e n  to d o s  los  s e c to re s  de l c o n ­

c ie r to  soc ia l  u n  e n c o m iu b le  f lo rec im ien to  
de  l a s  id ea l id a d e s .  Cs e l  In s ta n le  h is té r ic o  
d e  a h o r a  p ro p ic io  a  lat» re iv in d ica c io n e s .  
L a  c a íd a  a p a ra to s a  d e l  im p e r ia l i sm o  h a  d e ­
j a d o  a g u i ^  d e  .«u^cuela en  to d a s  las  m e n ­
te s  u n a  in sa c ia b le  sed  d e  ju s t ie ia .  A s í  en- 
c á u z a n s e  ios e n tu s ia s m o s  p o r  r u t a s  co n d u -  
ceiitoK a  ia oi»teneión d e  m e jo ra s  p a r a  l o r  
I iunjildes , p n ra  l«í  ̂ a b n e g a d o s ,  p a r a  los  ijue 
im itan  a la C en ic ien ta  en* la o rg a n iz a c ió n  
huniiina . L os p u eb lo s ,  a le c c io n ad o s  d o lo ro ­
s a m e n te  p o r  la ú l t im a  lid  pavoirosa, an s ian  
n u e v as  n o r m a s  p a ra  vivir. E v o lu c io n an  Jas 
id e a s ,  o r ie n ta d a s  hac ia  el c o raz ó n .  H ay  q u e  
r e p a r a r  in ju s tic ia» ,  e n ju g a r  lá g r im a s ,  r e d i ­
m ir  e x is te n c ia s  <*'':iuficidas p o r  la incultii-

h i ja ,  h e r m a n a  a fe c tu o s a ;  te n ía  iu m b ié u  a p ­
t i tu d e s  d e  m a d re .  Ya en la g u e r r a  e levó 
c o m o  u n  vaso  s a g ra d o  su  c o ra z ó n ,  p a r a  
sa c ia r  la sed  d e  e sp e ra n z a  d e  lo s  p r i s io n e ­
ros ,  d e  los  h e r id o s ,  d e  los a g o n iz a n te s .  A l , 
tle^^ar la h o ra  so lem n e  d e  s a lv a r  la p a tr ia ,  ¡ 
M iss  Qovell le  o í r e n d ó  la vidt». Así h a y  i 

qu o  m o r i r  p a r a  s e r  in m o rta l .  H a b ía le  dnd<» 
el K te r t iu  a  la g r a n  p a tr io ta  in g le sa  un 
a lm a  d e  tem p le  espaAol. .

Ha s id o  h a s ta  a h n rn  V a n q u i la n d ia  la n a - ,  
c ión  m ás  p ró d ig a  cu concesion< 's fem in i •, 
tas'. No .''ólo so o h írg ó  a las m u je r e s  en  Ic-^' 
Kftludos U n id o s  el d e re c h o  do  sn í ru g io .  So 
p n U e n d e  i r  m á s  allá. P ié n s a s e  i;j eou-1 
fu s ió n  dfl sexos. Kn el E s ta d o  dn la F lo r i  
<ia háUa.se a  p u n to  d o  o b t e n e r  la n iu jn r  au> 
to r íz a c ió n  legal p a ra  u s a r  t r a j e s  rna.sculi- 
no.«. A sí p o d rá  a c tu a r  má.s l ib re m e n te  od 
la s  fá b r ic a s ,  e n  Jos ta l le re s ,  on  lo s  f r e n te s  
d e  c o m b a te . . .  No c u n d i r á ,  s e g u r a m e n te ,  on 
E u ro p a  el a n h e lo  fem en il  d e  l le g a r  a  la o b ­
te n c ió n  d e  lu  m e n g u a d a  c o n q u is ta .  P eso  
al ap o y o  q u e  p u e d a  p r e s t a r  a  la in q u ie ta n ­
t e  a sp i r a c ió n  el r e s n e ta d o  g r e m io  d e  sas ­
t r e s ,  f u e r a  i n to le r á b le  l le g a r  a  lu a d o p ­
c ió n  d o  la ' ro v o lu c io n a r ia  c o s tu m b re ,  tan  
o c a s io n a d a  a c h u s c a s  c o n fu 'i tó n es .  H á r íase  
d i s c u lp a b le  e l  su ic id io .  L a  v ida,  e n  p len a  
s(^ iedQ d d o  m a r im a c h o s ,  so t o r n a r ía  in to ­
le ra b le .  No p o d r ía m o s  o s ta b le c c r  d i s t in ­
c ió n  e n t r e  la m o d is ta  y  e l  le ch e ro .  Al ju z ­
g a r  só lo  p o r  las  cu rv as .  íb a m o s  a v e rn o s  
con  f re c u e n c ia  e n  e l  t r a n c e  d e  p i r o p e a r  g a ­
l a n te m e n te  en  p le n a  calle  a  lo s  acaparado*  
re.s d e  su b s is te n c ia s . . .

Un sono  o rg u l lo  n o s  c o n fo r ta .  H a  h a b id o  
e n  lo s  ú l t im o s  t ie m p o s  lo ab le s  manife-^ta- 
c io n e s  d e  fe m in ism o  razo n ab le ,  nob ilís im o , 
v e n e ra n d o .  A ú n  e s tá  viva Iü m e m o r ia  de l 
p ro f /e u o  v iajo  d o  u n a  d e  la-i n iú s  g lo r io ­
sa s  m u je r e s  de l o rb o t  M adauie  C u rie .  A 
ra íz  d e  lal v iaje, u n a  m u j e r  h o n ro sa  p o r a  
Espuiiu, So fía  C psanova , r e g r e s ó : í i  su  ve^ 
do  lo s m i í^ e s  a so la d o s  p o r  Ifi g u e r r a , - a  (ra--. 
vé^ d e  p e l ig ro s  y o b s tácu lo s ,  p a ra  r e c ib i r  
r |  h>'>mcnajo d e  í>iís c o m p a t r io ta s ,  ansiósoi^  
d e  c .v le r io r iza r  .*u .a fecto  a d m ira t iv o  hac ia

la s  e x ce lsa s  d a m a s  q u e ,  p a r a  h o n o r  d e  U  
e s t i r p e ,  h a n  to n id o  a b ien  f u a c o a r  ol co- 
c az ó a  y  e l  in te loc lo .  E n  e l  a r l e  d e l  b u e o  
d e c i r  c o n tó  s i e m p r e  E sp o fia  c o u  n o m b r e s  
fe m e n in o s  e q u iv a le n te s  a  QoroDee d e  u n a  
d ia d e m a .  E n  to d a s  las  A r te s . . .  A sí su e le n  
r e s a l l a r  en  la s  p á g in a s  rio la P r e n s a  p a lm a ­
r i a s  p r i to b a s  d r i  m a r id a je  «IcI fcm tiu ism p 
espui^ol con la (‘u l l i i ra .  A q u L  en  e^stas co- 
lumiu».‘í. Jo p o d é is  c o m p r o b a r  f r e c u e n te m e n ­
te. U na  l)rilianU> |) i ild ic is tu ,  Mar£a d o  lu 
P a z  V aloro , p r e s id e n t a  d e  la A s o c ia c ió n  N a- 
c io n a i  d e  M u je re s  E.spaiV>las,, b ie n  p o co »  
d ía s  h a  p u d o  g lo r ia rse -  d o  h a b p r  t e n id o ,  
en  el A ten eo , el a c ie r to  d e  i n t e r p r e t a r  la s  
n o r m a s  de l fe m in ism o  e n  E sp a fla .  N o  p o ­
d ía  s e r  m á s  a u g u s t a  In m is ió n  a s u m id a  p o r  
la m u je r  en  e l  p a ís  c e rv a n t in o .  E s t r ib a  en  
d o t a r  a  todc»s Ioh p u e b lo s  d e  le g io n e s  d e  
h id a lg o s ,  d e s p u é s  d e  b a b o r  r e a l i z a d o  la  in ­
te n c ió n  d e  e n t r o n i z a r  la  v i r tu d  e n  lo s  h o ­
g a re s . . .
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CONFERENCIAS TELEFONICAS
B - A . R , C E L O I S r - A .

“ Cross—COüntry** I cafés, ha sido hoy de gran dManimacitín. E l

B IL B A O  i8 U2  n . ) . - E n  B araca ldo  k  ha  ' 
celebrarin  hoy un n c ro ív co u n try n .  o rg a n iía d o  ,  la concurrencia  h a  sido enorme, 
por el C lu b  D eportivo  de aq u e l  p u 'b lo .  La . » <>»*• ■»
L . l a  h ab ía  d r .p í r t a d o  « ra n  in te rés , h a b ie n d o , .^ " '" " *  =* y  ^5108. por su par-
as is tido  p » r ,e í . c a r l a  tíiurho» a f ic i¿n a d o s  no " - ’ conf i anza c.ega en el tn u n fo .  
s i l o  d,- aquella  ’o ca l id ad ,  Mno lam b irn  d e l  l?“ h " n a d o r  h a  m ic .ado  a l o n a s  gestio- 
d iversos p an to s  de  Gu.puzcoa y Vizcaya. , " «  am istosas pa ra  ve r  de so luc ionar e l  con- 

Jían  tomado parte rn la tiirrcra 46 corredo ^
res. E l recorrido era de 1.800 metros, y el re* 
buhado ha sido e) siguiente :

Copi? de oro del conde de Zubiría : Al equi­
po de Ja G im nártira  U lía , de San Sebn<^tián.

P rim er preznio (individuad, copa de la 
Asociación de Propietarios : A' corredor Juan 
MuRuerza. de Klgoíbar.

Segundo premio, copa dcl Ayuntamiento de 
BaracaJdu ; Macazaga. del Fortuna, de San 
Sebastián.

Tercer premio, copa deJ Club Deportivo : 
V k to r  Krauzqui^u, de la G im nistica , de Sao 
Sebastián.

C carto  premio, ropa  de D. José M aría P i­
la r : Lafourcade, del F ortuna , de San Sebas­
tián.

Quinto premio, copa de Bernabé I t a r r a :

JCn los* jardines^ de ’os Campos. Elíseos se 
hnn pre?^érttadb est^a tarde a trabajar los ca­
mareros allí empleados, pero el patrono no 
los ha admitido.

Como antes digo, el fierre de esta ta rde de 
establecimientos ha sido absoluto, pero en 
algunos de ellos se ha servido 'en  el intertór 
a los parroquianos de confianza.

Con motivo del cierre de 'os café», las ta  
bernas se han visto hoy abarrotadas de gente 
y han menudeado las broncas, aunque hasta 
la  fecha ninguna ha sido de importaacia.

La novillada de hoy
En la Plaza de Vista Alegre se ha celebra­

do hoy una novillada. Primeramente, Charlot, 
j  e  ' I-lapisera y. su Botone» han lidiado dos bece- 

de Gimnástica, de San rros. entreteniendo con su toreo cómico al
público.

D e 'pu ís , c i madrileño Antonio Sánchez y 
I el viz'íijno Domingo U riarle han lidiado cua» 
I tro novillo:- de la ganadería de D. Andrés 
I Sánchez, antes Arribas, de Salamanca.

MinifflfttflríAn anlfl7nria i primeros fueron bravos, y el ter-
M^níteslacion apiazaaa ¡ cero, bravísimo y de un gran  pr.|Ier. habiendo

La manií^Uación p;>ra pedir el íibarata-j p d f a  en el tercio de v^* 
míentí> de l;«̂  subuisíencias, anunciada para ras y matando cuatro caballos. E l público,
hoy i*n Hararaldo, y organizada por la bravura de este toro,
del Pueblo de dicha villa, ha sido ap a^ada ganadero, y ’uego, al ser arras- 
por a ru rrdo  de la Comibión, a  tuy o  cargo co* frado el bicho, reprof/ujo la  ovación.

Miguel Escudero,
S e b a s tá n .

Sexto premio : Camús, de la  Gimnástica, 
de SanLíjiíder.

Se han repartido fietc premios más, consis­
tentes en .Vlinlallas de p la ta  y de cobre.

rrfa  la organización del acto.

Las elecciones en Baracaldo
Kn cambio, el último toro, que era  un cor­

nalón tremendo y feo, restiltó manso perdido. 
Antonio Sámiiez toreó muy bien por veró- 

En reunión celebrada por la Agrupación | nicas a su primer toro, siendo ovacionado. E l 
5orialÍ5ta de Haracaldo se acordó air a la banderillero O p e d a  puso a este toro dos bue- 
iucha en las próxima» e>rcione;<, y qui e l jn o s  pares de banderillas, y también escuchó 
Comité regional dcl partido socialista deb ip-luna  ovación.
jie el «anílKlato. Sánchez, tras una breve faina de m u 'ela ,

. . .  I rompuc'íla do un pnse por a lto , dado con la
En el Gobierno civil | man» iz(4airrd.» ; otro superior de pecho, dos

A iHsar d r  la ieslividad drl d .a , el «obrr- naturnfe> medianos y un ríKÍillazo muy vis- 
nador rivil ha r<ribido hoy en su despacho V atacando bien, agarró media estocada
num éricas visitas rc larionadas «:on los peque- Buponor, roscrhando ovación y oreja. 
tío% rcmflirtos obreros p ’anteados. Al ter. er toro le dió ton  la capa vanos lan*

i l  gobern.'ulor tenía hoy impre5Íoncs opti- res en dos t i m p o s ;  muleteó brevemente con 
mi-ítas iirrrra de la h u d p a  de pintores. K^nas de a .ah a r  pronto, pues el bicho era de

También le ha \isiiad.> el presidente d e l.rr’Ufho peso para un novillero, y acabó con 
Círculo Infhistnal para Iratar del pleito de evocarla desprendida. Otro diestro de 
lo» mctulúrgicos. ¡ ta tcgo na . seguramente hubiera armado

una revolución con este toro.. Sin embargo, se 
aplaudió la vaV ntía  del madrileño.

Domingo U ria r te , que el domingo pasado 
obtuvo en ^s ta  Plaza un éxito formidable, 
hoy ha sufrido un enorme fracaso. E n  su pri­
mer toro quedó mcdianamejntc, y eh el otro, 
francamente mal. Se hartó de pinchar, y du ­
rante toda la faena de muleta no so confió un 
solo momento. E l público ?e h a  obsequiado 
con .una bronca estrepitosa.

NoUs electorales
B Á r 5 e I . P N * ^ 18j (41,45 « .)•— E n  el C etitro  

M onérq iiico  d ^  A re n y s  d e  í l a r  Áe h a  e fec tua ­
d o  e s ta  ' t a r d é  la designaci<m dél can d id a to  
de  coalic ión  inonArqtiica qiifi ae p re se n ta rá  

rócti aonél d i s t r i to  en las n ró x iin aa  elecciones.
F n é  p ro c la m a d a  p tjT^nnanim idád la c a n d i ­

d a tu ra  d e  D. Jo^é Milá y  C am p s ,  a h o g ad o  
d e  Barcelona 3* j>ersonff q u é  go^a' d e  g r i n  
a r r a ig ó  ^n aq u e l  d is tr i to .

A l ac to  h an  a s is t id o  el é x  d ip i t tad o  don 
JoncjUin SagtifVr, el ( f ipu tado  p ro v itic ta l  don

Los obreros metalúrgicos
Los obreros metaíiírgicos han celebrado es­

ta  ta rde  una asamblea en Bilbao y otra en 
trrrenot, de la Casa del PuebU  de Sestao.

La de Bilbao ha sido suspendida después 
de un violento incidente provocado por los 
rlemenl(*s sindicalistas.

E n  la d<! Sestao ?»e dió cuenta de la contes- 
tacióp dada por «os patronos a la solicitud de 
una p»seta de .lumento en los salarios formu­
lada haré un me'*. Dicha contestación es ab-
s o l u l ; . m e n t e  n e g a t i v a .  , - . - . i . h . , ,

Lü'' reunidos acordaron que, tan pronto sei^-^’^ pimiicu

La candidatura monárquica
A pcsí*r d r que hasta m añana no ««erá he­

la candidatura formada por la

tiva cunpana de agitación obrera pnra pre­
parar la hiiclga parciid o total de obreros me- 
tallirgicfiH. según se estime más procedente.

Silcidio

En Sestao se ha suicidado esta tarde, a las 
seis el joven de diecinueve afíos Félix Diez, 
cmplen<lo en la red telegráfica de Bilbao y 
residente en esta villa.

El suicida, para consumar su propósito, 
cuyas causas se ignoran, í>e arrojó a ' paso de 
un tranv ía , y  hubo luego necesidad de volcar 
el coche para  extraer los restos del desespera­
do joven.

La huelga de camareros

Continúa en igu.-il estado la huelga de m- 
mareros en esta villa. A pesar de ser día fes­
tivo. h.in permanecido cerrados lodos los ca ­
fés y bares, con excepción de dos o tres, que 
han sido servidos por sus propietarios, y que, 
naturalm ente, hicieron su agosto.

E l aspecto del Bu’-evard y de la  plaza de 
A rriaga, como consecuencia del cierre de los

mas elecciones, se dice que por el distrito de 
D urango será presentado D. Fernando Jáu- 
regui, quien luchará contra el candidato na- 
cionaMsta; por el de Baracaldo, I). José 
Luis de Zubiría, hijo del conde de Zubiría, y 
por Valmaiicda, D. Gregorio de Balparda.

Temporada de ópera
Hoy han sido repartidos los programas con 

la  lista de la compaftía de ópera que ha de 
actuar en el teatro Arriaga, con motivo de la 
reapertura  del mismo, y cuyo debut se anun* 
cia para  el día 31 de este mes.

E n tre  los principales artistas figuran Resi­
n a  Storchio, Genoveva Vix y M s ñ ^  L lace r ; 
el barítono Galeffi y los tenores C analda y 
Minghetti.
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Jo sé  C a ra l t  y  lá  m ay o r ía  de  los a lca ld es  y  d e  
lo5 mavore.s c o n tr íb  ^

[lidato lu c h a rá  el r e e  
n a l i s ta  D. («aspar  R osés, q u e  re p re se n tó  el 
d is t r i to  en  las p a sa d as  C ortes .

«•■  •
L os e lem en to s  trn d ic io n a l is ta s  p re se n ta n  

tres  cau d id a to n  p o r  C a ta l t in a ,  in c lu y e tid o  
u n o  d e  ellos é n  la c tn d id a tn r a  d e  la  L lig a  
R í^ io n a l i s t á .

P o r  c o n s ig u ie n te ,  ád em á s  de D . N a rc iso  
Ilátile , q u ie n ,  com o es sab ido , f igu ra  e n  la 
c a n d id a tu ra  re g io n a l is ta  p o r  Barcelcma, lu- 
charAn D . B arto lom é  T rfns,  ^>or el d i s t r i to  
de  Vioh, y  1). Jo a q u ín  ( iom i» , j»or el de  
}le rg |.

m* ñ
I 'a ra  d i r ig i r  los t rab a jo s  en  la s  p róx iii ias  

e lecciones leg is la tiv a s  y  en  las de  d iputaclos 
)rc»vinciales, el je fe  dCl p a r t id o  ra d ic a l ,  señor  
vrrojux, ha  n o m b ra d o  u n a  Concisión eL*cto- 

ra l ,  c o m p u e s ta  d e  los ten ie n te s  d e  a lca lde  
S res.  M ir  y  M iró  e  Ig les ia s  y  lo» £ x  ten ien- 
t t s  d e  a lca ld e  Sres. M aria í  y  S e rrac la ra .  En 
re p re se n tac ió n  del p a r t id o  re p u b l i ra n o  c a ta ­
lán fq rm a  p a r te  de  dichR C o m is ió n 'e l  conce­
ja l  Sr. T au l^r.

I.n AjptipaciíWi S o c ia l is ta  d e  B arcelona se 
liá r e u n id o  i n  nsainb lea  e x tr a o rd in a r ia  p a ra  
t r a t a r  d e  la co n d u c ta  a  seg tií r  p o r  e l  p a r t id o  
eu  Ir§ prúxrimás e lecciones legislátivaí».

Al ^ c to  a s i s t ió  g r a n  co n cu rren c ia ,  y  ¿ n  ól 
se  i l i s fu t ió  ex tt 'f isam en tc ,  aconlániio.s?, por 
g r a n  m ay o r ía  d e  votos, to m a r  p a r te  en  las 
c lecriottts» i iid ep en d ie ii t fm eri t l '  d e  J a s  i / -  
uu ier t las ,  pc»r co n s id e ra r  q u é  ós tás  n o  pue- 
(leu r f j r e s e n lS r ,  p o r  la  fo rm a y  com posic ión  
d e  ftii c a n d id a tu ra ,  a l  é le m tn to  obrero .

S e  acordó , a d e m á s , 'p r e s e n ta f  cn nd idM ura  
p íená , p a ra  la n iay o ríá ,  em pegando  inm cília-  
ta m c n te  la ín te v o ta c ió n  p a ra  ¿1 jiom bra- 
niic titü  d<̂  los can d id a to s .

I^ i  comr>o9Íción de f in i t iva  d e  l.i c a n d id a tu ­
r a  se  d a rá  a  conocer c u a n d o  se  h a y a  verifica ­
d o  el e sc ru tin io .

La coalic ión  d e  izq u ie rd as  p r 'é srn ta ré  la 
s ig u ie n te  c a a d id a tu rá  p o r  la  re g ió n ,  ad em ás  
d e  l a . y a  conocida p a ra  la c ircu n sc r ip c ió n  dC 
B arce lona  :

Andes, quc hizo d  recorrido en tres  m inu ­
tos, tre in ta  y  un  s fp tifd os  y  4/5. ■

Oe aviación
A las se is d e  e s ta  ta rd e  se  h.i e levado, en  

el a e ró d ro m o  d e  la V o la te r ía ,  el b ip la n o  in ­
g lé s  fH a n léy - l 'ag e » ,  q u e  llegó a y e r  d e  Mo- 
ílr id , én  u n  m e b r .  l ín  la a scen s ió n  vefificada 
h o y  lle\’ó  va rio s pasa jeros.

D ió  u n a  vueltn  sobrt. el H ip ó d ro m o , donde  
.-e cstabjin  (.-ek-braiido I t s  c a r re ra s  d e  c»ba- 
líos, y  luvgü dió  dos  \n te ltas  sobre  la c it ldad , 
volandi) en alguno.4 m o m en to s  a  t a q  etcS.sa 

„  .  ̂ . r  . a l t u r a ,  q u e  desde  t ie r ra  e ran  d is t in g u id o s
1 t - r f e c t„ ; ! , . n te  H pilo to> y  los pasaeros.

E l y u d o  m á je s tu o M  dcl b ip la n o  fué a d m i ­
rad o  jK)r in m e n so  púb lico ,  q u é  se  c o n g reg a ­
ba t n  h s  calles y  en  Ies paseos,  en  I t s  « ro ­
tea s  y  en  los ba lconés d e  las casas.

D e  n u é v o  se  d i r ig ió  al H ip ó d ro m o , y ,  des ­
pu és  d e  s a lu d a r  á l  púb lico  allí  c o n f íe ^ a d o ,  
tom ó  t i m a  en. el áercxjromo.

ProJjab lrm en te ,  m añanfl e m p re n d e rá  el re* 
g re so  a  M ndrid .

E n  í-1 .exp reso  d e  esta  noche  b á n  sa l id o  p a ­
r a  la co r te  los rirdáctores d e  C o rrespon ­
d encia  d e  R sp a ñ a ^  y  iBIflnco y  K e p o » ,  se ­
ñores B aqucrizo  y  L u q u e ,  q u ien e s  llegaron 
a y e r  a  B arce lona, a b o rdo  del a e ro p lan o  itt- 
glés.

La ¡ncíutacíón de barcos alemanet
J l a  l legado n t-.ste i)uerto  u n  rem olcador  

frSncés, con c a rg a m e n to  d«r h a r in a  p a ra  el 
c o n su m o  d e  las  t r ip u la c io n e s  d e  los barcos 
de  aquella  nac io n a lid ad  to rp ed e ro  lO p in ia -  
tré* ^  rem olcador fTrav.■^^Heurl, q u e  se e n ­
c u e n t r a n  en  p.ucstro p u e r to  p a ra  in c a u t í r s e  
d e  los barcos m erc an te s  a lem an es  a q u í ' r e ­
fu g iad o s  desde el co m ié n ro  d e  la gn € rra .

Función relioíosa
T ara  ce leb ra r  lá fiestfl de  sli P a t ró n ,  San  

Jo rge ,  el Real C uerpo  d e  la Nobleza C o t i l a ,  
n a  h a  a s is t id o  e s ta  m a y a n S  a  u n  so lem n e  
oficio, ce leb rado  en  la  basílica  d é  N u e s t r a  S*. 
fiora d e  las AJercedes. E n  d jc lia  cerem onia  
h a  o s te n ta d o  la  re p re se n tac ió n  de l R e y  el 
c a p i tá n  g e n e ra l  d e  efl^a re g ió n ,  Sr. M tlan s  
del IkHich.

T am b ién  h a n  a s is t id o  el g o b e rn ad o r  ^ iv il,  
m a rq u é s  de l R e to r t i l lo  ; el a lca ide  d e  BarcC*- 
Icma, S r .  M árt t |iez  D om ingo , y  el c o m a n d a n ­
te  d e  M ár in a ,  S r .  Castillo .

K l r r p r e s c n ta i | t c  de l M onarca  fué  recib ido  
y  desfuMido p p r  la C o m u n id a d  d e  la b asíli ­
ca, y  ta n to  a  13 e n tr a d a  c o m o  a la sa l id á  se  
e jecu tó  la  M arch a  R eal.

R e s t a  religfoRa
E n  la ig les ia  d e  N u e s t ra  Sefior* de l R o sa ­

r io  ,d<? los Padree  D o m in ico s ,  s e  h a  célebrá- 
d o  é s ta  m lf i a n a  n tu t  so lem n e  fn n c ió n  r t l i -  
g ios;^  o rg a n iz a d a  en  h o n o r  d e  S a n to  T o m á s  
d e  A q u in o ,  p o r  lo» cátedréticotf y  e s tu d ia n ­
tes  d^  la U n iv e rs id ad ,  In s t i tu to  y  BfccneUe

D istrito  de vSabadell, D. Francisco LByret. I  dé Csta ciudad.
T a r ra sé ,  D. Jcslís  Pin illa .
( Íe ro n a -F ig u e ra s ,  D» A u g u s to  P i y  vSufier.
J A  B isba l, D. S a n t ia g o  AlbVrt.
Torijpella d e  M o n tg r í ,  D. L u is  Ainí^ler.
T a r ra g o n a  (cin*unscrijx*ión d e  T a r ra g o n a ,  

Reti6 , FalHtt)> 1). Ju l iá n  N o ngués .
V endrell ,  D. L u is  F igueroa .
T o r to sa ,  D. M arce l ino  D om ingo .
í '.andesa ,  D. M arc ia l  Mallol.
R o q u e ta s ,  1). José  Pérez  d e  las Rozas.

Las carreras tIc nabaflos
C on a s is ten c ia  d'é n u m ero so  ptiblico sé h* 

celeb rad o  e s ta  t a rd e ,  en  el H ip ó d ro m o , la 
t’i l t in ia  sesión  d e  carreraíí d e  raba llos  en e s ­
t a  tem p o rad a .

P r im e ra  cárre rS  : Prem io, «V allv ídriera» .— 
a.ooo p e se ta s .—A r é c la m i r .  ~  R ecorr ido  ; 
i . ^  m e t ro s . - -S e  ha lláb an  in sc r i to s  s ie te  c a ­
ballos. C o n l t r o n  so la m e n te  tres .

G a p 6  el caba llo  tV i l to r» ,  de l b a ró n  d ?  Ve- 
lasco , q u e  hizo ' el re co rr id o  en  n n  m in u to ,  
c tm ren ta  seg u n d o s  y  4/5.

S e g u n d a  : I*remío d e  4 .0 0 0  peí^Lns.— Reco- 
r r i d o j  2.0Q0 m etro s ;— S e  luiHabaú in.s<’i i ‘f»s 
se is cabíillós. ^"*ürTicTon solam 'cnte  t r i s .

(»aimdor, e l  caba llo  t(Vra«h», d e l  reg im ii  ; 
to  d e  V erg o ra ;  T ie m p o  in v er t id o .:  9os m in u ­
to s .  c inco  .segundos y  4/5.

T erce ra  : HandTi-ap, P re m io  « T é n ,  d e  
4.000 p e se ta s .—R eco rr id o  : 2.000 m etro s .

G a n ó  el cábállo  «Pagod ir íe i ,  d e  D . José 
Pons* y  A tó las ,  q u e  h izo  el reco rr id o  en  dos 
m in u to s ,  c inco  s ^ u n d o »  y  2/5.

C tia r ta  : l^reinio t T a l i s iu á n i .— 1.300 pése ­
las . S e  h a llab an  in sc r i to s  t r e s  caballos. Co­
r r ie ro n  so ian ién te  dos.

t ia n a d o r ,  e l  caballo  tP o iles tád ? ,  del re g i ­
m ie n to  d e  D r i ^ t i e s  de  SantiagOi m o n tad o  
I>or el c a p i tó n  S r .  Aparicio.* Rc'corrido : 2 .0 0 0  

mCtroA. T ie m ^ ^  in v e r t id o  : d o s  m in u to s ,  dos 
seg u n d o s  y  1/5.

Q u in ta  y  ú l t im a  í P rem io  «M ontserra t» .— 
i.3tx> pese tas .  — R eco rr id o  : 3.000 m etro s .  
C o rr ie ro n  t re s  caballos , d e  e u a t r o  q u e  hab lan  
s id o  in sc r ito s .

C a y ó  el caballo  cK arnñc» , del co nde  de los

El confifcto del pan

H o y ,  com o d o m in g o ,  n o  se  h a  verificado 
•tntregn <k- h a r in a  fi los fMinaderos, q u ien es ,  
con la recib ida  el sAbado, t ie n e n  q ü é  é labó- 
l a r  paii p a ra  dos  d ías .

Se  está  p ro ced ien d o  con to d a  ac t iv id ad  a 
1.1 d<í»cargn del t r ig o  t r a íd o  p o r  e l  v a p o r  
‘ T rco  M e n d i t ,  ¿I cua l  t r ig o  se rá  m o ltu ra d o  
sin  n é rd id a  d5 t iem p o .

D eb e u s te d  a n u a c ia n e  m

EL FÍGARO

Anuncios breves
Compras:

l i t í Q i i e i l a i l n .  r i f lf ia^u ev * .  H n e r t a s f ^ ,* *
bl«n.

n todo# s a b t r  q a »  m ^ o r Q  o f s r t n  
n f a tn r t s ,  aba-i i t iT M a  heclm ? p o r  jo y as ,  mf 

n leo s  n n ü g n n s ,  d« )n taduras,  o b je to »  p l a t a  T 
tK la  c lase  an lig Q ed n d es .  P e í ,  15. S u c e so r  d e
J u a n i to .

Varios:
llBBriflC y  su ío H p e lo n e s  e n  p e r ló d ic o a  n a -  
HDiBliUt o i ' in s i r a  y  e x t r a n j e r o s ,  M sp«« y 

T u r i s m o .  P o e r U  d e l
RBlBliU t o i ' in s i r a  y  e x t i

g
l a n o s .  A g e n c ia  d é  Tui 
ol, G p r i n c i p a l ,  d»rech*}.

“ La D i i f i n a l ”  pórífldioos^ naoíona”Í2*'y*ex-
t r a n je r o s .  P i s a r p * »  4 .  H a d r id .

Ayuntamiento de Madrid



L O S  T O R O S  =  =  C R O N I C A  T A U R O M A C A
LA QUINTA DE ABÓNO

VARELITO, MAESTRO DEL VOLAPIE
S a l e r l ,  ‘ ^ d i s c r e t o * * ,  y  F o r t u n a ,  i n f o r t u n a d o .

N o b l e s  t o r o s  d e  M u r u b e .

lO tr a  fa n  ro rrída  de to ro tl
De «torosn, ¿ eh ?

* Graodeft« frordo5, de hermosa lámír.a, no* 
bles roi&o horrefTOf, para  a rm ar con ellos el 
escándalo en todo momento.

No puede darse má% suavidad, más noble- 
xa, mán ttausencia» de peligro que la  que ayer 
mostraron las famosas reses sevillanas.

Acudían al er.gaño rom o am aestradas, ae 
rendían en la  pelea, y  si por casualidad trope- 
saban a un lidiador, lo harían  coo el hocico, 
para  m^nor quebranto. | Al^^o increíble!

Cinco negros lustrosos, pintureros, lleva­
ban orgullosos el tipo característico de la va 
rada. Uno sólo quebrantó la  igualdad de la  
c o rr id a : el que cerró plaza, un hermoso cas 
tafio. P^ro fué sólo el pelo el que varió. La 
ñnura, el mismo trapío y más bravura, si ra- 
l)é, más r.ervio»o que los herm anos muertos.

i Magna corrida!
L a linajuda ganadería ha  conservado su le ­

gendaria sangre ei manos de dofia Carmen de 
Federico. Pero ha ganado notablem ente en 
presentación.

N unca hasta ayer habíamos visto murul>es 
tan  grar.des.

{Así se echan toros por el ch iquero !
¡Así se cxinserva el prestigio de u n a  divisa!

•  • •
Bueno...
Pues asf y todo, con ese magnífico ganado, 

salvo las alegrías gallardas de V arelito con 
'e n c a p o te  y  su  rotundo éxito er: la  suerte su ­
prema, lo  demás fué vu lgar, cuando no de­
sastroso. cual si por los toriles hubiera sa lta ­
do a la  arena una corrida de coruches cha­
queteados.

í Rs la  e terna canción de este desdiciiado 
mes de mayo, de «toros»... sin torero* í

Varelito po«e cátedra tn  la tuerte 
•uprema

Así, cátedra.
N o fué 8u explicación práctica er. la muerte 

ckl óltimo bicho, la  momentánea m anifesta­
ción d* valor de torero que ce juega la  piel 
cerrando los ojos al desafiar el peligro.
. No. Eso es muy fácil y e i tá  al alcance de 
cusUquier hambriento o  de cualquier am bi­
cié©.

Ló que h ito  ay«r Varelito en la  última ec* 
tocBj^a de la  ta rde  e t. . .  lo que hubiera hecho 
eii ui. salón de su ca«a an te  varios amigos y 
con una cabeza de toxo de mimbre para la  ex* 
peViénda. Sin m irar los cuernos, sin  preocu­
parse del toro, despreciando el peligro, a ten ­
to tan sólo a  la  trayectoria del estoque y a 
la  corrección- impecable de la  suerte.

Pero vam os por partes, que el lance extraor- 
dinárÍD bien lo merece.

Ya había lucido Varelito su estilo magno de 
estoqueador con el gran  pinchazo y la  supe- 
riorísima corta con que tumbó al tercero de la 
tarde.

Y a 'había recorrido el anillo txíunfalmeLte 
por ta l hasafia, «acudiendo el aburrimiento 
im perante en la  quinta  de abono.

Yx habia realizado los más floridos quites 
de la  fiesta*

Y salió  el toro sexto, un bravo y fino Incho 
castaño, que realizó la  mejor pelea de la  jor> 
rada .

VareHto se echió a  los medios y le  saludó 
con c u a tro . verónicas formidables por lo ce- 
AidM’‘̂ y 'por el magno tempW en la  ejecución. 
£|«di^l]ABO terminó con un  recorte entre lot 
mismo» cuernos, y la  plaza crujió a la ova­
ción formidable.

Y - r e m i t i e r o n  las palm as en la  serie de 
quites, cada vez más artUtioos y valientes.

i L a  solera sevillana imponiéndose siempre!
V. e s tá  no fué nada i n a d a ! para lo ugrar.- 

den que hizo ayer Varelito.
F ué  a la  hora U  verdad. Kn los tercios 

del Q. Unos bravos m uktazos esquivaban las 
a co m e tid a  del bicho de más nervio de la ta r ­
de. £1 espada, a  la igualada primera, marcó 
un pinchazo equivalente a  la  mejor estocada. 
Si^ruió breve trasteo y volvió el con.ápeto a 
ju n ta r  las manos.

r - t  ^ o r a  I—dijo V a n ti to  brindando la 
suerte al cercano tendido.

Y despacio, despacio como quien da una 
lección ; en cá ted ra!, avanzó r^isuelto, m iran­
do a la cruz, m ientras con un leve movimien- 
tu de la muñeca izquierda vaciaba al bicho, 
saliendo limpio por el costillar, tras doblar In 
cin tura  sobre ol pitón trágico.

K \  toro, con el hierro er> todo lo alto, va­
ciló unos pasos y *e derrumbó sin puntilla  a 
loi pies dcl m atador e x tr^ rd in a r io .

i Asombroso í
Varelito fué a  sa ludar a Gregorio Corrocha- 

no, a  quien había !>rindado el magno lance.
La pva^ÓE. fué deÍTT*at«.-Miles de pañue­

los pidieron la oreja, y una imponente masa 
de espectadores elevó al sevillano en alto, sa- 
cándo'ie tr iunfal por la  puerta de Madrid.

Justísimo todo.
i No cabe más pureza en la ejecución del 

v o lap ié !
Desde los tiempos de Algabeño el grai.de 

no vimos jam ás cosa parecida.

Las buenas tardes de Salerl
No nos referimos a  los saludos del alcarre- 

ño. Se tra ta  de sus «buenas tardes», esas tar^ 
des «discretas» que le  han especializado en 
su condición de torero «que no descompone 
el cuadro».

Y eso hizo ayer ta rde  «cumplir». Adórnase 
de vez erj cuando con la  capa, a l iñar con la  
m uleta y acabar con el estoque de prisa y co- 
fr iendo: «quitarse de encima los bichos, como 
si en vez de «murubeños» fuesen fieras del 
desierto.

Porque la  lidia de sus dos toros parecía 
obedecer al mismo p lan  lamentable.

Unos lances vulgares, una doce i.a de pa­
ses de defensa... (¿ D eftnsa  de quién ? ¿ De un 
borrego ?) Y una estocada po r cabeza, atrave­
sada la  p im era y tendida la  segunda.

Eso fué todo, a  más de tres pa es acepta 
bles er.’ el primer toró. (V para  «eso» sólo no 
se cogen las banderillas.)

Cualquier «isidro» de G uada la ja ra  que es­
tuviera ayer en la  corrida creería sin duda 
que su paisano se las había con mansoe «pre­
gonaos», a  juzgar po Las líLeas que tiraba el 
nombre paxa «saJir del paso» discretamente.

I No hay derecho!
Con ganado noble y m anejable como el de 

ayer, en que estaba borrado casi el peligro, no 
se puede sa lir  del paso «discretamente». No. 
H ay que hacer algo notable, que justifique u t a  
fam a una categoría. Y esto lo hace 
Saleri a  los ocho días justos de oir en  la  
misma P laza una estrepitosa bronca por des­
perdiciar las. .condiriunes maravillosas de 
aquel fnmoso toro de Santa Coloma, que fué 
paseado en el arrastre entre aclamariones» 
por su bravura, nobleza y suavidad.

I Luego dicen estos torvntos... que no les 
echan to ro a !

CorrMios un v«lo muy tip M t
E s lo mejor.
Si nos parece m al que un  torero «cumpla» 

ante  toros como los de ayer, ¿ qué nos parece­
rá  un diestro que no hace nada a  derechas en 
toda la  ta rd e?  Porque Fortuna, no hizo ayer 
nada, aparte el par de banderillxs al cambio 
que clavó al quinto toso.

Y este esfuerzo aisiado de!t bilbaíno obede­
ció únicamente a  la  actitud a irada del públi­
co, que Uegó en su protesta a l  extremo la ­
mentable de a rro jar almohadillas a l dÍMtro.'

Con la  capa no Mzo mida, y con la muleta , 
menos. Con el estoque tiró  también a qu itár­
selos de encima como quien se libra de la 
peste.

H asta  en los quites, suerte en que logró 
«cubrirse» Sa.’c r i ,  no hizo F o rtu aa  o tra  cosa 
que excitar las iras del público con su cacha­
zuda pasividad...

t Lástim a de .corrida !

Nota final
—¿ Qué le ha parecido el triauero Vareli­

to ?^-me pregunta a  la  salida de la Plaza un 
belm oatista rabioso.

— I Admirab’« ! E l  mejor matador.
—¿ Y las verónicas?

, — 1 Bravísimas 1 *
—Cómo se ronoce, ¿ eh ?, en el estilo su 

amistad entrafiabie con Juan ito  Belmonte...
— ; Ah I De modo que usted cree que Vare- 

lito se arriq^a con el percal porque es cam ara­
da del fenómeno... Entonces ya  sé por qué ha 
dado ese estupendo volapí?.

—4 ... ?
—Porque juega al «mus» todas ?as tardes 

con Costiliares, Mo^zantini y José García 
«Algabeño».

Curro CASTAÑARES

La herida de Ventoldra
E l n o v ille ro  V e n to ld ra  p a só  la. n o c h e  con  

líKí’rfi í iehre . A la u n a  dft la m a d r u g a d a  fué  
v is i tn rU  p o r  i ) Sr. Haokírez, ayudaiUi) d e l  
d o c to r  AÍb<^ni/.. y a  las don  d e  la t a r d e  d e  
lioy. <•( S r .  Aíbé(ii7. r e c o n o c ió  la  h e r id a ,  q ue  
«ti il() la  p ro f u n d id a d  q u e  d ico  el part4) fn- 
cu l tn t iv o  r e d a c ta d o  on  lu e n f e r m e m  d e  la 
plaza .

h’l r u e r n o  i t ro d u jo  m u c h o s  d e s t r o z o s  a l  
hiiiiiir gi^wr e^oil6P |>o•d«t to re ro .

La cu ra  ha sido muy dolorhsn, y la rd a rá  
en  c u ra r  qu ince  o veiiile días.

P o r  e s ta  lesión p ie rde  el d ie s tro  Veiit.ol- 
d ra  las c o rr id a s  siguieiil«*>: Ayer, 18. en 
Chinebón. el 21 en Almadian, e l ’?.'! en Bor- 
cftloiia, el 2<í eji Alhaceh*. el l de  ju n io  en 
Barcelona, .siendo casi seg u ro  qne  la p r i ­
m era  que lo rean i sor;» el fl de jun io , en Pal- 
mu do Mallorí^a.

EN VISTA-ALEGRE
Toreaba Blanquito, que tanto interés va des­
pertando; Manolo Gracia, que la  iiltima vez 
que se vistió de luces en este circo tuvo la  ma- 
la suerte de ser herido por una banderilla  al 
empezar la  corrida, y que había deseos de ver­
lo trabajar, y alternaba también Vaquerito, 
que es un  muchacho que sabe cum plir, y la 
plaza se llei.ó como en los días que la afición 
va satisfecha a  los toros.

E l ganado que envió ayer Moreno Santa ­
maría, aunque desigual, cumplió con los ri­
tos.

Vaquerito se adornó con él capote en su 
prim er toro, que era un «hipocritór.» de cu i­
dado, con el que estuvo muy valiente.

Con la muleta hizo una labor de inteligen­
cia y  de valor, y  no  estuvo m uy afortunado 
con el sable, por las muchas culpas del «bu­
ró». al que le prendió media estocada buena 
y  mató al segundo intento de descabello.

Vaquerito mereció el aplauso de los espec­
tadores todos.

La tarde de ayer no le fué propicia a  este 
muc^hjarho. E n  su segundo bicho lanceó sin 
lucimiento, y ya desconcertado, llegó a  la  hora 
del trasteo sir¿ ganas de nada. Muleteó breve 
para  tres pindiazos, recibiendo un aviso y dcfu 
pachando con una estocada contraria y delan­
tera. (Bronca.)

Gracia so nos mai.ifestó ayer como un to­
rero  d e  muy m a la  estrella. Ante su  primer 
toro se ab dó  de capa con buenas hechu ras ; 
pero luego defraudó nuestras esperanzas con 
unos lances qtie, en verdad, y j u s ^  es confe­
sarlo  a fuer de imparciales, carecieron de todo 
arte. E n  ello  notamos fa lta  de serenidad en  el 
torero y  excesiva acometividad en el toro.

Con la  te la  del p a lo  e s tu v o  f ra u ca m e n te  des­
confiado, y  «5 lá s t i tn a  q u e  n o  se  dom ine . B ien  
pe rf ilad o , colocó m ed ia  es tocada  p e rp e n d k u -  
l a r  q u e  bastó.

E n  la  segunda parte de su actuación rectifi­
có y  se hizo ap lau d ir  veroniqueando con va­
lentía.

Pasando  de muleta también mereció la  apero* 
bación de la  concurrencia en varios pases muy 
aceptat>les.. Mas por lú visto, no era todavía

ayer la tarde en que —xxzfio—x —Pxiozbbg 
puede, y torr.ó a  las imprecisiones a ía hora 
suprema. Tros pinchazos y una estocada con­
traria . Y, naturalm ente, el tjób'ico, que ex­
clama »»*guti lo que ve, ‘̂ ilbó presentación 
del diestro aragonés.

Y vamos con Blai.quito.
Sin ser !o que él snbe hncer. toreó por ve- 

rónicns n su primer loro, acerrándose l astan- 
te, tanto ciue fué achuchado y pisoteado por 
el astado, resultando ileso.

Condolido por el revo'cón, trasteó de mole­
ta  sin gran lucimiento, para  una estocada 
caída y descabello al segundo emperto.

Al último bicho lo saludó con unos lances 
buenos, que gustaron.

Y para, de ja r  esos buenos sabores de bor.i 
que en él es ya costumbre, con una valentía 
inaudita pasó al toro con el trapo rojo muy 
d e  cerca y muy adornada, tirando pata>» arri- 
bj' al de Santamaría de una c*ítocada un po­
co atravesada.

E l  entusiasmo se desbordo eij las juven tu ­
des de la solana, y el d iestro sevillano fué 
llevado en hombros hasta ¡el Puente d«* .To­
ledo I

T I M B A L E S

BARCELONA
PLAZA MONUMENTAL 

La Rosa, Correa Montes y Chicuelo.—Novi­
llos de Tovar

B A R C E L O N A  i8 .— H ay  uu  g ia n  tteno  e n  
Ja- P laza  M on u m en ta l .

Primero.—La Rosa veroniquea valiente en­
tre  aplausos. E l  toro es manso ^  se le  fogiMSL. 
E l  espada muletea brevemente, y despacha 
con dos pinchazos y una estocada delantera» 

Segundo.—Correa Montes ia n < ^  coÍo»al- 
mente. Con 1 «imuleCa está breve, y  acaba  coo 
una  estocada perpendicular. (Pitos^

Tercero. — Chicuelo veroniqtiea ceñido, 
oyendo aplausos. E n  quites se  lucen los tiuss 
matadores. Se adorna Chicuelo con la mu’r> 
ta, y tumba al bicho de tres pdnchazíos y una 
atravesada. (División de oprniones/)

Cuarto.—L a Rosa se ciñe con la  capa. £ Í  
bicho es fogueado. U na  faena brcpe em plea 
L ia  Rosa, ps^ra tres pincliazoe y  una ba.ia» 
(Palmas y pitos.)

Quinto.—Correa Montes v«ronkfuea v«ááeu<  ̂
te, pero siu dominar al novillo. Ig u a l lesu lte . ' 
do  obtiene coo muleta . U n piniciiazo y  me-* 
día buena acaban con la res. (P alm as ./

Sexto.—E s manso, y no d a  ocaséán de lu*> 
c im ie a to  o] Cbicuelo.  Este rem ata  a l  buey  d e  
dos pinchazos y una estucada honda. 
mas.)

HpOLO
'^ t  capricho de una Reina", cari­

catura de opereta de muchos 
autores.

Nada menos que los s i l e n t e s  señores e^tka. 
co;npUcados en la obra ulthimincnte estrenada 
en Apolo j

Antonio paso (psdre), Antonio Paso (hijo), 
Autc«úo Vidal y los maestros compositores 
Gontallo y Bert. AdcniAs. para recibir los apian­
aos, se agregó al Írentíí de la expedición el es­
cenógrafo. Ño faltaba nada más que Vila y al­
gún pariente cercano de cualqoier tiple.

Después de esfr ,̂ podemos decir (^ue la obra 
no está mal, Lo afiritmiiK>H categóricamente y 
con toda sinceridad.

K1 libreto ea ameno y la  música jugosa y ale­
gre, repitiéndose de A ta  vatáos uúmetos.

La interpretación ettuvo acertada por parte 
de Rosario y Rafaela Leoois, el simt^tico Oa- 
lleguito, Mofitero y  Heana.

Los autores salieion muchas voces a  escena.

EN EL CONSERVATORIO

nori li^lélíuitadoí-. Há increíble la  labor realir* 
zada por el g ran  m aestro  F o m s , oue  aeipixsk 
al prem io extnu>rdiiuirio en la  carreta^ y  qn9  
se llevará  con ju s t id a .

Bajo su  d irea 'ió n  resu lta  mrido y  brianttf 
tüdo lo m ás difícil en m úsica, según  pndi- 
nios com probar ay©-.

Escuchó una  ovación clamorosa ^  u na  a£- 
rie de felicitaciones. Cxtrñordinazia, de lo^ 
in teligentes en música.

Kn el s€j^nido cuíidro de la zarzirela can ­
taron ¡idinirablementc trozos e s c í^ d o s  dC 
ólHí'ra las a luninas de C anto señoritas C M -  
z.-ircK,. N estares, (rónie/ y  Sán<^iez Valle io-

Ivu «La viuda y  el rufián» te tnv ie ron  acfcV- 
tadísiraos lo» eseolaré.4 .señoritas Reina, Oi*- 
tcga, Blancar y  ironiáiidéz, y  los jóvenes 
Jarcño, M antecón y  Vázquez.

K ^citan io tí u lo.s'profesores dcl Conserva- 
to n o  por el brillante  éx ito  de la  ínnc ión , y  
en particu lar al m aestro  cxmccrtador, F o n » ,  
por 6u tr inafo , reconocido im áaiüieincatev

Brillantes •ieroioios escolares

Los alum nos de la  señorita  García Rubio 
y  de los Sre«. Paléncia y  Serrano verificaron 
ayer ta rde  Vii el CoiwerVatoriu hrillautísiinos 
e je rc^ io s  eícolares.

Pusieron en «íh' ^ E  la  zarzuela de. Nielo y  
Jiménez, «El barbero de vSféviai, y  un entre­
més, orig inal dti D i ^ o  Sán José, titulado 
«La viuda y  el -f^ifián*. ' ,

Lú fíriniera, inhfrprctadü por la» señoritas 
F e rnán de í ,  Vqj^tufú y  Ktiina, y  los SreP. Váz­
quez M anii-eón , 'A rran /, Cbndc Lluvcro, Ló- 

y  O alván, /u ¿  un éx ito  píira todos.
D irigió la or(¿ucsta M alnmiio do t'oinpoKi- 

cióu D. José FornsT. l 's tc  joven uiúsiet», untí»r 
.aplaudido varíaií veces., demostró con la bá* 
tu ta  cóm(» pu6den conjuntarse, con tftiento, 
ap titydes y vocación, u n a  orquesta  de prin- 
cipianteH y  n n  ru ^ j ro  d€ Slum nos Siáa o  me-

BANQUETE AL MAESTRq YUST

UmH amigos y  adm iradores del m aestro Rl« 
cardo Yust <4>sequiAronle ayer, en  e l  rcstooran* 
te  LisUta, con uti banquete  d e  f ra te rna l despe­
dida.

Hoy sale para  La Cortifla el joven composi­
tor, <k>nde embarcará el miérooles p a ra  ki H a ­
bana. Allf llevará un a liento  m ás de nnestsa  
Kspava, en  form a de candoxMS.

Yust, que e s  tralÜijador y se m archa  l leno  de 
i-ntusiasmos, conquistará muy pronto  en  aqae< 
Hmk tierras la  reputación y la beligerancia or-
* ísticss que ten ía  aquí ccnqirtstadas hace n m d io  
tiempo.

Al baUqnete asistieron, entse  otioa, D. J c f t e  
^totkmcs, em presario del T rianeo  PaUce ; e l  
‘jh 'brado au tor Sr. García A lvarez ; López ^ta> 

i tn ,  c*l lumioHsta Pepe Medina, D. Baftipe Fer-  
n.indez, «Caireles», el hcrznano del agasajailo, 
Maeniifuente y muchísimos autores y  avtictas.

No hubo brindis, {X)rque Yust estaha muy 
«'•nocioiiado y  todos respctabnu sa  emocidu.

Une, la suerte  acompaéc al m aestro Y o s t ;  ̂
o tro  aventurero  que se  escapa de iwestroe bra­
zos.

Ayuntamiento de Madrid
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DESPUES DE LA GUERRA
Los Consejos de obreros y  soldados alemanes 

y  el Tratado
BASILEA 18.—Según el p®ri6<Ji('.» «Mit 

Ulf» f»l Connlf* « jiT ulivo  • Ioiim*.
y t  Mí* (ihr«'r<».H y «Ir* Fíi*r|r hfi

.'il Cíiiiiili* I ritril iin:i |n  'jí -Hirinii 
<M* (*omorvi{ur(;i i)<.‘ lili r<«iif{rr-«o ilr Oon-r 
jo<* lie \  i>|f|-i(|o>, |iaj"i hniiMr íI»*-

j-p’>(n*rfo » Im*-. ri»n<lirMHH*>« «It* p»/- 
lil Ooniiír rcnlrul Iih I» propo-

^irlóii. r*»ii j()orjifnlí* ipn* |{i A‘ininl»loa na 
riíHMil *•-* lu iiiiii’n «pH* r«.iii)M*lftnria «ii*
liriiTilí* I» irn p o d er  <Í< (’n iir m Alfiminiu debo 
íjrr[>lHi' o rr<*hji7íir el Tr;tlí)«I‘* de pnz.

Modificaciones del Tratado
KNSil.l.A  IH. hifi-n d r  hf'rlín <pi‘. uiiif*''; prr<> <d |(ih' \ o "«'ihi nniilu

ífiin riMiHMi.^nii d<- \<t s }iHi.v :tl -(.«.k»! An Ti:ihid<C‘ roiM'lnidMÑ r..ii »•! (io lnpn io  bfd
/.<*iv#*i- . I:i ih'lc^iicióri idr^riisiiiu In  n ‘ri)«id<< rlM NÍkí’*hi v d(‘j» siiIi.íh|íi* |oh '('rohidos ron  d#* |< . . .J<* los idiiido- In «^riMiiiiríiríón »lf que r l  ' l'iiilsnidhi y 1 ki-Hiirn. 
rr;il;ulo d<‘ pftz sen í :ilii r̂>nid<> . u iiiin ■'.•lii* . nirs» inodilinm ióii -I* rrfuT#' :i Isi <*nijni' 

r ió n  d<‘ lí -* UTritori";. .dcMiiuno^. fpw jmíIo 
t<‘tidni r f r r l t )  <*11 cíisk ilr iiiic Aleniflliia s<

I I *\l»« i í 'IjHmo m I{I‘ iii<*(rnt' íi ••¡í*riilar ¡dífnnn»;‘»’m»i«iilns del Trn 
t<»v dr*r|,'ir:din :i ludov | tildo.

tl‘* piiiifo'.. rps|if*i fí. :i |ii^ 'l’r'ihidoK ro u -
flii ido '.  d*‘'<f»iM'.w d'- r*'\i>lii<'i<»ii i'iis}i d<* 
ii«*\n‘iiibn- d»‘ P»i:.
CO|idií*i*.iM* . d<* p r i y

/ÍA.Sn.KA i8.- iiic^n íi.- Í,« ip7 i; «juí* «'I • 
nrni' M;ií*rkft cxicndió rj í*vt;ido dr ^iho :i 

iciniun:r. rl»- lo-, aírrdrcíin'v, l,¡i . it prrsui- 
^on -irvi r;» >. Hmii sulf* dcu nidos 4  ̂ mini-

Leipzig en estado de sitio

las
nr>

K>' ífcncral In vuelta al trabajo de los 

obrrro í, prolejfidoK por tropas y no escuchan­

do más las excilaciones de los espartaquistas.

Continúan los dístarbios en Stettlu
laron a la nf?rrsíón, resaltando dos soldados 

muertos y numerosos heridos, y bastantes 

muertos por parte de los espartaquistas.

BASIl.KA 18. Contin'Kui lo:, flisiurbios d t 
Siettin. Ki tiobierno ha pror'nniado el esta­
do <le ‘.jI io. |*J < u.'irtel di- (íraihidcron fué asa l­
tado ron :ini(*;ralladoras ; los moblado- ríjntes»

Un nuevo dirigible monstruo
r a s i m : \  j8.

asldlenr H.Mci
l ) m - n  d r  M «  i l í n  < | i u -  m  l o s  

« •  < - í ; i  f f » n s t r u \ e i » < f o  i i t i  d i -

riífible monstruo, tipo Parceval, hábil para el 
tran^^porte de 75 personas.

La unificación del socialismo alemán
JÍASILKA 18. KI ( omilé r«'i>ii;il pat.t la 

unifícarirín d»*l «ioniilí<'nit> oix.iniz.i h> jo m a ­
da «ocialisla aleman.i para «•' »lc junio. T o ­

dos lo*̂  purlidoR Bocialistas están invitados a 
enviar >us delegados.

Felioitaolón del R ey de Grecia a  Venizeloa
AJÍÍNAS Su ^fnjcstad el R ty lin <lirigi< citaciones y para expreso rmi anbente esperan* 

df) « \  i*ni?:elns <1 si^yinciitc tulv^ranía ; xa de qne «enii reali;radns todos nuestras ospi’."siRiiiciitc tulv^ninía 
•toji •iurtívo de l<i ociipar/m de* Sininia por 

lilis trops8 nu- uno a) puelilo helénico para diri- 
piro?., Si'iVir prmtíleiiif, mis más cordiales feli-

racioiies nacionnies de qne sois vigoroso defen* 
w>r ante nuestros bienhechores aKados.—Ale^ 
jand ro .t

El jete de la Delegación alemana a  0pa
H iu ck d o rf f-H a i í tzau  sa l ió  d e  j v a r io s  té c n ico s  d o  B erlín .  R e g r e s a r á  a  V e rPAHf.S IK.

V ersa lb 's  (inni Spn . d o n d e  ro n fe re f ic io r t i  c o n í s n i l e s . e l  lunes .

Reproches de'un periódico italiano al Consejo de los Tres
HOMA 18. El p e r ió d ic o  l^eriti*vrran:n  re- «ainosn del m u n d o ,  n e g a n d o  a IlaU a el ju s to  

>rocba n c e rb a n ie n te  » C len ieu eeau .  Í Jo v d  d erecJ io  a r e s p i r a r  en  el . \d r ir t tico .  
íeo r i re  y W ilson, p o r  h a b e r l e  I n v h o  la« |

El Tirol protesta contra su incorporiioión a Italia
c ión  ilel Tir*d a  I ta lia .  La p r o t e s ta  ooncTu- 
ye d i r ie i id u  q u e  e s ta  a n e x ió n  c o n s i tu i r á  una  
c an sa  d e  inieva r o n t la ^ r a c ió n  m u n d ia l .

B A SIl.K A  IS. /.«I \ o tiiflir  y . t i tn m i  a n u n ­
c ia  q u e  el f¡o |» ierno  dt l T iro l  ha  d i r i^ i i lo  a 
W ilsori lina pro|e*iJn r o n i r a  la inrorp<fra-

Las deliberaciones del Cong^reso feminista
/.I ItICH 18. KI OiDírivso reniiit^.^la ba 

conliniiado ayer disciilieiitfo hi moción arer- 
ca de las concesjnnco d(? #|iie las naciones 
que foriínMj parte  rio la l.ii/a in le rnariona l 
len^an  niiidad inonelarin para  cvil u' las 
llucfnacinn<*'». d» los c;-nibio«, que <»1 Con­

g reso  e>»lima M>rá una de las c a u s a s  q ue  im ­
pedirán  que la Liga tenga verdadera  eü ca ' 
cía.

Se ha acordado  p ed ir  a la Conferencia de 
F a ris  se inco rpore  al pn iyec lo  u n  artículo  
en fal senlido.

Transformación de la Deuda pública turca

Los instigadores de los disturbios de Stettin
BASiKK \  |H. ><• q n r  lo*% d«‘'í'irde-j de los cujtles ban sitio ya detenidos. KI (io* 

Do^ de ''teHiiii^ son delmloH principaln ir 'n le j b ien io  ba enviado 12.0ÍH) h om bres  confni 
a las intrii^as «je |o» a^itador«*s riiM)*., ocho | Sf<‘(lin^.

Las pérdidas alemanas en la guerra
B A S U -K \ i8. Di(cn <lr Uerlin cjue lü im u tr to s ,  1,076.696; desaparefidos, 373.770. E l

uKuropa Pr(S'«u tomunica las perdidas oca- 
nonada*- a los alemanes por la «ucrra. Son

to ta’ de prisioneros en poder de nuestros ene* 
mí^os, sin incluir a los civiles, t s  de 615.922.

C O N S r.\M T i\tH * K A  t>̂ . 1‘u lrc  nio- 
dilic{ícione»i radicales «jjif* («jilahíece el nue ­
vo «^slaliito po l^ ico  con losfiecto a Con.s- 
luiiliiiopla HP r i la  la railicnl transform ación  
de in Dciidii publica. Antes de la g u e r ra ,  la 
Comisión de la Oeuda. póblica estaba  c<»in- 
pijesia de sei.n n iieinbros: francés, in^rlés, 
italiano, aleniáii. an s triaco  y tu rco : e.-.lalKi 
preKÍdda p o r  un francés o un inglés. Se t r a ­
ta ahora  de susfifuirla po r  o tra  Comisión

form ada |>or 18 m iem bros  y subdivid ida en  
Ires seccionas: ))rim era í ’.oniisión. Hacieiv 
da. deHomjtefiando una Comisión d e  verda­
d e ro  m in is tro  de Negocio?. K x tran jeros oto­
mano: segunda  Comisión, adm in is trac ió if 
especial de cue.M.iones ju d ic ij le s ;  terc-era Co- 
m sión, A dm inistrac ión  genera l, (fue tendrá  
p o r  miaión la elección <ie funcionarios  y el 
nom bram ien to  de cvalise».

Los rumanos rechazan V i c t o r i o s a m e n t e  a  ios b o l o h e v l k i s
BUC.AREST tvu noticia lanzada por El e jército  rom ano continúa atrincherado

en la línea del D n iM tír  y  los a táqués de lU  
s d ^  Léntti fueron rechazádoi ,tíc4

I^cnin aiuincjnudo una victoria de loa bolc^ie- 
vikis rusos sobre iXs tropas rum anas carece 
}u)f completo de íiinUí»mcnto.

tropas rojas < 
toriow m entc.

Los bolchevikis, derrotados por los polacos
V.ARSí)VIA 18. Cada vez se acentúa más 

la derro ta  intligida a los bcVchevikis en Vil- 
n¡i por los ]K>)acos.

£1 Gobierno dis¿á¿n^:e contra el de Budapest
hícese que el as<*HÍhato ile Navay se hizo 

pi*r oideii lÛ I liob ieriio  i)o|cbeviktsta. |»or- 
ípie In'vfclinui debííi í 'f jefe del fíobler- 
110 i{is|di‘litr.

I K .

.!.•
l.a \treiiciii Ceiil r.il j «‘ciiit* 

I \ ■• i\ ‘‘O «*! que s r  dic.- que
H A S I I  1 :  \  

un  dí n|> .1
t*l t jo l i l *  i ' iio d i s i d e i i l i - ,  |» i ' « ' s | d id o  p o r  , l n | i
Kurtdvi. p i ' e j i a c a  ( lu a  mccí mh  d e  i / n u i  i in p o t -  
tai iCKi  r o i i l r a  ( iob i< ‘i’ti<> d«' l l i i d a p f ‘s | .

Kas tr<*j>as rojas, habiendo recibido refuer­
zos, in tentaron nuevam ente recujKTar la ciu* 
dad, pi.spnés de mi (<mibatc sangriento , el

ataque bolcbeviki fué com pletam ente r£cfaa- 
zado. n

A diario  se álistán en las ñ las  de PilsudAkí 
m ás de mil hab itan tes de Viena.

En Kowco se encuentra  una  Miaión mili* 
ta r sueca C-studiando hi i>ofiible intervención 
arm ada (fe Suecia con tra  los boldierik ia .

Declaración de Bela Kum

La ocupación de Smirna por los aliados
A  J l ' . N A S  I .  D i n n  t \ v  S n i i r i u i  q i u -  <1  d í a  1 5  

j K i r  l u  n i ; t o a n a  s i -  • i j i .  r ó  < • !  d i - s i i u b a r c o  d i -  l a s  

i r o p j i ' .  v ' f i i  i . ; a s  d i  " t ' u p ; H ' i ó i i ,  c u  m e d i o  i l <  I  m a ­

y o r  o n k i r  \  d (  i i f i  i n d i " ^ i T Í p t i b U '  < ' i i t U ' * i ; t s i n o  

p o r  p a r t e  d r  L i  p o l i h i c i ó i i .

N o  s ( .  ( M ' o d n í o  i i i t i ^ r m  t i U ' i d í - i U c .

I v l  í - o r o t ) »  l  / : t r i r i i > ,  j i ' í <  * U'  l a s  H o p a s  < U -  d i  s -  

e m b a r c o ,  l u i  d i r i ^ ' i d o  . - i  l . i  ]H>hl:ii'ióii l a  s i g u i e n ­
te  p n n . ' l a m . i  ;

« b a  o (  i i | > . i r i ó i i  t i l  l u -  p o i  o h j e l o  ) { a r : i i i ( i r  l a  

' ♦ e g u r u l a d  d i -  l u  ] k » M : j < í ó i i .  v  n o  p r t  v í - n i r  l a ^ .

ihcÍHÍoiM> d d  l oii^rcsM sobre la suerte de uu 
país iigiido a tirie ia  desde luice uiiles de anos. 
I^as aaioridades polítiean y , religiosas sei»DÍr/in 
ejen iiUilo ‘•US íiiiiciotiLs c<*nu» hasta ahon», l>a- 

p; .. i ión ílcl hcU-iiico, ¡mr par­
tí dfl ' las autoridades encontrarón apoyo 
y lau 'i;' -.'ida. Aconsejo a los habitantes qoe 
M dtdiipKJi trauquilanieute a sa» ocupaciones, 
sin ilisiincióu de nusa ni religión, esperando 
con coiiiiílii/a la decisión del Congreso s<»bre sn 
bella patria.»

B A Snj'^A  18.- Dicen dv IUida}>est que du ­
ran te  jMi iiiilin Belá Kuni declaró : 

cKa cuestión de la nacionalidad puede que* 
ilnr r jg n iad a  )H>r U>«; húngaros, adoptando 

¡ una ac titud  más eom’iHad»'rn con respecto al 
* pueblo que habla otra lengua.

l/0«i prnlrtario*i hting:irí>s s«n antiinilita-

E1 programa naval americano y  la Liga de las Naciones
N l ’ I ! \  A  Y O R K  i K .  p K K e i h n i e  « l e  l ’ r a i i r í o r t  

h a  l h j < a » l o  J u i >  M i .  D e t i i e K ,  s < * e r e l < i r i » i  d « -  I C s -  

t a d o  t l e  1 . 1  M a r i n a .

lK-(‘Iaró (|ue el programa naval di los Esta­
dos rni<los fui' (oiK'cbido antes de la bÍK'Q dt* 
las NaciiHU s, > si*rá c je< ntatlo »*i» su totalidad 
hÍ no su apitieha i l parUi.

Se la jíó  :i dccir si la aceptación del pacto tcn-

ilría inflíuncia en el programa naval actual de
l o s  l i s t a d o s  I ' n i d o s .

Hablando dt- la travesía del Atlúntico en 
avión, Daniels dijo que la Marina americano 
comen/ó hace ilos afios los preparativos. Ksta 
exinricueia se hace únicamente con fines cien­
tíficos.

ristíLs y  no  han formado ejército  m ás qUe pa<* 
ra defenderse de los enemigos in te rió rís  yi 
e.xteri.ores.

Como el pacifismo wilsoni*no es' una inw 
¡Hístnra p:ira ev ita r  la continuación 4e laí 
guerra , és preciso sostener fu e rz a s ‘del ejér* 
lito .

La Nunciatura de Munich, asaltada
ROMA 18.—Con motivo <le las huelgas de! Nuncio de Su Situtidad en Munich se h a  mar^ 

M unich, durnnte  las eualert la Nunciaturfl chado a S iií/a , de donde regresará  -aeí qu^ 
fué asaltada |>ui los espartaqu istas , Tacelli,, vuelva la calma. ,

La ética de Hela Kum
publica el s i- i  m ism o me :iveij¡^un7:aría de tam añas menti>PA R IS  18,- «La L iberlé

guieiiU’ <lesparh<» d e  /u r i c b :  '^Kn un d i s r u r - 1 ras ; ñ ero  cu ando  s» t ra ta  con b u rgu eses , es;
el día *2 d/̂ 1 aclual, ante  innonle y hasta  m iserab le  el h ab la r  con siniso p ronunciado  

el Consejil <le o b re ro s  y s<ddados; Bela Kun 
dijo , eiil.n* o tras  rosa^?. lo que  sigue: ”P ara  
nit iio huy m óralidad  ni iiiinoralidad en el 
rnenlii' cnainio se tra ta  con im peria lis tas  y 
capitali^'lAs.

Vo nientiria , j  m entir ía  tan bien, q ue  yo

ceridttd.
H asta  creo, y en  ello está conform e con-i 

m igo Lenine. que  deb ié ram o s l lrm ar la paz» 
fuese la ípie fuese, pues ello nos p e n t í i t ir ía  
re c o b ra r  a lien tos y profpeguir luego c o i  
m ayor eficacia en nuestra  p r o p a ^ n d a . ’*> I
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CEDEN RADICALMENTE TOMANDO UNOS COMPRIMIOOS

í r h o d i n e
S00Í6Í6 C H I M I p U E  IJSINE8 OU RHONS» PARIS

En tubus de 20 oomprimidos

Ptas. 1,50 tubo, en todas las farmacias

I
Compaflía €spañola de Seguros Jirtarftimos |

“WENCESLAO"

Capilal: 5.000.000 de pesetas

Rambla de Sta. Mónica, t2̂  principa! 

BARCELONA ------

Ayuntamiento de Madrid



fiL PICARO P A g fn a  IS

^ LA CONFERENCIA DE LA PAZ
El Tratado

NUKVA Y oHIÍ l a  Ln Presm- d i ­
ce sab e r  <jiie ol n roycrlo  ilcl I rntailo ile p»r. 
con Auslriu  csh\ casi terniimuio, y es anii- 
logt>-al p resen tado  n Aleiiíani í. bien con- 
liene importaiite.s d iferencias  en  su s  dela- 
Uc8. S6 p ed in i a Auslriu que  acepte  1q r&na- 
ración de tudas las pé rd idas  y uafíos su f r i ­
d o s  por los a liados a c o n ^ c u e n r ia  de la 
g u e rra  con ella. El lolnl d ebcM 'p agarlo  Aüi*- 
Ir ia  irimedialnrncnle ilfspuí^s que que»le fija­
do  por una (j)nií>lón q u r  ni>inlnjirri rt d i ­
cho íin, sí h irn  p a r r rc  que  O' l̂n Comisión 
será  I» m ism a (|uo íunciondrú con Aloniu-

con Austria
I níti on lu c u f í l i ó n  d e  l a i  indcm nizacioi>es.

Ki rrntn»lü m u  Au*^lrin no  co n tien e ,  co- 
: nn> o| d e  Alonninln, n in g u n a  c lánsnlii <jue 
l in ip lifp jo  nn  p a p o  in ic ia! i’.ouio el d e  ‘25.000 
I  niil!(.»nos e.xigido a A lem an ia  en  un  p lazo  do 
j d o s  aAos.
I V.n ol d o m in io  eco n ó m ico ,  la.<i t a r iU s  se- 
j rón  iT g u la d a s  c o m o  c.on A lem an ia .  I ^ s  P o ­

tencia*? niin\ia5i y asoc iarlas  t e n d rá n  el p r iv i ­
leg io  d e  la nac ió n  uMs favorech la .

I.os barctj.H n i r r c a n le s  a u s t r ía c o s  se rá n  
cfinfl^ic ulo*̂  ̂ y d is t r ib u id o s  e n t r e  los a liados, 
« • t i tu lo  lie re p a ra c io n e s .

InformeB y  comentaiics de ios periótticos franceses
PAIUS 18. K1 iK rho  de Pnrfs»* (^scribf' 

qiie una n u e \a  nota de M. Ürookdorff, rc- 
ladVtí ai S arre , propone;

P r im e ro .  1.a e n t r e g a  de l c a r b ó n  a lem án .
Hegunffo, y í io  Ins R íiciríttufes francrsa .s  

i^ue h u b ie s e n  s t i f r id o  darttíH r e rá b i r ía n  .‘iu 
e q u iv a le n r ia  en  t í tu lo s  d e  p ro p ie d a d  d e  S o ­
c ie d a d e s  m in e r a s  alemana-^.

S e g ú n  l . f  J*mrno¡, M. H ru c k d o rf f  e.slá 
p e r s o n a lm e n ta  r .o n v e rid o  ,d»v ln , 'iu ip o sib iI i-  
vlad do  n e g a r s e  á í l n n a r  el T r a t a d o  d e  i»az.

Ai'iade tp ie  t íe r l ln  p a rec e  e v o lu c io n a r  en  
el s e n t id o  d e  la re s ig n a c ió o .

C re e  q u e  la Urina no  v* l ia rá  in m e d ia ta ­
m e n te  d e s p u é s  dc l d e  m ayo , y qun  |a  se ­
g u n d a  fase  d e  la d isc u s ió n  p u d ie ra  p ro lo n ­

garse  ha'?t * lit p rim era  década do junio.
K1 Pelit If.urnid ' a seg u ra  que  el Traía- 

d<» nustrini’o ^rrá  en treg ad o  el 2*2 o el '23 
de e'ifo m.’-í en el salóUi gran<Je del castillo 
de S aín’ ííen n a in .

Ivste niisnn» ue iiód ico  escribe  que la li- 
(fuidnción <lel Im perio  o tom ano [>odría te ­
ne r  so rp resas  la sem ana próxima. Ks posi­
b le <pie el Consejo de los Cinco, abando ­
nando  la idea del m»nd«> am ericano  o del 
inandí) áng lo francoam erirano , se incline ha- 
ein una fórnm ia en teram en te  nueva.

Kl f jou rn a lu  dice (pie la em oción es g ra n ­
de en Constantinopla.

1̂ 1 g ran  visir dim itió  en cuanto  conoció 
la ocupación do  Sm irna  p o r  los aliados.

La visita de Fooh ai Bin oomentada por los periódicos
i n g l e b e s

LONDRES 18. H eíirléndose a la visita <le 
inspección* que  lia Tealir.ado el mariscMl 

Foch a la región del Hbin. dicen los porió* 
d icos ingle.ses esitar tom adas todas las dis-

f>o8Íciones de detalle para  el caso en que 
as fuerzas a liadas tiivieran (jue avanzar,

pud iendo  efectuarlo  au lom álicam entó  tan 
p ron to  recib ieran  orden  de m archa.

Sin em barco , estim an los periódicos en 
sus com entarios, de nn modo casi unánime, 
í|ue. a p e sa r  de las am enazas alem anas, no 
será m e n es te r’ r e c u r r i r  a n inguna medida 
do (írden m ilitar , pues los a lem anes flrma- 
r ln  el T ra tado , no obstan te  su s  pro testas 
presentes.

Las noticias que se reciben d e .P a r ís  ab u n ­
dan en esta opinión.

La nuión Jaridioa interaaoional
PAU IS 18. Mn el mini'«tecio t\i‘|f<'Cios 

Rxlran jeros se ha inancrurndo la MifÍMu jnr(- 
dica internucionul, bnjo ln 'p res it ln ñc ia  dé 
PicÍKfn. C om prende cuarenht n»ioinbro.s, y 
debe favorecer ios p rogresos cientíUcos y

pVMClira-. <h| d4*rtvh«* in ternacional. I*a len­
gua de ln I nión es el francés, y su re s i ­
dencia es ta rá  en  París.

Son pres iden tes  ho no rar io s  W iison , Bour- 
geoís y Ruy Barbosa.

DESDE GIJON
----1------ .. ■ . '

La oantiida'ura sociali': t̂a
( í r jO N  i8 (11,311 n.).—Una Comisii'm de lá 

Agrupaeinn vSot'ialista reíilizó una  gestión 
ceri'íi dcl partido reformista y  del republica­
no, para ^aber si apoyarí.*»n id candidato  «o* 
cialisfa quu se jiroscntase frente al conde dé 
ReviÜagigetlo, yS que ni uno ni o tro  partido] 
habíais de presénfnr catididatd en las próxi- 
n:as elecciones.

Desde Itiégo, el i)artido reformirftá se ofre­
ció inrcndicionalm entc, y- los - Ájpi^Vüíííinps 
han ceK-hrado hoy una reunión, acordando 
Üpoyar Kn candidatura  socialista tuoral y  ma- 
te ria lnúnfe , al i ^ ia í  que el partido  reformis­
ta. También sera apoyada la candidatura  so­
cialista por el grupo* sindicalista pSrlamén- 
tario.

La Agrupación SocialisLi ha publicado, a 
última hora de hoy, la siguiente nota ofi­
cios^ :

«La Comisión nombrada por esta A grupa­
ción cu su últim a asamblea para  que  se  en ­
trevis tara  con los partidos izquierdistas de 
la localidad, a fin de ponerse de acuerdo pa­
ra ir a la lucha electoral próxithit, convoca 
a  todos los afiliados at partido y  a  las Ju ­
ventudes vSocialistas de Gijóií y  *de Granda, 
a una asamblea, q u í  se verificará hoy, lunes, 
a las ocho de la noí'he, donde se elegirá el 
candidato para las próxim as ’eleéeiones, q u e  
será apoyado j>or el g rupo  sindicalista parla­

mentario, el partido  republicano y  el partido* 
reformisfa.*

Con motivo do esta avenencia reinA g ran  
téntusiasmo entre lóv elementos de las iz­
quierdas, cTéyéndose seguro  el tr iun fo  del 
candidato socialista, por la absoluta  unión 
de todos los partidos tlemccráticos o  de la 
izquierda.

Los niismos partidarios del conde de Rt> 
villagigedo se m uestran  desesperanzado» de- 
alcanzar él triunfo.

De “ foot-ball“
Hoy ha sido jugado  el cuarto  partido  de 

•foot-ball» de esta tem porada, contendiendo 
ios t-quiiHis d e j a  Real vSocieikid de San Se­
bastián y  el S porting , de Gijón. Venció C-l 
primero, ]>or tres tgoals,) . con tra  uno  dé IO0 
gijonescs.

Melquíades Alvarez en Castropot
Noticias de Castropol dan cuenta  de 15 lle­

gada a aquel d is trito  ^el jefe dél partido  re- 
forr^j^ta, D. Melquíades A lvarez, a l cual se 
tr ibu tó  un recibim iento entusiasta .

Desiuiés se trasladó a  Vegadeo, donde fué 
acogido con grandés^oníuiírestaciones de en ­
tusiasmo.

K1 Sr. Alvarez pasó bajo u n  ¿reo  tr iu n fa l  
qn'e había sido levantado a  la de
aquel pueblo.

Se da por seguro el t r iu n io  de la cajididfi- 
tu ra  reformista en ac^e l distrito .

E n la sem ana próxim á se  celebrará u n  im« 
portatite. mifin de propaganda é líc to ra i etf 
dicho ¡)ueblo.

TEATRO DEL CENTRO

MITIN DE PROPUGIHDH ElECTOMl OE US IZQUIERDAS
En el tea tro  del d e n tro  s© celeb ró  un m i­

tin  p a ra  la presentncióh de la cand ida tu ra  
de coalición ropublicanosocialista.

Enorm é púb lico  llenaba la sala <iel tea tro , 
resu ltando  pequeña, dada  bi m ultitud  quo 
acudió flIU & «scuchar a  los o radores. Se ce ­
r r a ro n  las p u ertas , ten iendo quA q u ed ar  fue- 
t a  m ucha geute.

P res id ió  el acto  D. Pab lo  Iglesias, ro d ea ­
do  d e  los Sres. Salillas, Besieiro , M orayta y 
Tato  Amut.

E l  Sr. Iglesias hito  un breve discurso de 
presentación de los candidatos. Dijo que ellos 
hubieran ido a 'a  abstención en la lucha elec­
toral en caso de que les hubieran secundado 
los elementos liberales.

£1 Sr. Tato  Amat, por la  Comisión organi­
zadora, expuso que lamentaba que el acto se 
celebrase por invitación, a causa de exigirlo 
así la Emprena del teatro.

Se refirió a  la actuación de los tenientes de 
a'cftlde republicanos, indicando a los presi­
dentes de lo s '  gremios que recomendasen a 
los componentes de los mismos i'mitiesen sus 
sufragios libremente.

E l Sr. Rico, enérgicamente, combatió al 
Gobierno y aludió a la  revolución rusa, pro­
clamando la necesidad de a a r  la  m ás franca 
batalla a derechas,

£1 Sr. Morayta encomió las excelencias que 
se depararían para el país con el cambio de 
régimen, deslizando ciertos conceptos que 
provocaron la  ilaxnada al orden 3el delegado 
de la autoridad.

£ l  Sr. Zu!ueta exhortó n los reunidos para 
que apoyasen resueltamente la candidatura de 
coalición.
■ E x p resó  la neee^i^ad de, que se llegue a  es­
tablecer un» soiricdada 6um<iná m ás equitati­
va que la presente, en que tengan que emi- 
jtrhT loH caciques>en ves d« hacerlo los labrie­
gos.

Fustigó duram ente al Gobierno, que, cali­
ficándose de orden, supone el desequilibrio 
más abholuto.

E l Sr. Besteiro encomió la  impoHancia de 
la lucha a  librar .en la 'q u e  hay que acudir

con superiores bríos, por el plano de desven­
ta ja  en que se encuentran situados 'os iz­
quierdistas.

Significó la improcedencia de la abstención 
en la lucha de los antidinásticos, porque este 
hecho hubiera equivalido a la deserción.

Recordó la  lucha de los espartacos alema­
nes en contra del míMtaVÍ5mu, y  la gran figu­
ra  de Jaurés, asesinado ni principio de la  gue­
rra.

Las Cortes que se van a constituir, bajo la 
suprema difección del Sr. Cierva, a  quien di- 
rigió grayes censuras, serán una  ficción.

Expresó cómo, ni no poder haíilar con clari­
dad en este país, tenía que referirse en su dis* 
curso a otro imaginario, la  ínsula Barataría.

En tonos de brpma y gracejo estudió las 
distintas fases de la  misma, y les que no 
trauscribipips, pyrque la  censura no permiti­
r á  que se publicasen.

E l Sr. Salillas dijo que representa el tr iun ­
fo de la candidatura republicuna de 1910, y 
que seutía t̂in gran optimismo frente a estau 
elecciones.

Estableció un paralelo entre .'os -sucedido 
hace cien años y lo que ocurre actualmente, 
deduciendo la analogía quu guardan ambas 
¿pocos.

Cuando se. disponía el Sr. Iglesias a resu­
mir los discursos, pidió parte del público que I  
hablase el Sr. Prieto.

Ac¿ediendo a  tales deseos, el ex diputado 
socialista ocupó la tribuna, comenzando su 
peroración por un saludo a los correligiona­
rios de Madrid y por insistir en lo manifesta­
do por todos acerca de la importancia de la 
lucha del 1 de junio.

Evocó un episodio de guei;]:a europea, en 
quV *un ófitial francés, en medio del' ft’agor 
de un combate, pronunció la  palabra (tf-Arri- 
Í}'i los muertos ln, a Cuyo conjuro todos los he­
ridos ae pusieron en pie, realizando una epo- 

' pe>a sublime, y pidió a  todos que pensasen en 
: la» en^^cfianzas que de tal hecho se derivaban* 
i Destacó singularmente la idea de cómo '«f 
izquierdas^ represeútari el respeto a  las libera 

1 tades en contra de un Gobierno cuya consti­

tución supone la claudicación de todas las 
virtudes cnududanas.

E l Sr. Iglesias Resumió los discursos, jus­
tificando la ausencia de^ ^r. Castrovido.

Invitó a todos a cum plir con su deber en 
los comicios, lo cual están ob’̂ a d o s  a  hacer, 
recordando lo que los hombres ac la situación 
actUñl han hecho en contra de los obreros.

Terminó diciendo que los. trabajadores tie-, 
nen que pensar en que estos gobernantes Ies 
caMficaron de «chu‘íma encanallada».

E n  medio de grandes aplausos; terminó el 
acto a  la  una menos cuarto.

EN LA ACADEMIA DE LA HISTORIA

D espués e s tu d ió  cu an tas  b io gcafías  s « '  
conocen del te rc e r  d u q u e  d e  Alba, ta les  co­
mo' las esc r itas  p o r  ol conde d e  la Roca, e i  
P. Üssorio, P ian i, R u staa i,  L ezann  y, Ma- 
yáns, cieteniéndose en  el an á lis is  d e  é s ta  
p o r  e s t im a r  cu rioso  su  proceso , y tenDÓMua- 
do  e s ta  p a r te  de  su t r a b a jo  ex p re san d o  el 
deseo  vobcm enlfsim o de  q u e  el p rem io  ins ­
ti tu ido  en  m em oria  d e  su  ilu stro  m ad re , do- 
íía Marín del R osario  Falcó y Ossorio , úflti- 
nm dnqnesu do Alba, a u to ra  d e  in te re san te s  
trab a jo s  h is tóricos, pueda  se rv ir  d e  aux ilio  
y estím ulo  para  la o rd e i ia c ^ n  y e s tud io  d #  
los copiosos m ateria les  que  aba rcan  l« víil* 
tlel ic rc e r  dm|iio.

D espués, con  g ra n  im í^ c in l id a d ,  li lw o ' 
tl(* pw ju ie ios , Rniilizó las c ircu n s ta o c ia s  que* 
inllnycron en r \  caróolm- dol d uq ue , .su ab o ­
lengo ilu stre  y loM fíjcmplf»? de  su» an tópa- 
.sürlfK, renovados ro nsfu n tem en le  en  el re-*  
rneiYlo de abuelo  l). Kadriquo, fíne en  • 
\o< lurgas veladas d«- inv ierno  ilm grulran-' 
<lo en su jínimo las ideas de  valor y sacri- 
fle.io p o r  lu l e p o r  la pu tria  y p o r  lo« reyes.

Oejundo el cam ino expedito  con tan  ex-* 
celente.s a iilecedentes, el actual d u q u o  d e  
Alba analizó e Iperíodo d e  acción d e  su  ía - 
ino.so an tepasado , re la tándonos su  acLutición 
pública desd e  su escapada  a F u e n te r ra b la  
hastü  Portuga l, pasaodo, na turliuen to , p o r  
las g u e rn ís  do H ungría  y Africa y’ las tu r ­
bu lencias de Flandes.
. Fn nom bre  do la Corporación dio la b ie n - * 
venidn ni r e r i '  i«n.Jn»"’n, v ronlr'ctA î n rfi»;, 
cu rso  el académ ico de  nóm ero  seftor m a r ­
q ués  d e  em a, (luo estuílió la g lo r iosa  tr a d i ­
ción de  la Ca.sa do Alba, se/lalondo los p re-
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HECEPCION DEl OUQUE DE M
A yer tarde, conform e estaba annnciadí), 

se celebró  en ln i l é u f  Apadferitíé;de-«ftí 'H-isi 
loria  la recepción del excelentísim o señor 
don .lacobo S lu a r t  Fitz Jam es Falcó, du- 
(|ue do Berwick y do Alba.

I'M salón de actos .se vió concurrid ísim o, 
asistiem lo persunulidíulo ; do la aristocracia  
y do las Letras.

El discurso del duque de Alba
El nuevo académ ico püVo p o r lem a de  su 

d iscurso  «Contribución al estud io  «le la pe r ­
sona de D. Fornntulo A lv a r e z d e  Toledo, 
tei'Wír duque ilc Alba». ICl trab a jo  o.s nn 
ost.i.lio c i i ip lo l»  V giie arri.jn ci^ulos'nnU -cedinlW '.'luo d e 'e lT a“se c o n w í3
inur,l.a lii* «obro I» vida y pruicip.i- vnn fin lu A cademia ilé la  H istdria  '
les de  la relevante personalidad  del gran * • . . • - •
d iu |ue, objeto en la H istoria  do. tau  encon­
trados juicios.
’ lü duq^ic^ de Alba com enzó jmi d iscurso  

dedicando nn r<tí-pelnnsfi reru,*»*tlo u la me­
moria de su an l^cesor en lu Academia, el 
insigne urqneóUigii IK M;jni¡e| Pérez. Vdla- 
mii, httcienilo de i^us'«íbra.s principales, co­
mo «La Catedral do ^ignenva, cum plido  elo­
gio.

( I I I  «-II l u  m . u u c i u l u  n t j  m  n i s i o r i B .

A mbíís traba jo s  m erec ie ron  dp la concu­
r ren c ia  g ron des  aplausos.

Ensĵ ye im pubUcküki ma
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LA HOGUERA DE EUROPÁ
La situación en Porlugal

Consejo de miniatros
LISBr)A 17.—K1 C' de mlnifttms >r

p6 lie asutito^ política interior y extt-rior, •
Mcún !'>> |>i r if 'n j i< im rec f  qu»? lu .niliiacn ii 
tú tnú'. <li hiendo {H>.sitÍvo que -r/in ri-
Uí/n . i.^.. prá<titamcme 1<j?> dererhos di I’-'r- 
tuKal.

1*1 pri >ijentf del Oinnejo de niinihtr

lunrió un d isrú r^  en t i CoiiKrew de profesí^ 
'le príniersá cnKetmnzo, siendo hiterrunipi* 

• \ irinv veciT rr»n cnlnrf»M)' aplauM».
r.I Aéno Clul» df i*oTlUííal ofn.T«- un nlniuer- 

. • Ifí ■ ojrinndiintt^ de l"- «vionc-i araerica- 
' . y íií<i?tcn a él el nprcsentante dfploníAti» 

pií>-jru Hmiriiuno y lo^ a^ffeiíaílo» naval y. militar.

El Gobierno recomienda la  iiüíón de todos loa portugueses
M S n n x  i.' .̂ K1 r .o h io rn o  ha faoildsu’o di I ' iu in f .  X o  t x i f t c n  r a ^ o n ts  p a ra  Rbrignr 

niia '. .Nti-,w:> m.t,, .k-l Coi.si i , , . . d  r^K¡niu. adniiinstrati-
clic , < n l:i (MIC d n » «iiie m  t ie c e san o  nnc  t o - : ’ . . .  , /
düs !<)< iK>rtiij-futs<H o lv iden  uis di nrdin-» d e  la*: to lo n ia s  tetidríi q ue
y  se iitian, to m o  I ii/o  ItalíA en  l.i r m  <ti*'m i sc-r niudifícado.

Altos nombramientos
MSUOA -I.os Sres. A lv a ro  C as tro  y  liun acep tad o  el a u m e n to  do 15 escudos,  en 

X o i to n  d(* Mato.4 ‘-oTiin nombrado?» altf>« co- Ingrit do loe 30 q u e  rec lam a b an ,  a todos lo« 
nii.^arios de  M o /a m b iq u e  y  A n g o la ,  r e s p w - ! em picados ,  s in  d is t in c ió n  de categorÍA, q u e  
t ív a m c n tc .  * I les h a  s id o  conced ido  por el m in is t ro  d e  Co^’

I«os fun c io n ario s  de  Corrfios y  Telégrafo»* mercio.

Manejoa monárquicos de los portagneses residentes
ea España

La abstención eleotoral
M SBOA  18.—Los periódicos republicanos elcrtf>ral, que resiiUá cada vez m ayor, y  en 
'^^«^jan con unanim idad de la abstención b  qué ven u n  síntom a pesimista.

La salud pública
LISBOA 78. Según el iBoletin de S á n i- ■ cu  r.ondouiar ; tres, en M a ia ; dos, en Má- 

dad», p r tsen tado  ol Consejo vSuperior de H i-i tosinnos ; cinco, «n PcñafieJ ; 122, eo la ciii- 
Í4it*ne, en la pasada sem ana no hubo  en L i? - ' dad de Braga, y  54, on los pd cb lo t del distri- 
boa má»; qne ao casos dé viruela, lo que pn ie - ;  to. E l «Boletín» dice tam bién  quí? en Lisboa 
ba que la epidemia decrece. ocurrieron 12 casos de difteria y  cuatro  de

En O porto se han registrado 6a caso» de fiebres tifoideas, 
tifus exan tem ático ; cinco, en  Gaia ; nueve,

La travesía  del Atlántico en aeroplano
Salida de hidroaviones de Terranova

declarado nó volar a cauta  del ma'< tiempo. 
Se ignora la  suerte de otros viajaros.
Ha llegado a Horta el d ía  17̂ , a  las dieciséis 

veinticinco, el hidroavión número 4, y el nú* 
mero3 llegó a Sao Miguel a  las once veinti­
cinco.

LISBOA 18.—Un despacho de P un ta  Del­
gada anuncia la  salida de Terranova de va* 
rios hidroaviones^ que son esperados hoy.

La Asociación Comercial invita a  que «e 
cierren ¿as tiendas con motivo de la  recep- 
ción de los aviadores americanos.

Los pilotos del aparato llegado a  Fayal han

I.ISÜO.V 18. Ivl r.obierno continúa reci- ' lirman que los tlL'menfos monárquicos' pro - 1  descender a.i Norte
bi^n.Jo i,ltorn„<s ,,„c fin,K.n los ,na»Cjos| Uragan/,», Ma/.t^do | “i '  « tu v o  luchando con í l  temporal lar-
3i1onar((u«us de h>- jK>rtngucscs re^Hentesi* . . .  . igamcfite; uno de los tripulantes desaparcaó
en Ivsp'ti’t'i. ■ Cíivaictros, Mirandela y Chavea, para a | . ! “

Las noticias oficiaUs (jUí- reciben con*U<.rar el orden <'n 7 ’ortngaL *

Lucha de nn hidroavión oon el temporal
W A S H IN G T O N  18.—La tripulación del 1 arrebatado por las olas, no logrando ser re­

cogido.
E l vapor «Polan. que pasó cerca de> lagar 

donde había descendido .el apárato, recogió 
a los náufragos.

Una misión científica
Jvl («obierno ha «oucedido lá gran cruz de 

la (jrden de Cristo al director general del mi-
I.ISBíiA j.'. breve partirá pr.i.i I*?»- 

jiañ.i, rran<M:i, Sui/a c Jtali.i nnri Mi^'ión
cientitlca para o lu d ia r  M deretbo piiblico . . , ..................................
y  privado dehpnés de la guerra, de la que for-, «isterio de Xegocios Extranjeros, doctor 
man parte Antonio Canieiro Pacheco y  Do-' Üoncálve/ T d \p T a . 
mingo Ec.sáfl Vital.

Hnelj^a solucionada
LISBOA 18.—lia {piedado soluciouada 1 5  liuclga del pcr.soual do Correos y  Telégra­

fos.

£1 seguro social obligatorio
LISBí).\ j8.—T'or decreto dc hoy se esta- blece cl seguro soeial obligatorio Cu todo 

Portugal y  colonias.

Los partidos y  las eleooiones
rios la retirada de Alfonso Costa de la vida 
política.

LL‘¿BOA 18.—E n la lu d ia  l^lectoral los a n ­
tiguos partidos de lá República hán demos* 
tríHlo g ran  hosülidatl liacia el nuevo partido  
m ofkrado  (centrista), que acaudilla el señor 
E g a /  Monis.

Kn él ílistrito j)Or «londc se presentabfl 6s- 
iinbo alguna agitación.

Un cnanto  al jmrtido dl^nócrata, los rep u ­
blicanos le acusíin <lc querer la República 
M»k; para ^1, con exclnsión de todo.*; los de­
m ás. Ivsto no dejn de origiiuir g randes difí- 
cuitadas la m archa i^olltica., 

iSigue siendo <ibjeto de anim ados comienta-

Los hidroplanos no han llegado a Lisboa
I.I.SBOA la .— I.os h id ro p la n o s  ninorioQnos 

no  llcgar/in  b o y  a L isboa,  a causa »lol mal 
t ie m p o  q n e  ri*ifm en  las i.slas Azor<*s. No se 
l e ,  ha  p e rm i t id o  e n ip r t ‘nd*T «*l \ i a j e ,  y ude-

m ás esperan  a vo r si los hn icos encuen tran  
el h id rop lano  (). ni^rnero I&. que ne p e r ­
d ió  an te s  de llegar a las isla.-i Azore», a cau- 
•̂ a de la den^a niebla.

De Terranova a las Azores en hidroavión en quince horas
NUEVA YORK 17.—El avión tN .2-l> ha

salido de la bahía de los T repasses a las

NUEVA YORK 17.—Un te legram a de Pon- 
tadelgáda d ice que el avión «N-C-4» llegó a 
H orta  (Azores), a las doce h o ras  y veinticin-

17,44, segu ido  ocho m inu tos después, o
a las 17.52, d ^  «N‘G-3»,
co minutos meridiano de Grenwich, invir- 
ni*inutos" quince horas y trece

ha marchado para  P un ta  Delgada por espe 
rar para hacerlo a  que cl tiempo mejore. No 
se cree efectúe el viaje hasta mafiana lunes. 

£1 aparato número «C-3» comunica que a
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ün  avión nc sale y  dos pierdan el rumbo
W A S H IN G T O N  i8.—La estación de Hor- las nueve de la  mafiana perdió rumbo a  cau^ 

ta te legrafía  que el avión numero «C*4i> no m  de la  niebla, que le envolvió totalmente
Sm  ?as últimas noticia» que han recibido dé 
e»le hidroavión, ignorándose la  situación eo 
qne se encuentra.

Según comunican de P un ta  D elgada, el 
«C-iM anunciaba a  las quince cuarenta de la  
tarde que se había desv ía lo  de su camino 
por causa también del fuerte temporal hura ­
canado y que había ten ido  que descender pre­
cipitadamente a 300 millas a l N orte  de F a ­
yal, siendo su situación crítica.

Ha marchado un contratorpedero a  
máquina en ayuda del ap«raio «C-n>.

*4
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JOYAS MODtRNAS' J
DE TODAS CLASES Y PRECIOS

€l surtido mayor y mejor de £spaña 
y los precios ^ ^ 5  económicos

i%m 1 !>R9viiciis m  utn£o m m i

CATALOGOS Y TARIFAS

EL T R U ST  JOYERO I
iINTLRNACIONAL

P u e r t a  dc l S o M 1 y l 2 

MADR I D

Utinal: SU SUUIlil 

Alamadft. 15

Ií s e S

^ u u u n A i  i

Efectos navales.

Especialidad en pinturas subma* 

riñas.

IMnturas en pasta y al uso.

Esmaltes, Barnices, Secantes, Bro« 

cheria, etc.

Cordelería abacá y cánamo.

Cables de todas clases.

Empaquetaduras, Gomas, Toldos.

Encerados, Banderas.

Motonería. Aparatos y herramien­

tas de todas clases para Cubiertas, 

Máquina, Cámara, Fonda y Bo­

tiquín.

FABRICA

ACEITES V GRASAS

importación directa deaceitesyg;ra* 

sas lubrificantes marca "Kotton“ 

Aceites especiales para Automóvi­

les, Motores a Gas y Máquinas 

Marítimas.

ANTi-iNCRUSTANTE 

y DESINCRUSTANTE marca “Ro*el“

toda

E. SANiURJO. -  n m  ámtUs h  cucki y iraMn, I k t  
tlli a m  Iiiln. -P la z a  á t  Santo Doming», & MADRID

Almacenes:

Lal^Ca^óa deEópaña J GIGNAS, N?® 33 y 39

Almacén:

CALLE BARCELONA, II
Fábrica :

i CALLE VILUMARA, 2

HOSPITALET DEL LLOBREGAi

Ayuntamiento de Madrid
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HERMOSA FIESTA DEPORTIVA

Ayer, en el campo del Racing,
quec'ó el Arenas campeón de España

El campo
U egio , s o b c rb ín m c n te  re g io ,  g rnndernoD tc  

h e r m o s a  fué  el a s p e c to  q u e  a y e r  o frec ía  el 
c a m p o  de l B a c in g ,  iiueMtra t c a te i í r a l  foot- 
b a ll is l ic a » t .

R a c im o s  h u m a n o s  c o n t in u o s  y e n o rm e s  
a m u r a l la b a n  el t e r r e n o  de l j u e ^ u ,  im p e c a ­
b le m e n te  enarena< lo , c u a n d o  el b a ló n ,  t r a n ­
q u i lo  en  su  c e n t ro ,  p a re c ía  u n a  in có g n i ta . . ,  
y c u a n d o  el .sol, u n  sol c lá s ic o  y m a d r i le ñ o ,  
s e  re f le jab a  en  los  o ío s  r a s g a d o s  d e  las  b e ­
llas, y e l  r u n r u n e o  d e  las m u l t i tu d e s  ad iv i ­
n a r  h a c ía  el e m o c io n is in o  re in a n te .

P o r  si a lg o  f a l ta b a  e n  e s te  co n so rc io  p r e ­
c ioso , e n  el q u e  se  d ie r o n  c i ta  con  el so l la 
m u je r  y la a le g r ía ,  u n a  flcharanffa» .. .,  de  
e sa s . . .  q u e  se n sa c io n a n  p o r  las  ca l les  c u a n ~  
d o  pasa u n a  b a n d e r a ,  e n to n ó  ta m b ié n  con  
s u s  Dotas su  a so c ia m ie n to  a  la fiesta , y p ro ­
c la m ó  e! s im b o l is m o  d e  la .so lem nidad  d e ­
po r t iv a .

A r is to c ra c ia ,  in te lec tua l í .sm o  y p u e b lo  e s ­
ta b a n  pre .sen tes  e n  el I la c in g . . .  N u n c a  tan  
bella  p in tu r a  p u d o  e le g i r  m e jo r  c u a d ro ,  ni 
n u n c a ,  c o m o  a y e r ,  c o n s a g r a r o n  m ile s  d e  a l ­
m as  el va lo r  y el a p re c io  d e  o sas . . .  tenaa  co ­
sa s  d e  ch icos» .. .

El partido

A n te  el s i len c io  so le m n e  y  la e x p e c ta c ió n  
m á s  g ra n d e ,  se  a l in e a ro n  lo s  e q u ip o s  p a ra  
e sm era r  la se ñ a l  de l p ito ,

d ió  p r in c ip io  ai p a r t id o .
luetc ,  a u x i l ia d o  d e  M o n te ro  y E u lo g io ,

C om ienza  és te ,  y  d e sd e  el p r im e r  m o m e n ­
to  se  ve la co d ic ia  y a n s ia  d e  los  22 ju g a d o ­
r e s  y la te n s ió n  e sp e c ia l  q u e  h acen  s e n t i r  a 
to d o s  los  equipo.s ios  g r a n d e s  p a r t id o s .

D o m in a  l ig e r a m e n te  el A re n a s  con  su  im- 
pe tuo .s idad  c a ra c te r ís t ic l i  d e  los p r im e r o s  
v e in te  m in u to s ,  y  v em o s  s o b r e s a l i r  a S a n ­
c h o  co m o  a lm a  de l B a rce lo n a ,  y a  P e ñ a  (J.) 
c o m o  e s p í r i t u  d e  los b i lb a ín o s .

El prim«r tatfio
E n  un  c e n t r o  a r e n e r o  q u e d a n  in d ec iso s  

la d e fe n s a  C o s ta  y H e g u e ra ,  y a p ro v e c h a  
S e s ú m a g a  la oca.sion, h a c ie m lo  el p r im e r o  
c o n  u n a  al á n g u lo  e n t r e  a p la u so s  y ovacio ­
nes.

V uelve  el b a ló n  al c a m p o  del B a rce lo n a ,  
y  d a n z a  d e  c a b e z a  e n  c ab eza  e n  u n a  b o n i ta  
ju g a d a ,  q u e  t e rm in a  con  u n a  se r ie  d e  pase» 
p re c i s o s  e n t r e  L ak a lo s  y M art ín ez ,  q u e  h a ­
c e  lu c i r  a J á u r e g u i  c o n  un  o p o r tu n o  p u ñ e ­
tazo .

(‘]| ju o g o  vn d e  un  c a m p o  a o t ro  en  ol m ás 
ru n ip le to  e q u i l ib r io ,  c u a n d o  inia faena  dcs- 
n cer tadn  d e  C»>sla n<» .se tradnc^í en  tg o a l -  
con B a r tu re n  p o r  v e rd a d e ro  m ilag ro .

Hay un  «srhíít»  dol A re n a s  q u e  no  ve d o n  
Jidirtn , y venios a C osta  fa lla r  p o r  c u a r ta  
vez. *

Un n io m cn to  p a r e r ió  d e m o s t r a r n o s  la c lá ­
sica c o m b in a c ió n  d e  p a se s  b a jo s  de l B a rc e ­
lona, in ic iad a  p o r  S a n c h o ;  p o ro  é s ta  n o  p r o ­
s ig u e  al sa lv a r  J á u r e g u i  u n o  e s tu p e n d o  d e  
( ia rc h i .

Equilibrio

MI ju e g o  ig u a la d o  r e p a r te  las iu g ad a s  e n ­
t re  a m b o s  b a n d o s ;  so b re sa le n  d e re n d ie n d o  
en e s to s  m o m e n to s  T o r r a lb a  y V'ailana, y 
P e ñ a  el p e í ju e ñ o  p ie rd e  p ru d e n te n je n te  un  
e n o rm e  p ase  de  S e sú m a g a ,  p u e s to  a los p ies  
y d e sm arc ad o .

H ue te  e s lá  m uy  b ien ,  no  to ca n d o  cpenal- 
ty» a u n  ba ló n  q u e  d a  a u n a  m an o  en  el 
á r e a  ca ta la n a ,  y e n  e s te  in s ta n te  el g r a n  Pa- 
g a za ,  a r r a n w u id o  e n o rm e m e n te  e n t r e  me- 
dio.s y defen.sas, hace  m o v e r  la p o r te r ía  Cíin 
un  c añ o n a zo ,  ( |ue  roza  el la rg u e ro .

L ak a to s  c o r re  el ba ló n ,  c e n t r a n d o  e n c im a  
d e  In p u e r ta ;  ¡>ero la P ro v id e n c ia  liace q u e  
l la r c h i  re m a ta  «al ras* ,  e c h a n d o  fue ra .  
.Ovación.)

Se  a lb o ro ta  el cgailínen»» por({uc e n ir a  
g e ii le  to d av ía ;  ñ e ro  ^ s ta  se  acalla  con Una 
e s tu p e n d a  p a ra t la  d e  Urú a IMij^aza y p o n ju e  
al m o m e n to  s^dva u n a  s i tu ac ió n  p e l ig ro sa ,  
v e ro n iq u e a n d o  a su s  con tra rio .s ,  p a ra  repe- 
l i r  so b e r l ) ia m e n te  con  o t ro  del m ism o , 
e c h a n d o  a f c o rn e r» .  ¡Bien! ¡Muy b ien!

El primero del Barcelona
A rra n c a  B a rce lo n a ;  un  g r a n  «schoti» s e s ­

g a d o  d e  A lc á n ta ra  se e s t re l la  en  el pa lo ,  y 
( i a r r h i ,  re co g ien d o ,  cuóJa p re c io s a m e n te  el 
de l e m p a te ,  con u n o  a d o s  d e d o s  de l su e lo  
y  <lel p a lo ,  e n t n '  u n a  g r a n  ovación.

Vallnna d e s l ia re  u n a  h tm ila  c o m b in a c ió n  
de l Barceloiva, y se  su c e d e n  u n o s  m om en- 
to« in su lso s  y p e sa d o s  poco  a n te s  d e  t e r ­
m in a r  el piHmer t iem p o .

El descanso
A nim aiiso  los c o m e n ta r io s  con el d e s c a n ­

so . s e g ú n  las s im p a t ía s ;  la c h a n in g a  d e  Sa- 
boya  a le g ra  la c o n c u r re n c ia ,  y en  el p a se í ­
llo, e n t r e  el m ac izo  «le f lo res  y la g ra^ lería .  
ves«> trasU ulada  p a r t . '  d e  la C aste l lan a  en 
su  p a se o  <le la un a .. .

El equipo Areqai, de Bilbao, que ganó e! partido final de campeonato.

El segundo tiempo
U e a n u d ó sc  el ju e g o  <le lo.s c<»ntendientes, 

c am b ia d o s  d e  c am p o ,  y vuelve el b a ló n  a 
d a n z a r  con el m ov im ien to .

Hay a v an c es  d e  u n o s  y o tro s ,  y H ue le  se 
g a n a  u n a  p i ta  e n  u n a  c o la d u ra ;  av an za  r a ­
p id ís im o  el A re n as ;  llega a la m eta  do Bn'i, 

uc  sa lva  la s i tu a c ió n  m a je s tu o s a m e n te  y 
l e ñ o  o e  v a len lía ,  t i r á n d o se  a lo.s m ism o s  
p ies  d e  B a r tu re n ,  q u e  cae  c o n tu s io n a d o  b r e ­
ves m o m e n to s .

El segundo del Barcelona
A lc á n ta ra  p asa  p re c io a a m e n te  a C a rc h i ;  

c e n tn i  é s te  a n te  el agoaU  p o r  b a jo ,  y el b a -  
lóUi s a c ad o  d e  e n t r e  las m a n o s  do J a u r c g u i ,  
es ro m a la d o  e n t r e  aplaudios p o r  L.akatos.

D e sa n ím a se  un  poco  e | A re n as ,  h a b ie n d o  
r a to  d e  p e lo teo ;  p e ro  la cod ic ia  y el in te ré s  
re su c ita  con  a v an c es  d e  u n o  y o l r o  a taq u e .

Empatados
A r r a n c a  I b u r r i a g a ,  y on  c o m b in a c ió n  ve­

loz con  P a g a za ,  h a ce  S e s ú m a g a  el d e l  e m ­
p a te  con  u n  z a m b o m b a z o  im p a ra b le ,  q u e  es  
ovacionado .

M in u to s  c u lm in a n te s  su c e d e n  a e s to ,  y 
vénse  ju g a d a s  e s tu p e n d a s  d e  la l ín ea  azu l  
y g r a n a ,  q u e  so n  c o r ta d a s  m a ra v i l lo sa m e n te  
p o r  la d e fe n s a  a r e n e r a  y en  m ezco lan za  con

Sosedad
H ay u n  r a to  p e sa d o  d e  p e lo teo  y sin  fu ­

g a d a s ,  en  el q u e  el ba ló n  d a n z a  dp u n a  p a r ­
te  a  o tra .

¡D os a d tis!... ¿Q uién  g a n a r á ?  E s Jo q u e  
nos  d e c ía m o s  to d o s  en  estoíi m o m e n to s . . . ,  
fa l ta n d o  q u in c e  m in u to s .

P o r  íln, ro m p e n  el h ie lo  o t r a  vez los a p l a u ­
sos . y é s to s  .se los r e p a r l e n  G a rch i  y  . lau re-  
gu i.

Va al
am lx ís  e q u ip o s  ía v ic to r ia ;  los a r e n e ro s ,  c o n  
S e sú m a g a ,  ech a n í lo  el b a ló n  fu e ra  y a d o s  
m e t ro s ;  los c o n d a le s  .seg u id am en te ,  y en 
o l r a  o cas ió n  con  G a rc h i . . . ,  y vo lv iendo  a 
< |uedar m u y  b ien  H u e te  no  to c a n d o  cpenal-  
tyn en  o t ro  ba ló n  q u e  d ió  a u n o  do  G u e c h o .. .  
m o m e n to s  a n te s  d e  t e r m i n a r  el i»artido.

Prdrroga y continuación
Cesa  el ju e g o ;  los e q u ip o s  d e sc a n s a n  n u e ­

v a m e n te ,  y a n te  la in có g n i ta  |)n i lo n g aU v a  
se  d e se n o ja n  los  p a r t i d a r io s  de l A re n a s  con-

final, y e m p a ta d o s ,  d e s p e rd ic ia n  
ía vi

t r a  el ta n to  d e s  
m ie n t r a s  los  ca ta

tos a n te r io re s ,  sa lv an d o  c o lo sa lm en te  u n ¿  
cí»laihi d e  P a g a z a  con tan to  s e g u ro ,  s ie n d o  
S a n c h o  la P ro v id e n c ia  en  un  «có rn er»  de  
m ala s  in tenc iones .

Acto de U da poMsión del nuevo académico señor duqu» de Alba, celebrado ayw  tarda.

o t r a s  ig u a le s  d e  B a r tu re n ,  P a g a z a  y S esú -  l . . . .
nuiga e s t r e l lá n d o s e  c o n t r a  el v a l la d a r  San -  p e ro  no  o b s ta n te  e s to ,  h ay  re la t iv o  e q u il i -  
vUiT, T o r r a lb a  y su  d e fen sa .  f o r io ,  s in  q u e  p o r  e s to  d e ja r a  d e  .ser a b u r r i -

CÓsta a b su é lv e se  d e  s u s  fallos y d e sa c ie r -  d o  el ju eg o .

El tercero del Arenas
Así, y c u a n d o  m e n o s  se  e s p e r a b a ,  p o r  

s o r p r e s a ,  c o r r e  el b a ló n  P a g a z a ,  c e n t r a  rna- 
g is t r a lm e n te ,  y el ba ló n ,  a  los p ies  d e  S e s ú ­
m ag a ,  sa le  t r a d u c ie n d o  el le rc e ro .

C a p r ic h o so  el b a ló n  r e p a r t e  el ju e g o  en  
a r r a n c a d a s  su ces iv as ,  y tan  p r o n to '  s e  ve 
a u n  p o r t e r o  c o m o  a o t r o  e n t r a r  en  funcio* 
iie.s, d e s p e ja r  s i tu a c io n e s  c o m p r o m e t id a s  y 
l lev a rse  los  ap lau so s .

El cuarto
P e ñ a ,  el p e q u e ñ o ,  q u e  con  u n  «jai» enor* 

m o h a  s id o  el p e o r  de l p a r t id o ,  e s  el favo* 
r e c id o  p o r  la s u e r te  e n t r e  s u s  c o m p a ñ e ro s ,  
y ... c o n  la p o s tu ra  d e  q u ie n  n o  h a  ro to  n u n ­
ca  u n  p la to ,  e s t i r a  el p ie  y m e te  el c u a r to ,  
p lác id a  y o p o r tu n a m e n te .

T e r m in a  e l  p r i m e r  c u a r to  d e  h o r a  prolon« 
g a d o ,  y hay  d e sc a n s o  c o r to  con  c a m b io  d e  
cam p o s .

E n  m o v im ie n to  o t r a  vez, veso la m a y o r  
r e s i s te n c ia  a r a n e r a  en  s u s  ju g a d o r e s ,  m e ­
n o s  c a n sa d o s ,  y g r a c i a s  a  S a n c h o ,  n e rv io  
y a lm a ,  os e q u ip o  to d av ía  el B a rce lo n a ,  q u e  
a n im a d o  lev e m en te  d o m in a  r o to s  b rey es .

El quinto
T r a n s c u r r o  é s te ,  r e s u c i t a n d o  eL-pe lo teo , 

y ta m b ié n  p o r  s o r p r e s a ,  c u a n d o  la l ta b a  ub 
m in u to ,  I b a r r i a g a  a r r a n c a  so lo  y se  m e te  
e n  la p o r t e r í a  con  e l  q u in to .

L a  c h a r a n g a  in ic ia  el desf ile ;  e l  g e n t ío  
o v a c io n a  a  lo s  v e n c e d o re s ;  p ó n e i i s e  los  «au- 
t o s i  y c o c h e s  e n  m o v im ien to ,  y la m an ife s -  
to c ió n  d e p o r t iv a  se  d i s p e r s a  p t ír  las  ca ites  
M ie n tra s ,  los  v e n c e d o re s ,  lo s  q u e  s im b o li-  
zan  P e ñ a  P a g a z a  y V a llan a ,  d e g u s ta n  el 
g a la r d ó n  d e  c a m p e o n e s  d e  E.spaña; los v en ­
c id o s ,  e n c a r n a d o s  p o r  A lc á n ta ra ,  S a n c h o  y

îiA " e v a n  la s a t is fac c ió n
del p a b e l ló n  l im p io ,  la d e r r o t a  h o n ro s a  v  
la fa m a  b ie n  co n se rv ad a .

A  u n ó s  V a o t ro s ,  en  s u s  b u e n a s  ju g a d a s  
V fa e n a s  b r i l la n te s ,  c o n c e d ió  su s  a p la u so s  
la  m u l t i tu d  in m e n sa  de l c a m p o  d e l  R a c in g ,  
d e l  C h a m b e r í  m ad r i leñ o .

PERK U S

> erdiciado d e  S e sú m a g a ,  
a n e s  hucen  lo p r o p io  c o n ­

t r a  G a rc h i  p o r  el cgoaU  q u e  no  c o ló  d e n t ro .
S ig u e n  v a r ia d o s  ios  c o m e n ta r io s ,  v ... las 

b e lla s  no  p u e d e n  r e s i s t i r  el e n c a n to  (le o t r o  
p ase í to . . .

V u e lto  e l  ju e g o ,  y en  un  a v an ce  d e  los  
a z u l -g ra n a ,  c a e  c o n tu s io n a d o  G a rch i ,  y d e s ­
d e  e s to  m o m e n to  e s  u n  d e la n te r o  menot»;

Ayuntamiento de Madrid
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ARTISTAS 1 ESPAÑOLAS EN EL HIPODROMO

l l '

i t i

S u  H aJe tU d  «1 .  «y fellciUndo a  lu  ujockeyn A, ae  N euter, ganador d« la t«r-
cera carrera.

FIGURAS DE NUESTRA ESCENA
• i  Oi, »

. -I

Presentación N adal, bella tiple cantanfe, que eitá  obteniendo graodei triunfo i
en el teatro del Centro.

EL MITIN DE LAS IZQUIERDAS

CerpuB Tlméaec^ primera «otrls da la  Comedia, qu« boy luoee celebra tu  fon-
</* * • * • • t • ' ' A - * - - ‘ i

pretldencial y oradoree que han tomado parte en e l mitin de U i ÍK|ulerdÉt. 
celebrado ayer maAana en el teatro del Centro. * . :  - j x o r r :

■ ím

tióñ 4 e  beneficie.
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